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ESTADOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO X!ll N.• 24 CAPITAL FEDERAlo 'QUIHTA-F.EIRA. 20 DE TI!ARÇO DE !95& 

CONGRESSO · l\lACIONAL 
Presidênci! 

Convocação de sessõe,:; conjuntas para apreciação de vetos presideuci(!iS 

O Pn~sidi>t1tc do Senado Federal. nos têrmos do arL 70, § ::v•, da Consf! .... 
tuiçãc •. e tio nrügo 4:'t do Regimento comum, convoca as duas Cv.sas do 
útJngres.!;o aa.c~ona1 para, om sessó2s eonjun~.s:. nos dias 25 e 27 de 
março, 8 1&, 15, 17, 22, 24, 29 de abril e 6 de mnio do a11o -em curso, 
às 21 hot"'d.s no Pah\~.i.o da Cã.rn.ara dos Deputo:ios, conheeer~m dos vetos. 
pre.s.ir:ienc!ais abaixo enumerados: 

Dia 25 de marçu: 

1 -Veto ao Projeto de Lei fl1. 0 1.181. de 1956. Dll Càm3.ra dos Depu. 
tados .e n," 92, de 1957, no Senado) que reorganiza as secrctarms do 
Ministério I~úblic!l da União junto à JmtiÇ:.'I. do Tt--abalhu, t:ria o re:s~ 
pectivo -Quadro do Pessoal e dá out.!":iS providências. 

Dia 21 dr~ março: 

2 - Vetu ao Projeto de Lei (11. 0 3.930. -de 1953, n!l Câm!trn dos De!111.1· 
t.ados. e 11. 0 82. de 1957 · 110 Senado) que regula a contagem de tempo 
d\' l:rt!l"v\ço P'<U':.l os pn.raquedistns militares. 

Dia R dr ahtil: 

3 - Veto r<o Projt-l0 de Lei ttl.rt 117, de 1!lií5, na Càmar~ dos Dertu~ 
tados, e n. •· 124. de 1957. no senndoJ que cria uma . taxa espe::ial de 

propi\gaUd;t do café no ext-el·ior. 

Ditr 10 de abril; 

4 - Vetn ao Projeto de l~\ {!LG 1 .239. de 19âG, ns Càmara do3 Depu ... 
1a.dos, e n.o 201 de 1957, no Senado) que assegura aos servidores do 
Departament-o Federal de Segurança: Pública, com -eJCercicio de atividade 
elttritnment.e policial, J>l'isão especial, aposentadoria aos. 25 nnos de se!·-

~ riç{l e promoção 1>ost mf)rtem. 

sentadoria por mvaliuez dos trab:.tlharlores vir;.cu':F!cs M lmtttut·:l de 
Aposentadoria e Pen.<:ó:•s dos Bauearw.s ~! na t;uua;; J.t..,.:u..:ll.-..WS. 

Dia i 7 de abril: 

6 _: Veto :~:o Projelo de Lel ú1." 2. 1&1, de H52. na Câmara dos De-;m .. 
tadDs, e- n.~ 151. de 1957, no Sen~do) que est-ende :ws fetro\'iàrios e ll!U!J.., 

timos das f'mprêsas incorpm~das ao patrimõt~!O da União os beJ!efJc,os o.a 
licença-prêmio. 

Dl~ ::!2 de abril: 

7 -·V No no Prcjt'tu cte Le1 tn., 2 G20. de, 1~57 n~ Câmaia d<1~ D~;J l­
tad&.> e n I) 142, de 1957, no ;5e.nP'101 que estim'l. a .Recelta e !1xa a Dc.~­
~es~ da Un~ão· p;ua o exercE!u de 195~. 

Dia 24 de abril: 

8 - Veto ao Projeto de Le.1 (11 ~ 1.546. de Hlfiõ. na Câm~ra do~ n~otJ­
tados, e n."" ~fi. de 1957, no SE"nadol que Cl"i~. no Min<skno ela Educ~u.;à!» 
e Cultu!'!l, o Quv:àro Especial dG IU.'>titm0 de Belas Artes do RIO Gt:sucte 
do Sul. 

.Dia 29 de abr."Z: 

9 -Veto M Pt'ojelo de Lei (n.G 2. IJ3, de 1956, na Ciunara dos nerm­
tados .. e n.l 233, de 195'1. ntt Senndo} qne rlis)>Õe sóUre a emisr::iío de ktras 
e obngaçóes do Tesouro Nac.tJM.l e di cuüas. proridênr-ias. 

Dirr R dtt main: 

1G -·Veto a:.o Proieto de LcJ (n." 382. de 1955 f!.tl Cíun.ara dos [){>nu. 
tados, e n.o 293, de 1956. no Senadol que dispõe Sôbre us condJrões on1·a 
actmissã<J de nacional!~ e estrang-eiros ao exercício d<." ~Hvidt'.t\l'!: l'emau~ .. 
l"ada no Pais e sObre il_ abolição. do registro policb.l de estran~elro. 

Di11 15 dr. abril: Senaào Federal, -em 17 de nuu·ço de 19J8 

ll - Veto ao Projeto d.e I,ei (n.o 15. de 1956. n.., Senado Fede!'Al Senador AJJolõnio Sale.~ 
IP n.D 2.75::. de 1957 na Câmàra_.l que .estabelece em novos moldes, a a}Xt-- Vice-Presidente, no exercício da Presidêndtt 

SENADO FEl)ERAL 
Mesa Comissao Diretora - .zteJatot-4 1-

Prc.'!fdenk - .klo ÜOI''~rt , .. E' A1Jolonio Sa!le-s - Prestdent.t. 
Presidt>n:e cu . .::~- ;·1 ~H.~::caJ. ( ·Jc . il' Cu.nha Mello. 

Attillo ~·ivacqua 

Ftllnto !4tlt!~r. 

Secr.eüirio: José da Si.\va Lhibõa. 
Fr'Citas Cava.Jcauti. 

~rH•e-J','·e::.;d,'1•·~· Sena!_.Ol' Al)·Jb 1 
nlo Stllles. ) Victori120 Freire, 

aeuni6ea:· Quanu-reirA.. 

1,'' Scc<clãriu 
}.!ello. 

2.o Secretário 
Cavalcanti. 

3.' StC'reltirio 
Fre~re, 

4. 0 Secrclririo 
Vella6co. 

Senador Cunh;. i Dommgos Vel!aGCa. ; 
1 Mathia6 Olympio. I 
, Prtwo do., santo.s. .;omissão Especial incumb<da 

ser.aavr Freit I.<>! w·~r~;ál·~~cr~t~~~T.~. NaiJ'.lco lDi.retor / d~ ~laborar as Projeto~ do 
. . 1 ' Codi!JO EleiiOI ai e do Cod:go 

sonador V.1etonno \. --- I Partidário. 
Com'••i:es Es~eciais 

senador Dorningos j De Revisão do Código · Joio V'tta."Mu -. Pr~.~ldente. 

senador ~Mhr•rs i v ,.,fi lVI V:' Suplente 
Olympio. 

. de Prooe•• c· •t ·j U:em de s~ - Vice-Presictl:'-nte. 

j JOão VtUasboas Prestdento. Gaspar Veiloso - Relat-ot· do Pro· 
- sena.dor Prisco d01..l Georgmo Avelino Vlce-Pri81·[ Jtto do Có!ligo EleitoraL 

! 
(Jrojc-to cto Cóq!g<J Partld:\rlo •. 

L:lr.-tCla B!ttenoourt. 

Fro.nclsoo Arruct.1 - .secr~t*ri<~>. 

-
De Mudança da Capital 

Counou. Bueno - Presl.:lente. 

Paulo Ferna.m:tf'! '/ice- Prell.-. 

.lthte. 

Attuto V!vacrl\.111 - Relator. 

Albert-o P.t.3Quo.!~~f. <U 

Lino de MatW.:~. 

1) Substu:.ufdo temporlrt.Amtn.W 2.'' Suplenf.e 
· Santos. uente. Gomes d~ ou~·eaa .. - Relator do pelo Sr. PrtmJo Béct. 
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Rl':wtõe-~· - Qlllnta""lf'L~a.sf 

ti~t·~·f'lann - 1:-i••o::~•!!ilo- V':"i~a. 

Cc·n::_o~:0aç;;u. ~a-s L~ts 

T r~ti?!Ho 

Al'3UJ:c·J :t.; r:~eir;:ào. 

O'i;'l-r:· r.~ad ·r. 

J:JHJ lA'lte 

Cunn::~ Mrllo - PLe:-;Jdente. 

M••ura ?Prru~nd0s. 

L1curgo LPJie. 

SliVlO Sal:!'on. 

U•unval cif' Almf'Jda. 

Raimunoo Bnto 

Com1ssão de Rel'lrm~ Con~tHu 
· CIOTTal par:~ em1t1r o~re.,er 

siillre Prowtr de Reforma 
ConslituciOn;)r n. 1 rle '9'i6. 
oue altera a !:meneia Consti: 
tucional1 n. 2 

Attilio Vn•acQua 

Llma 
dente:. 

Guimarães 

Gilberto Marinho. 

Ruy Gametro. 

Gaspar Vellos."l. 

Saulo Ramos. 

· 'LourJVaJ Fonte!', 

Catado ae castro. 

Prestdrnte. 

VlCe·Ptell 

Arger_mro cte Flgueinrln 

Alvaro Adolpno .. 

AJO Guinlaráes-. 

Mem de Sa . ., 

João VWasbóas. 

Damel ·Krieger. 

sa l'lnoco. 

Lino de Matos. 

Comissão Mista de Refo1·ma 

01AR!O or; COf!GRESir,Q, Nt..CIONAL (Séçl'> 11) 

E X P EID<tE r-.J TE 
O'::P:AR:tAME. no DE IMPRENSA· NAClO;.~AL 

1:11~ETC11P GEFTAV 

ALBERTO DE BRITO PEl"1EIRA 

t:"H~I"1l 00 Sll-R'-'IÇ-0") CStz PVBt.fC~Us> C:HB"FI";; DAl 95'-ÇÁO Da. .•UIDA'Ç:ZO 

P.,.J.Jf<l10 FERREIRA. ALV'ES lvWURO MO:>.ITEJRQ) 

SE-ÇÃO 11 

lmprEt!·~ o nnt· IZ.,ficjnat- do· Depr;rtamcnto de~ lmpr:en~:a• N.ac!onal 

AVEN DA ROilR;GUES· ALVES, 1 

A S. S I N A T. U H A S 

r.EPA!\TIÇõES E PAI1'l'!CULAI.\E~'I, 

Capital e- Interior 

FllNC!OR AR!03 

Semestre ........... . 
_\.no• .................. . 

Exterior. 

Gr$ 
Cr$ 

Capital e Interior 

• bO,OO Eemestre .. , ......... . 
3ô,lJJ Ano ..................... . 

I Exterior. 

Cr$ 
Cr$ 

Ano • . • . • • . • . . . . . • • • . Cr$ i3G,001 A1no .••...•.....••••. 

.~ .. ) 00 
7ô,OO 

M~rço de 1958. 

COnstitUição e Justiça, no sentido de 
6€r concedida uma gratWcação a Nar-' 
ciso· Vieira.- representante da Ag(:n .. 
cja Nacional junto ao Senado. A Co­
;nissão. nega. aprovação ao- pedido pOr 
entender que, nãO, ·sendm possivel me:-.. 
didRl dé caci.ter: geraL. não se justifi~ 
ca ~xceção d~quela natureza. 

Nada., mais havendo a tratar, o sr. 
l?tetidente· encerra' os. tr.abalhos, la­
vrando! au; I::.-uiz; Nabueo;, l,)lretor Geral 
e· secretáriO: cta·. ClnlüS'lã·o a presen•,e 
ata-. 

C:omissifu de· eunstituição 
e Justiça 

ATA DA 1.a .REUNIÃO (QE INSTA­
LAÇÃO J REALIZADA NO DIA 19 DE 
MARÇO DE 1958; ÀS 15;30· H0R..~S 

Presentes os Ser.adores Lourival 
Fontes, Gil.bert.o Matinho, GaspBr- Ve­
loso, Argemiro Figueiredo, Lima: Gui­
(Uarães, Rui Palmejra e Atti1io Viv.<tc­
qp.e. estêve l'eunida a Comissão de 
Coastituição e JustiÇa, para. de. H.cf,r­
do com o Art. 40, do Regimento Tn­
terno. isstalar seus trabalhos é el~­
ger, em escrutínio secreto, dentre os 
seus membr~s. o Presidente e o V!cf.­
f?residente. 

Deixaram d~ comparecer os senado­
res Benedito Valadares, Rui Carneiro, 
Dnniel Krieger e Lineu· Prestes: 

Na forma do· Regim:=nto, assume a. 
presid(}ncia o Senador Lima Guimar 
rães que pr-ocede à. eleição para os cat;­
:508 de. Presidente e Vlce .. Presidente. 
Distrib1rldas as, cédulas. e apurados o.s 

- Excet:u.G•las' as p·ara o exterior, que serão sempre anuais. as . votoS, V€l'ifica-se os seguintes resulta'­
as~inaturas- poder-se•â.'o tomar, etn qualquer época, por s~fs meses dos: 
ou um .ano_ - Para Presidente: Senador Ló'.l.rival 

- A fim de. pcssibilitar a remessa- de v-alin~es; acompanliadm;. de· Fontes - 6 votos; Gilberto Marinho 
- 1. voto. . 1 

esclare~Jimentos quanto á sua aplicaç:fu. sulicit~mos dê'em· preferência Par.a. Vine-P"resídê.nt-e: Daniel Krie-
líl remes·sa·. por. mnio• d"e• cheque ou vale post~tl, emitidOs a. favor. dO ger - 7: votos. 
Tesoureiro' dêo Depm·tamentb de Imprensa N acionai. . Proclamados os eleitos, o Senador 

- OS sup1ementus às e·díÇões dos órg-ãos oficiais serão forneuídos Umrival Fo.ates assume a presidência. 
aos assinantes sOmente m.ed·:ante soliritação. agradecendo 9! ronfiançn em• si depa-

- O custo dO núm~ro atrasadO será! aore~:oido· d-e Cr>$ 0;10 e-; nor s.itada. pelos seus pares, elegendo-o 
\S:'íercic"ío· deoorridbl oollrar .. s&-ão mai-s-~ c- 0,50.. Presid"el1te·da. Oomi..~ão;, uma d"a:s mais L• itnpOrtantes e mais exaustivas pelo 

---------------·----------------------- volume· de•- documentos· que- lhe· são en._, 
caminhados, bem como pelos rél.-:van­

~-f.o e, em conseqüência, nas notas ar~ tes assuntos que. estuda. Atas das ComissÕes 
C&missão, de Constituição 

·e· Jusiiça• 

bitradas. A seguir, foi marcado o dia das reu-
N C!XJmissiÜl• aprova o· parecer, nega. niões d'a-1 Comü;são que• será: às quar­

orovimentb· .ws recursos dos candida:-- tas..f€ir.as. às 10!30 horas. 
i os acima referlàos, homologa o con~ Antes. cte· levantar· a reunião; o St. 
cmsu e det·~rmin~:~. a remessa ao pie- Presidente convoca os Srs. membros 

CONVOCAÇA~- . nário de projeto nOmeando Cleone da Comissão para1 uma r.euniãc.' extra- ": 
De ordem do Sr. Rresw .. ente, f1cam 

1
cte Paula Velasco, 0 primeiro <:Oloca- ordinária, QUf' será realizada na prb­

.1.::cn vidados os Srs. Senadm·lõs, mero- ctcr·. xima· sexta-feira~ dia. 21, às> 1{}• horas .. 
bro.;; de!jta ComiSsiio;. para a reunião f Em relhç§u ao concurso para Asses- nar.a:. a. fim- esP.ecíah de apreciar seu 

jext1'<lOrdisari?-· a r_~::alijar-se- nn próxi·J:::'{lr Legislaüvo - Setor Legislação SC- parecer· sôbre O• Pro.leto de T:.ei, dn Cá...-

! 
ma- ~exrn-f 1ra~ dia 21, às ItT horas, cial. o· sr_ 2:o Suplente· dó."• <:onheci;. mara• n:o ·10, de 1958! que dispõ·e sôbre · 
para· o fim especial de· ap:·eci? .. r· seu lmento cta resposta de Flávio Mara- a estrutura. admini::;trativ8· da previ:..· 
p:u~:tcr sõbr<:! o· Projeto de Lei d~ C~-~ nhão à exigên<:ia formulada anterior- dência social e dá-· outras providências. 

:manr, n.0 lU, de 1958. que· dispõe so- :nente pela comissão Diretora, no Nada mais· havendo QF€. tratar. le­
!b~-~~a ~strut·_tra administrativa da. pFe- sentido de apresentar algu_m documen- vanta-se a reunião. e nara constar. 
l 1·mencta soc1al, e dá out.zas prov1den- to que con:.pro.ve 0_ exero1cio de fim- eu, ·0denegas· Goncalves Leite,. secretá-

1
-dm;. ~ Odenegus GonçalVes Leite - çãa1 pertinente· à especialida:. de a. que. rio, lavrei a. presente ata que. depois 
Secret..ario. concorrera. Diz 0 relator que 0 can- de anrovada será assinada. pelo Sr. 

--- didaOO alega have1· exercido as fun- l?tesidente. 
Comissão Diret-ora ções de-- A~;.sistente Jur.ídico, referên-

Comissão de Redação ci:. 28: do Ministério da .Aeronáutica, 
~3 a REUNIÃO REALIZADA EM 12 de ·Oficial de Gabinete do Ministro 

Admlnts!ratlva 

1

. · DE DEZEMBRo. DE !957. do Trabalho, de Técnico de Publici- L" REUNIÃO, EM 1~ DE MARi;O D"' 
dade do BPC e de Assistente Técnf- 1958 

H)rácio Lafer - Presidente. Sob a presidência do Sr. Apolônio oo "do Presidente do SENA0. mas em 
. · . Presl· Sales, Presidente. presentes os Srs. Li~ face dest· ã. 1 .f. (Instalação) 

Gomes de Oliveira - Vtce~ , ma Teüceira, Lo Se:.!retário, Freitas -a enumeraç o ogo se veri 1-ca que sóJ .se poderia· admitir como AJ; quinze horas e vinte minut,JS, do 
dente. Cavalcanti, 2.0 Secretátio. :r-e!ourão exercício de função pertinente w_ es- cila d.ezenove de março, do ano de mil 
Gu~tavo Vapanema Relator. Vieira, 1.o Suplente! e Pl'isoo do!i San- pecialidade, a de Oficial. de Gabinete nov-ecentos e cinquenta e oito, na Sa-

Afonso Arinos - Relator. 

Bilac Pinto. 

Batista Ramos. 

ArnaldO Cerdein 

Fetinto Müller. 

Ary Vianna. 

cunna Mello. 

Colmbra Bueno. 

Juracy Ma.galhl\es. 

tos, 2.o Suplente, reune-se a Comis- do Ministro do Ttabalho. e a de As- la das Colbissões, reune-se a Comis­
são Diretora· sisteute Técnico do• Presidente do f:áo de Redação, para, dando Cumpri­

Deixam de comparecer os Srs. Vi- SENAC, sendo de. salientar que o exer~ menta ao disposto no art. 40, .do Re­
t?rino Freire, 3.~. Secre~ário! em mis- cício desta última funqão não. fôra- de- gimento Interno, eleger: em escrutí­
sao no., estroaHgeno .. e_ Ke-rgmaldo ça- vidamente comprovado. E. dian1 e do nio secreto, o Presídente e o Vice~Pre­
~alc~~ti. 4- Sec:retarlO, por motivo exposto, opina Sua Excelência que os sidente- da Comissão, bem como tomnr 
JUStificado. . _ . . . novos eleme:tto.s. aduzidos na exposi- as providências necessárias quanto à. 

A ata da ~eu ma o antenor e hda e lção feita pelo candidatO" não erari:t de· instalação de seus trabalhos. 
sem abservaçaes, a~rov.ada. _ molde a modificar a deliberação ado- Acham-se presentes os Srs. Senado-
~Dec!ara 0 Sr .. 2. Suplente que, em tada pela C-omissão. res Ezechias da Rocha, Ruy Palmei-

a"ençao ao pedld-J de .seus ,colegas, O oarecer é rrprovado e homologado ra, Públio de Mello e Sebastião Ar­
procedera ao reexame dos üt~los e o concurso, nos têrmos. rla. classifjca- cher, membros indicados pelos diver­
ta"aball1os apresep~ados por Pa~.o Go- cão decor.re-nte dos recursos anterio- sos partidos para integrarem a Co-
mes Br_aga e Mano R?XO SObrmhoJ no res, determinando a ~omissão seja ~n- missão. , · 

Bermudes Filho. 

Secretários Lazary 

SUva Lisblla-

concurso ~.,ara o p~·ovn~ento de carg!) caminh::_do ao olenário 0 uroj€:t<O de Qbf'·Jece"Jdo, \linda. aQ.. 011~ rHspõe o 
de As..~~~ar . L_eglslatlvo .. ~~r nomeacao• :fo· primeiro ~locado, F'ran- § 2.0 , do art. 4Q, do menciomrdo Re-

Guedes e Jolt \Trauspolt.e Vl~ç~o e Obras Pub.ICas- ~.~co daS' Ghae-a.s Me1Jo._ gimenfu• Interno; assume a·. u-residên~ 
,-_e era de ~ODlDl"'~ que a Ba::v::a ~x.-"'' o Sr. P·:~"idente ~11bm-Pte ao!'! pre-· cia. o Senador Sebastião Ar~:her. Que, 
mmadora fora .itl~ta na sua aprecta- sente,<;_ ~licitacão da. Comissão de congratulando-se com os seus pares 
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1J'elo ,reinício rdos traba.lbos .parlamen-: "São Paulo, eri.mlrecendo" a neeess.ida­
tares. ngradece o .compa.recimesto dos de de ser preservadn. a. indústria na­
'})resentes .e diz, em -breves- palavras, ·cional na questão da American •Ca.n 
d.o ·objetivo da reunião. ·ctl. · 

vróvlo, por isso o "Brasil, .fnoceme--~"'facilldacte --na 'SUa c!a!Sifie~ão, o vo­
mente, :~ comPl·ometeu a retirada de 'lume_ ·do cprodUto, ·em tais cotlOlçoe.,, 
20% ·do café exportável, mas .!Je ~·· que :tomou ·o ·crmü1ho li'vre. ua-s croa­
queceu de acertar de imediato N'l.l nes exportadoras, uHrap.assGu, de ~m.ü­
os demais ·produtoi-€s convencionaaos l'to, as cotas prev1.'$tas pelo R-egulam1:n­
as base~~ para :a :sustentação dos pr~· to de -Embarque, 'abarrotando--a., -de 
ços, pTincipalmente o indispensável ·ca~. 

A seguir 1proced~~se à .. eleição. 
Apurados os votos, verifica-se o se­ :o SR. :PRESIDENTE: 

-gu;nte l'e;ultado: 

'Para Presitlente: 
Senador ,Ezechias da. ·Rocha 

votos; Sena-dor ·públio de Mell.a -
·voto. 

Para. Vice-Presidente: 

- -Está finda -a leitura elo ·expe. 
diente. 

Tem a palavra ·o nobre Senadur 
3 Lino de Mattos, primeiro orn.do1· ins-
1 crito. 

diferencial -de preços entre os ·nos •. m:; A presença ·ft:.ien ·de qu?.ntidatte oe 
e .DS cafés iinos .da .Colômbia, MéxlC{' pr-ef-erenciais, violando o Emite pre­
.e i1mél'h::a Central. ~ par -d:êsse :on. 'Utabelecldo. funcionou. --oup!anrem:~. 
v'ênio de perceptível reprc.iá.Ua ao •wntra o piano -goven1ammhl tt~ Sll."i­
grande .consumidor .nenhum .trabaHto teuta~ão de preços, tstu tmrQu:e, -n.l~rr--

0 -SR. .,LINO JlE JrlA!I':l'OS: psicológico de esclarecimento dn ·r.cu o !'"fOm-prat!m· rom o volume exa­
CLê 0 ;fflgutnte discurso) : _ SQ- opinião .Pública .uorte-:amerixm.na se gera-do •do prodl.I!to, já na -por.tü de 

Senador .Sebastião Archer - 3 vo- nhor Presidente, em ·di'SCurso r;,ue êz,_·a .iin: .de con~cer. :aO? .nossos reida -e, m'lis g1·n;e ·a.h~rl.u dificultou 
tos; Senador .Ruy :Palmeira - '1 v0-- pronunciamos -nesta casa., na sessão ·ir~s ~1cos, da ~pel'losidade de -neu1 -consequente restnçau, a "TJres~n­
to. •de -15 de ·fevereiro de 1955 ufirma- ·tais med1das, .como ,f~t·mllla_ snlvad<:".·- --ça cte -'t!ál'-és comttn:..), .nos -pOrtos d-e 

o Sr. :Presiâ_ente proClama, então, mos que "a -resistencia do' consumi-- .ra de .nossa eeo.nomta f!:té mesn~.o JUilbarque. ·E!sa ·ctn;uns!.ântin Wla.~­
eleitos QS Srs. EzeclnM da Roch' e ãor nurte-americanoJ contra 0 ·pre .. . p~a a nossa 'Dlaior c~pacuia~ .aqm- ·to~.mu;to para a.cr.t...C~C,.porque a mnwr 
seba.stião ArcJ::ler~ r~spectivamente, ·ÇO--do ·café ·brasileiro, nos deixava ·a :.Sl'hva de ~odu'?Js .. mdustna1izadQ5 e~gêncm -~ .-c:ansumtdGT .no!'te:-am-a­
"P.residcnte e 'VICe-Presidente da Co- imp'l'essüo de .que .se ·pretendia jorcar .pela ,ped~a na,~ao. . _ . r~no. no m~mrd.e ca.d.1 11;11q, 'e. a .de 
missã-o. -passando, a. seguir, a presidên- 0 'Brasil a enveredar ·pelo caniinho ·A ·nu:dida da. 'm~:ucaçao ,do es;ll· c.atcs comum deyi.l:4-l "'•'P.xst-en::ro .m­
eia .w ·Sr. 'Ezechins tla Rocha. .perigoso da concorrênCia de 'J)TeÇOS .rito .dos nOSSQ.s ·VlZUlhos .ào norte.; t1.o;!at6ria, llles5.."1.S· epoeas, de _:!J.1t..s.sun.-

·o Sr. Ezechtas da Rooha, ante-s de cqm os demais produtores, princtpcil- ·Ofeasl:ado.s com as ·nessas unprovi.sa- ves. 
cousultar os tnterêsses de seus pares, rm:ente ·elos -paíSes aa ·América -La • . çoes·.no pJano de ,preços .altos. -.se pa-.' A .Pe$1Uena porção ~ .en!és romun.s 
{[unnto ·as ·normas que ·deverão ·reger tina!'. .tenteou ,pelas .palavras dO observa- agm portanto, •ccmo :incentivo -pru:a _a 
os trabalhos ·da Com!.s.São. agradece a .dar .norte-ca.mencano, Sr. :Randall. :-to 
tJOntlança que lhes mereceu ,pela '31!9 ·Seda .a .luta, -acrescentamos nós ·no .d-ecorrer ,dos trabalhos para .a c~'iR- entratla. ·nos :EStaHc-.s ·o.nldos do itrro­
l'e'Conduçiio 1\ :esta -:preS~l~ência. ·ae tão referif;io diacurso, ·~t~ irmãos,, vo- &ão. •de um organismo mWldial do duto africano.'C'omo fatõre.s, de_a:p-i\-
elevad-a '1-esponsabilidade. •breg .J:m /twor iloa .trmaos -ricos • cafe. va.mertto .da -crise. '::funCtf}tlanml, pol-

,Era. .per_ceptívél, .mesmo .Ma JeJ.gos "to.n:to o e'tccsso tle preferenciais tl es-
Com .. a .palavra, o .8~. Sebastião A~- .em .a.ssuntos de .café, que a ...IDll.nobra O BRASIL NAS COTAÇOES DA ea~ ·ae crt:fés-'comuno::, os rttvtis ·llaS 

~er, 1gunlmer~:-P. agrac.·tce 1' su.o. ele1- .do __consumidor ·_norte-americano, oo~ 'B0LSA. ·Al.IEP..!CA:NA ~nUas tte·lJI'eoos minimo.s. de~iUS-
JÇao .Para o ·cargo de Yfce-Presidente. .jetivava. :Iev.ar a :luta. competJtiva ,de A .êslres ,erros tibrar.am ~as ...n-oss::tS >ta dos da ·realidade· dss -cotnÇ'(W,.c; lriter-

Apõs ligeiros deba_tes, 'fi.C?- _.determt: ··preços •entre os produtores de .café, .autoridades em acrescentar a sub- :naelonais -e, ·ainda. a ação ~ial 
nado. <!_Ue as- reunio_es or~mBJ:;ias ;dn a fim de forçar o seu barateamento versão .das boas .normas .come.rciaiS, ~aos .nossos -cuncnt:rentes 'f!'entr{)-am~­
C<?mtssao se.rao ~eallza.das As tê-rças- -mesmo ,com prejuizo ..dD produtar ca- compart:!<:endo, .POr intermédio de ''Canas, ·que .tm.~saram -n "iendeT. lJ'Or 
"emu;, à~; quinze_ .horas. . :rente .de divisas ·para m ·equilíbrio .tio seus p~postos, a :Bols:a de Nova. I-:..r- preços bai.."'Cos. totlo ·o ·t:!tQrfi·~ ftl.$T.m-

·AB dezesess-eis .horas. nada mnis ,ba.- ·seu ·comércio lnternacional. que, para ~ .intervenção .no 0 _0 nrveJ, porque o -a.eOrtlo do Mé:otko -não 
'Vendo .que ,t~!ar, tO Sr. Prestd~te <eJ?-, ·Urgia,, partanto, ·a 'Organização- .ceSBO ,de .cota&ões, 1nteiramente con- lhes -criou a olxrt.gaçfio rde ntS~t.'lr 
oeerra a reun.;~o. tlallralld~ eu, .Cecil~a :mtediata. .-de ~ -!}llnno de .d~sa :do trário .no .e.spúito ,de um povo desrt ... ·pr~os. 'Esta t11tima rmnidênehl •fnt 
.de .Rezende Martins, .set:retária. ·R pr-eç:> .do .café. 'Proclamamos :essa ·bituadD .da presença governamental -,nsegulda ·em ·plena ·eJ'i;:{>, em ttlTU\ 
;pre~ente. ata que. urea vez aprovada. ·necessidade ~e ·vimo-.la. -prestígiada JlC· nos •seus atos •de ..comércio. ·Vlruzem ·precipitada do ·~ffi'f'D1~ ·ao 
11era assmada ,pelo Sr. Presidente. :los &partes de til.ustres e .nobres ~· Jh'QcE~ento .que rélletem, sem 1:. B. 'C. à •cntombla, f!'thl '111•.• '"!1"TT-

:nado:res e, acredito, .trela unanlmida· dúvida::·, a desorientação .de .aut" ·1- 1.n::ma a -tnext~tênéln ·üe plano 'tlfê-:vro.-
4lT•A D~ ·g:·SESS'ÃO ;Q·Ar4:' :SES- ctl<! da .imprensa, ·tal o destaque .dado, .dades .que, à .maneira .de embriu,;a mente ·ac,.,t<tdo . 

. .,.A-.O 1 '"'"•ISL'' ="li", .. A :D... .3.•. ·entã?, à :nm<sa dc~~Mtllncl<>-<a · contr~ .dos, Jnu;cam .uma .porta, ma.s ,,i\ o 

1 

APANIGUADOS .DO OOVJ!HNO 
-..> L't:\~ f.-HI ~v, "" :bmçao -~m :fav~r dêsse ;problema. ·de conseguem tnetei' .a Chave :em sua _ , . . . _ 
J1.;8GtS'LAifi.JfliA · 1EM l9 •DE Jr<le•âncJa .llOClOnal. .fechadura, para .ábrí-ln. A WOY!l!~kc•n ·da Im;>l'nH<:!OOn ~o-
UIAII".r.CQ :DE ~.958 .PLANEJAMENTO INTELI-Gf.:NTE "'Enguanto 'lá fora •. a ·luta. --pélo pl"e-~ vf!:Tllamentl\1 fieou, d-e_ C3_1va a l110.<;-
.In-~<-u.'l.~ ' ;1 · · ço .compensador .do café J3e ·orientw "tra. em tO.dcs-as :ato~ t'f'hcmnu.dfJS·eo-m 
;PREE-ID~-:'NC'IA ~S SRS. ,1\PO- ·.P.Ianejar a ,susten;ta~o do ,}ll'ecr> :v:a, c'Om tais imp.rudênCias ·e "fa;\.-u:. •fl mo-btemn ·do ·~~f-e. Nem me""'rrtr- o 

I:.êNIO -st\LIJES -E ,•CUNHA 'MELLO .do 'café, com :bQe_ em entendimentQS não menores ·f. oram os desacertos in·j.UP'e'?to dn .hcnesdlladc · CC!Jt.N"!~~!. ms 
. lnteligentemente .conduzidos com os t-ernos. "Tela~õ~ do ·L 13. ·c. CC'm •:t3 .~tet.!tti-

:As 14 .:ho:ra-s e .30 mmuto.s .achaJrt-- ·demais pa:ises -cafeeiros, em paru-· ·tore<; se l>l'oonrnu ·ncautl'1 9."f' tuct~-n-
.se pr.es~ntes :~s Senhores .senadores: cular, com os da América "Latina, .PREÇOS MíN.WOS E PRf.7tnOS ! .iãveJ se ncs afi~ra n cwtt·~:·to na 'f'8 .. 

~Otn:1to .:V.wu·a. - Cunha .Mello: --' ev--itando-se ·as !àlhas verificadas, no .A política .de preço.<> núnim.os e pré- colha tios ·prepcst~l'i. do ~. "B .c. para 
f.r.r.sco dos :Sa_utos . . - -Alvaro .Ati'oZ.. ·pa!sado, ·foi, então, .0 ponto ·de .vtst::t .mios, para .os ..cafés cla.ssi!icados como I 11. cmnJ)ra de -enf~s ·diTet-mmmt.e do 
rplUJ .. :- !Lmnazra ,Bzttf:nco~rt. -- ~~e- que su.stentanw.s. E, Sr. Presidente, ptef~:nciais, Ile imp-unha --como .solu- p-r?dutor e ·para n tntP.rvcnc-àn na. 
bastuz~ ;!rcher. ·- ·Vwtormo ,fr.&zr~· ·passados tTês ~anos, ~ais se 'fixou :cã-o hâbil. diante da crise -em que s<;o 'EoJ-<-.1 d~ N~· a ~m:oue. lmm;.nha:se 
- 1P~lt0 ~d,e -~ello~ ·- . . walàem-~· rem nossa opinía.o, 0 aeêrto da ·medi- _dellati..a. -a lavoura cafeeira, a ponto, ~fl .ortentncao núo1lel! -na d .. st!ID~cao 
Sffnlo:l,_·- .lt.atluas _o~ympw. -- ~Leo-. ·i:la p~'Conizada.. .de am-eaçar .o ·aovêrno com a ch;tt.na- a~ ~aJ.s; elenrentos. !I ftm 11e roobnr--'.:-e 
mdas ...~vello. - Onofre Gom~. - 'Mont~e, --po-rem, que essa susb:n- d.R "marcha da _producã.o", ·qu-e outrn J·f"' ü.ovmnn Federal d'3 "'U.S;:l!?iht de 
-Eaustv :C:abral. - ..F.ernan.des {['aVO"U. taçã_.o ,de ,preço •tTouxe aos meios eco- coisa não era senão úma ·espécie de · e::;tar .,n:ouielando nabahescos ~ócl..:rs 
-:- tH.~Yl";aldo Cavalc~nh. - Ge1.1•-. nõmioos, politicos, jornalisticos 1e :.até -marcha da fome". Todavia, não se: 11 ~nl-71l'ldos rens . 
~~ Avelmo. - Ref!maldo .Fcrn~';- ~e.s~o -soCiai~ ·!lm~iente -~e .contrl)-· compreende a obrj_gatoriedade -no Go- i ê.~ant~.d.o.<: al"'un.~ OO!'i.,·!'!Tl'o;s _com~l­
de8. - .Rrw •Ca~e~r.o. - ~Oct~cãi'l -v-ersms. •de ~d1scussoes :apruxonRda.s ;e v.erno .IDJrantir ,preços -minim,XJ, sem 

1
.dos ·t;a .át~ .'!oV1"rnam. ntnl f' df' _:;:e 

Jtt'F.enuz. -:- atrgemzro de FlJ!umre:.f!"l. até .mesmo violentas. ~ providência -:correro.ta, da limitação .a.dmt !r f'!UP "\<; 11Utl"'!'lda(l€':: <>menr:h nt 
- -Ap!Jlán!o Salles.- .Nf?vaes ;pJiho - :A _semelhança à:l ~casa de Dia- ·de pl'lntn.ções.- -prineipaJmente, tendo 'l ~~ão, .auL'~andn-sr :no '<'f' lho ndá~ío 
JVelson. Fmno. - Ez~c':!_as -~ 'Roc'·~~ ·tes'", 1.odos .falam e poucos _se fazem presente as novas qm~lidad~ ?e; cafés Jatmo: "-Errare hz~mnn~m ,~gt. -r-

Frelt~. Cava_Icantt. Rut Pa1m~l entender. recocoo cuja produçao -:se ·mu:13 !o- seve-rare tmztum dtaVlll:iC'IIm . 
-:ra. - JUlio !Lerte. - Jorge Mayna':"d. ~ P ' t · , · p' 
-.:... L'Durival JF'on'tes __ Neves da Ro· 'Entreta11to, Sr .. Presidente .. não h& ego no.s:e::;undo ou erceuo ano. .x:eço lNFirtmNCIAS ·DE ·BELZEB-U 
4"1ra. -· U:uracy '3-t~gdlhâes. - Li1ZU.i :b:ra-sileiro .que, em _sã oon:s~iêncta, ~mmim? .é ~olU:ção sulv~y~ot·a-cfpru.'a lo~ Est-.A Ptn rLseo o .cernf' ·d., tconOI"l1l:\ 
·fJ!eixt!ira.- ·- it.ttilio ·vivacqua. -- dt!ixC.â.e •. r~onhe<:er ·a nece::;sidade ti-a eafezms e:ustente.s_ e v.Hms. .J" J:~~; b"ao::Hn!'a A no~~1-l <;.en<.:;iQ;:idade pa­
.Arlfndn '.Rodrigues. - Aleneastro Gui- •COllvqiencm de 'todos ·para a •buS"....a crtses ee~:mômlcas. nunca,11 JlOl'€tn, _c.:c\.L ·trióti~tJ t>;:tó 't'a-ptanêo s~naj:;. de aue 

·- ~ · ·~~1 ... ;.:r ·c tr a 1 "e uma ""luç-ao sem preJ·ulzo ·das ser n1'0Vidên-cta para -au.."': 1ar .a ,s.upet-marn-es. -_Cazuuu .u-e as o.-. ·- . .u ~ ·"'-' . • _ · r~· •
0 0 oduto .E' 0 .que vai t~d!ll= 2,-<; .C"'-·ftica.<;, .a<; tnl"rantes e- as 

lJerlo Marirllto - ·Benr.artles Fzlho · . .cr:ftlc.as e recnminaçoes aos gue eou- P od.U$a d _pr d 1nt.ranll;J·'•-ente-.s nl'lsce-r:1m úo f'"-"Ó!J() 
- .Benedicto . ~Va'll.ada.res.. - Li7UJl .i:iuziram a ·erros, plano destinado a a:comecer pa-ra agrbB;·~~r· m.aLs -~mbauo tmiéo ·,,-, <;"1'~'1·,. ·,o B'r..,,..,., O"C. ""'""" 

· - .· ·· á 1 ·• -·t 'futuro. da nos.sa ru 1.~.:-"l.. -.se.nao o - ~, .... ~.. . ". ~·"'-' 
Gm~arae-s: - Lmo de ;Mattos. - meg ve .eXI o. ·ver 

1
JI_ ·e . êncta da pr.;:l))içáo de .no- M.e~mo. <:e v~nP.rall~l:l n dt<sno~Jcao na-

Dommgos ·":ellasco. - 'P~ftr9 L~OVl-- IJ_'NDIC:A.ÇAO· :nos :ERROS làn~ doe caf.é. m o. Ti?cnnh?<"lmen~o tl"" h~l\'{"r sirto 
·co. - Sylvw •CttTVO. - :Joao V1ll1t~- . . _ • vos JJ ;oS _ ! um tfm·o humano f'~Sn f.nlta df' nre-
Dõns. ·- Pilinto 'Müller. - Othon. ~~isar na .md1ca.çao dos ·desacer- A inegável necessla..de -de ·se pre-~ v!snn da cri~<e Per.qFtir nele s~ria. 
.Miider. - ·aawar 'V-ello-S'o. - A1õ ·tos é _fórmula objetiva. ·de se eneot1- mtnr -a exportação, ·conrmxne ·O .val!u·. -po.,..t.anto. din.bflllco. 
Ou.imarães. -·Gomes de ·Oliveira. ·- ·trar as soluções ceTtas. _ . em ·dólar, alzançado pelo IJrodu.to,. Jo]m t-11.~ cqnrli"iif'". rumrn" .Us auto .. 

wereu Ramos. - 'M:em de 'Sá. (52). 'A 'f.alta. ·de .-plano, .prevmmex;te es- extgia, pOrém .das .autaridade.o:; ma1t?"r 1 rlélndes enr'ane-r:-ada<; d:t de!P»a d!l 
tud'ad_?. nos seus -:efei~s ~avorn1•ei.~ -e rigor na aplicação do regulamento oe I cfff~ . .R.ru~entnr.,m d..-..;; .Sf>U.s P."!Jil'itos 

•O 'SR. ·P.~SIDE·N:rE: .oontrnr10s, ·tornou-:a .Publ~ca., o t"en~ enHm:rques. P:rocecleu-::.e. :emretnntc. 11<: nN'l<>:h·ei.<; iufluE-ncll'.s ll1alê!ica:- de 
.A ,Jista .de _pres-ença ·acusa 0 com· ma.dD lider da eafeteultura co1o;n- m -maneira contrB.ria, purq.ue .a c.la:s- ll3e1zebu. 

}Jflrecnnento de ,52 Senhores Sena- biana, -Manoel Mejia, em uma e.<;p-P- .sifica·"áo do ca:fé cor.!iderado prefe- P'E:Fi NA TE'RHA 
times. 1Havendo número legal, e5tá ele ·d·e, 9arta.p~~u:ma a fuat.iga.r -os renci:~l. passou ·a' 'Ser feito ~. .f:l~ L 
:1berta a se&2ão. n?ssos bno-s . J?RtTlobc<!s com este to· gênc1as --pouco ·rlgarcs;:.s, lJa.Stando _a 1 etnbT1m1-.se ·êsse.s cid3tl:l0.<; de que 

. . ptc.o. c;:ue serm atrev1d~ e ?-fronwr..u côr uniforme, boa ,sêr.a 'bOtJ. t.orraçao a inv~tJdura em C"lr-g'OO -e:ev--ados- na. 
Vtll t:er hda a ata. se, ,dQ.!;gra-çadamente. uao fosse yer- e não inferior '3-0 tipo >1, _em tnMla ildminisiraçfro r.úblie2. não o~ trans ... 

0 'Sr. Arlim:Jo '.ll!Jdrigues, ser-~ ·darl.eiro: "A situaç!fu ·elo Bra.Sll .é no Mt-e, sell? contar tip.o -,tnf-exior -a -forma ~ht nflisclent"Ps, m1iDnrentes ou 
".indo •de _2,., .SEc:reta.· rw, procede -mm~o ~em.elhante a- nossa, mo:s ·c

1
om '5, pa-ra -classlffctrr-se na ca~egor!a ~ onJpDtf'JJteo::: . .Df'Yem _mn:nti'r BS pês na. 

a leitura ;da ata ·fla ·:r.e.3São ante- a .dzferenr,.'CI. -~ que rn~mo que. 'a-: ca.fê pretEreneial. term e ~ !:'1~.fl rJ.pP>.....,..,ixnnarla ,)ara. 
. , t . . . c.as-s-emns, temos um plano deftn 1 tt~ o PntenQL.'llento da r.:tZáQ. 

'T!Cr • . que. pas a em d.t.scussc.o~ ·el., . . (n Brasil) êles não 0 Essa. tolerê.nc!a trouxe ·con~-e~uên- ·ll;' .uubsona n voz q_o wvo. pela tm• . 
.:;,:m •debate 1apror:aàa. 1

1 
f~1;L aqm, 

0 elas de extremA 1:1;m-vi.dade para .o --nren;sa ~ oorl:un-en4:n. ·:d~ que &f' im• 
:o Sr.. -4.'' !Secmtárto, serv-indo, t: · • • mer-eadD in ernadünal, porque, estan· }l(\e a unHiP dos ..brasi!firQS na defesa 

de LO, lê ·o ;seguinte: ' I .-ACORDO DO ~rtJIICO do os cafés -preferenciais h:entos da cie nm otano. 
T.e1egrt~ma do :sindicato dos Jor- o chamado acórdo do Méxko ~~~ hmitneão ftxad!l -paJ:a os 'Cliver~.os -par- Na ,l€'1tn•::l. rlns J!'rav .. cle.c:; e nenuenos 

nalistr.s: 'Prófi...<;sicnnis tlo "Estatl.a de fêz, portanto, ~em •a J;ússola do p1::uw tos ·tle an.harques, e dada- a grande Otz:10S da in:1preusa, tCdC',3 pa1.l'iõtica ... . 
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..) m::me preucupa.óo.!O com a. crise du ca- peitO. P"referi~mos tt~r t>~'tlldo' ~mJ O SR. - LINO DE· .MATOS -1 V .. Eu. ex1Jende; e retorço a a!lr-
t~:, }JLiuera u UuV8llo .F'tu'!ra".t e4- no:;.sa.s previsões, <o que infeliz- Com muito prazer, . , ntativa. de que-o Brasil atravessa fase 
~vül•.<U ~ ü111lhs we.,~ntí:> uu v~'-'!lC.. n1eute, pa.ra o país, não· acontc-J O.Sr .. Al·~·aro .Adolplw- Pa.rece-·

1
.critjca- e_diiícil de sua ceononua c"-

~:nwor. ceu. · · me c;,ue" e.ssa inocência \·em de lon- teeira, ·por culpa exclusiYa doi 'diri-
\lfltl-, /Ompendo a leit.ura): Sc-ü- A partiJ' de d~zembro, ·a si- ge, da valo~·ização. aniiicinl do {~ar é" j gent.es·· c· f::xt:cutores <ia ·politica' d~sSe 

te-~e. Sr • .L~rc~~utnt-.2, cw todos o~:> tuação agrn\'OU-se c, hoje, e!oi- que propici{,lu à Colômbia a. sua pJ'f,,s-' proúuto. . . 1 
JlO:;,-::'Us jo1·n.-us, c .. ts p~quenas cH •• td"::.l ttunos diante t.le _uma· conjuntu~ . ~.ridade à _custa· d'o.·nossó produto'. · .... 

1

1 O · t3R. LINO DE MATOS · 
as g1anae.s meicloiJoJ.e~. o ueseJo Ut' l"lt. extremamente perig·osa, me- o SR. LINO DE MATOS -, De~vant:~ect"ora p ... 1·a mim. a nHUllfei-
ouellt.ll' a pobtlca uo ente no sen-

1 

nos pelas deficiiincins do pla.no Fato, eminente -sen~dor Alv!!rÕ Adol- 1 t~'<ção rier apoio· do' éa1inen1:e Sena- · 
tiUo de sahul' o Bra.sll <ia ClUie em pó:sto em 'prática do .. que pela pbo, que aguva ainda- mais a in-J ao1· patanaense, -que nesta. Ga.o;;;~_ ·rt!'-
que se debale no womenlo . .h.a. tJ:i quase ~~nll .incapncidade do::; I cüria. das úons~s -autoridcdes ípcum-

1
• pl"f-!'.:>Cnta, lambem, l"~G'iào proctni:o!'a. 

mais apaixonados, há os- mais com-' exequtores da noasa poltiiea· ca~ bid:1s da d~fesa do {'afé, porque têm: de caté, em ·grande- ·esçala. j .. 
prc~.:mmos, Jla o.s uancametne -- 1a- .feeira. à !reúte ·cs exernplos 'do ·pa~sad<J, \ E~tou' C01!eorde com 0 nobre Se~ 
\"OráveiS 1tO Governo. 'l'ounviu, quem As dificuld-r.de~; não" são -im;;o-! Qas valoriza:çües artificiais das qu~i:=: 1 natiOl'- o~nOlt Ma der~ qmino.o âlirnw. 
~ der ao trabr.lil(J de ler um destes lúvci.!t, como demon~tr:uemos! n:.nlta ou :l.- r€vol~lcão que conduziu,! que,· .Rhàs,· alêni Cie irioi:ent~s. · rq-

. cqmq1t~'u·ios, . ao , mais violemo fl.diante, mas a sua $Uper.açàol à. deposição ,d{! um presidente· da-. ram os no,-,I>Gs ·reP.re.seiúantest igno· 
àquele que aplznde -O Govêrno, sen- depende de mtdidas corajosas, R~pUblica e à Impos.sibilidade de o 'lrantcs. <Jc-mn.,.,reCtr::~m · .. H(·.5 , um 
te, percebe. nota q_ne comentáno~ .a serení levadas adiante :r-om sucessor_ [l.I\SUmir legalmente o 90- · ~"""~-- · · · ;:{ . 
favoràveis· à odentaç:~o '"overnan:en-- · f" ..__,,_.lta, no enr· a11to, nul- cle1· .. É 0 c•. ,50 da bot·t·"c"" da A"'·"- COH!FCSW nn Cldade do· ,Mexic_O para.: 

~ lflll€~R. r.. I"" •• "'
1'"' •• ~ Clefesa Q() pH.ldUio, braSJlell"U, ~ 

'tal reconhecem a exiaténcia de um ~> 1tos condutores dá. poltíica zónia e de tantos outros produtús, · 
êrro na aplicaç~o do plano de valo-~ cafeeln. A maioüa dos "ue d~s- $acrificadus . por fRlta de. oüent.•- ·,: tio cafe em.• e,t ra.l" - a~sUnü:nün ° 

"' c0mpromissO. oe retenção de ~Pa1·cC.la 
~:ização do c-afé, ·. cutem· o assunto está _preoCl!pa- t;"áO, de plano pré-est~J)e~ecido, rle-f's- j pÓnuerávcl do 1,0656 ciüe e.xportàvcf. -~. 
- Eu pod~ria, .Sr. Presidente e Srs. · da coin ·cspeculadons, supos-to.=; 1 tudo: t.end(;nte à n•rificação dos prM ~ . , 
Senadores, la.nça1· mão ,de numeroeos [ ou verdadeiros. Ora, nâ<!. int~-~ r. os conh'P-3. . j Esquecet·am, ·no , ent;a~to, 0 fun.da- -
artigos .sõbre o assunto a que venho 1 1·essa, evidentement~. identifi- . ~O ~r . .A~t:llfo Ad,;lpho -;- Perfni- mental, 0 principal, ·o. 'IJ~::.ilar;, 238-~"'" . 
de me ·referir; para provJn· a proce-1 00.-los. MRs fupdamentalmenJ;e ttt o· nob1·e colega um· ~_~-parte? J gurm·, de Imediato, fi obrlgnt<?rietia· 
dência. das nünbas afirmações. mteressa, i.sto illn, Wmar medi-~- Q SR. LfNO DE _r-,>JATOS -. de, Pli_1 palt~ ""u~~ Colõtr~bia.!· en'l pE~r-
-· sem. o propósito de dãi: a êste ou I das que impeçnm ou contenh~m Deu · permls_.são conl todo ·o prélZ''f. i tJ:UlEII, 00 dt<e•r"?cml. de PlCÇ9 _ez!'~ 
àquele ·ói:gào da imprensa: o malor -a especulação, Qo mvés da ~tl-j. O Sr. Áivarri Adpl-pho - Pt>llS<l ~ t.1.~ -? M'U_ e o_ nu~:;?~ar;. ~~fi ,Pro-

. t'elí:vo~ Dlll1t ·tãO .sôme"ilte (~orn o objc-j tude policialesca. que obscurece: oue a. .r€soon!abilidadc da atual cl'i- 1 'Ide.1c 1.~ 101. towag.a .. n~a_o se~ .~e.-cqp-1 
· tivo- qe· mo.strar, atr.avés de um· só I o fundo dn problema. . . \ &e t1ão câb~ tão· ~õmente 30S ~tunis-1 ~ ~ ~~~~l.n_a . s-egu:·_unça .9~e ~ sel1a ... 1: 0 · 

jorbal, a ori~ntação quase da.~ unani-. · Não importa,_- --igualn'!ent.e,: 1-;.o: e-ncarre~a.dos da política cafe€-ir:t. i· mst-an~~. da. yssm~~ur_a . du Ço~lV<'!t~w -

nüdade,' · eu···w.e". pel"mito, Sr. _Pre.si- . caso; a~ 'ljituaçã-o ·de agor;ia . po-~ As causa~ : si\ o profundas, vêm ·~te, do_. Me~Ic_~ -~ ,mau; t~rd_~· :-~Í , m~-: 
dente/ pasaai' à léit.ura. de tl'ê~> co-~ UticR dO ~r. Alkm:im.- Pol' Clt> muito longe; talv~z mesmo remon.:. ! ne:u~ PI<.'Ctpltada, cm_n. c_otl e"llu,.., ___ ye 0 
mentâl'iOi Sôb-1~ o problema do c-afê, -niio inove:iam,jz;, :é claro, uma tetu ao com·enio ·de Taubr.té .. 1 preSl__:!ente • ·cto Instttutn Bt:<!s).fl!ll. 

· publica·do.& ~Wló vibt·ante ··Diário de pal~1fl. ,que _fôsse. É do nosso de_-~·. 
0
· SR LrN·o DE M~TOS -:...-,;do_: c~.:~~- ~--_.· < • 

·Noticiãs"; ·deeta Càpital. .• · !1 ver, no entantó. ajudár -a.o -paiS ·, .. - • ·• - ,.,. ' . . . 1'\Ji· - repito· ·e ec;;t.ou de acó;~.·do 
:: ~ ~de todóa: ·eonhecida a- posição a sair deE-Sa ent~laUüà em que, .. '1 ~hoo este~a.~1 -pa.,an~-0 ,

0
_ .en ° · d.; l émú ·o úobre :colega_ s~tÚodói·. ,Othon. _ ; 

clêsae." matutino: O· Pl'Ôprio comeu~ ' o met-eram o próprio sr .. Alknli_!fl_,. nao_ ~ lo~n ~ 1 ~!n .,nos ~ons e.:;:emplos_:- r Mti.<ier - não ·só · inoct.ncia, mt~$ ~ · 
t-arista. é q_utm, di~ que, se fóra. em e seu._o:; compan;as na execuçao Ce .nao lCllfl;-:u ... m 0 que. ac.Jr.r.e, /·Ignorância,· dando lugar ·às co::u1e~ 
~tenção a,. easa.s a~to'l'idades, uenllu- do plano cafeeiro. Aconl'ece que ~eu ~m 0 ;~cordo de -~aubaté e ou·l.qilêné!Rl:i .qu~ s.dvi:rrún- dê5sêl .atO. 
ana. pwvidêucia seria sugeri(la. Não -o. plano não c,;t:i sendo ~cumjn·l·· trN:; em ~-c.Ino. do ca_~~: -· foi~ ···. r -

. eshí em -Jôr.Óo· porém, apenas-o Go-! do. 'Sua eticiên'cià 'depéndA "da _.Como d::ll!~;.. co:l~ &•-t"l_to - e I _Sinto' que;_-~ .scmelh:JJJCa do que ~e 
1 vtl'no d9. :flt.ep~~l!e-a.. ,_ &im o& interi:s- ti i\plicar;.ão do ~côrtio do -Mé"xko, 9bjeto ~· · ."P~mlr.ua P8-1 te ' do. meJ-l ! p.l.a5a. c-on~:~~-o, ~an1h~ o. ,llul)ftf':, N~ · .- · 

IreS maJOUs d-. • próplia nacionah- que é O. seu . con.1plcmento in- lnode~ct-o doscUl·~ - n·: .?ol~mbta, f presa~t:_~u~te_ du .Pa~un~ 'r,tao_ ~e_,('olo_c~ 
ciade~ ,·._, . . . ! di6ptmS4vel .m~~ ·êst~ por .iUa ~.trn~.s do :fa.ltCld_.a Emb!'lx_;.-~.dot _11-_e: l co11t1:a o -~lano ç_~,su_~telH:i~~o- de p~e~-- ._ .-.. 
; Devo e.scW·eeer. Sr. Preside-nte, que I . vez só cri~u ·.ob~igabõ~S . Jlà de" .. lia, desperto~ .1!-0RS~ . b~Iotl_; patnot1-~j ços, desde que. -exec~lta.cl() d_e D1.~!~el_:~ .. ·, . 

· d- ··- · - ... Ih d ~ J d ·f! cto.Caré'.. 0 ·cot~,:ah~din~_o ao tnto de ~ao tên~_1::JSI,sãbia-, de~mccto.~.h~bp.: ~e:s?~·-t,~.-'.11 !_la~ .. .:-
eu po el'la:, · a· serue ança. 0 IIUe 'B. ~~.'sil "o~at ç~em -a m~n::u"ção plAno .~p:a.rn. --:se1,. executado·.-· com ·re-....!, prO'\}Içar J~#r.es~Jta;:· ~~ consUJ:!ll~L<?F. €: ._.:.-·-· ~--
ptetendo-' Iuer .com o "Diário de d : '· "'"· .. ,_ ~- "'· sultadoH, eftm_entts. . ., ! RO_me-&mo tempo DaÇ) _mtC?xlç_ar,._!lpSS_os :-~·- ~--
Noticias" · ·ir àS'" páginaS- vibrant"e.s, o ~.J.f-erenci~! -q~u~ ,, sem.~~e d .. '~ -I JrechandO· êste -pa-rr}nte~. S:r. Pre- ! pot·~os- de eXpottaçáq; :~m yoJpnm.Ji7 .;_;. . ·; 
càndehte; do Corr~i-o da Munhd, do l obS~l.' ou, , d~tid? . ~ .. }~ll_a~~~~- .. I!,'" sldtnte-; :. pt,)iseguirei t'l1\ leitura . deJ \" sico.- do, ,Cl).'fé;, cpnfv<~e '? _,a~u.;~hntmte ~ -
.toritat "do ·-BT«!iH;·-·ao JOrnul' do L'o- .,. t!lllh_~ -~8 -~-ates. ~olo_mbt~n?~-, ,_Me-! cómen.t~rio «o Diário de Notíc.:itt.S. . j ''etJ.[.i.c~lJJ~'(nos ,qe ..._P~r~nà_g\tt!-,J'~-n~os _ .. · 
müdo1 ·enfim, dos "e:nó.ües e peq_l;e- deHm, Aupémn . ~- M_aniza1es_} e; - __ . ~ . . · • ... : e ·outras_. que tt1,m eafes tidOS· ,como -
nos 'jom·a-iJ· óo· .Dliítrito Fedeu I, d~ o; Sant~s hpo 1-, e li'npo~ivel_ .l'_ll:n-: f? Sr .. Othon ,M11de1· ~ _ P~rmne i 'Preffirellêiáis ~eat âôbro" ,do ·.P.éi·pti.t-ldà ,- ... 
capital ·de·· -si<) · PáÚIO 6 de -tódas!. cwn11r no·· mercado::·. ~nt_~r~~clO- · \'. ··E_xM .· u::n ·. ap~~-tf"? •!. · ~ 1 J,l~l.o ~é~~ü~fiif."ri_~~·-de.}~:~b!f:(Q:tí~.·- :~Ó.~~ :,. 
as· cldadee ·do pRia' P<il'fl~Je em cad11 ~ · :.:al. .. - ·; : ·. ~ · --- .. ·: . ! . O S~. '· LTNO __ ~E M~TOS • i' ve Jacihi::tad!!o;·, no- pro.ces.'!O_ ,_de~ .cl~s.5l• -· 
um· dêl~s,·enco-l_lti-ariw a ··mee:fn:a l;J."i_.j A;').'S>.~m .. a ppmeu·~ provlden_l:l~-! ,(;once_d~ t.· •. pe1·mu~sa? com ~~-~-l_l~e ;'Ij~aQiO :dos .~he.u)ti.~~)(:·càréS p~~JCf~~1 ~ ::.;·. 

ttca; rmu:c~ncl.o~- so >me,sm-v·::--tempo, 1 é ooug!l ~s colombum.os, __ e pftf!l-· prr:~x. . · · . . . ,.·· ·: 1 cJa.n",. que. desc.eram;: pela.·--ltbel'a.']ao_#. 
para .. o Govêrn1.1. _a: õl"ientnção que\ . \sto nao . n_os· ~ falta_nl a1·!p1men- tl . - O :-~r_. Olhon Mo·d-!r -. lli&e)O f·eStat-uida• úÔ ·_próP.rio: :Re~lllaffieiito: de·--
dr:\'e .&ilr~ to. lm~'-da- .. P.· a.ra·· .. ~ttltal'· o .-Brasil[ tos, suas.!!onos, ""a \'ender.,. o seu : cumpr_:mr:n5.u V._ Exi!.., pel_R .. magní-J E:mbá.rque. -~dando~ ao'·. coilsumidor _ de ~- · 
da crisE ,e~ohó"nlica ·em, que · \'ive. cafe _a uro I=!yeçp Pe .. 3. ~. ·5 c~n- , fica_ peça que prodUz,. eXJi>OlJ.d'!, ~om :a~é_ni:.p.ia.r a. -iffipi·éssãi:r ,de. !1;.16 j>9d~!·1a. 1 

\ Senti/: ... entret-anlo _...;.___' ;-epito - ta~os de do~nr ;,_,J>92-'·- •. l!!)ra.:-pe,o;o pr~cl.sAo. ·e-· cl:;u-eza, a. sttuaç~o- ·.~o.; re'a-'ateàl· c-óhoSCo' ó ·pl:~-~o;.-_porQtJc se.n·.!. ·;-~. . 
t~traV"és :dM-'' "manit'est:aç·õe.:í'.- de líd€1.-~.&, a~una-- do preç~. d-Qiol" ~antgs 4, ..-a ca!é ~ paten_teando a rf\S~a!n;a'QJ]l--·1· tía. que ·estávamos·abanotados~ de cdé •;(; . - • 
<ia cafeicultura. ·qUe,- a · ot·ientnt:ão 'I fm1 - de petmlpr . a e~port~çaQ dt~-de d~ clirtgentes da polltlca c~-~ 6m tôd~s as c1dades · expoltaclot as, , , ~ ' 
pl·tconizáda··nesses. 11.rtigos 'da Diá1"ia. do últlnlo-. Não N;tá ~xplíciJ:il!_ ·a fP.~ha qu'e 11ão a Joubenun ei1c~mi.- coin êstes agtadecimentos. por~an .. · , 
dP. Nolíciãs e.stá sen-do fa:voràvelmen-1 providência no' ~·conv~_~)-io _do·. ~é- nliar -~ devid WlCl'l.te. Sofr~mos,·· ho i e, . w. ao emlneote •' 'colega dÕ· .P.tr:ulã. ·, 
te rece\.}ida. pel<l_- · cta~e. ,~ .• _. . \ x1co, porém unplí~;~a. · poi.P. d?U- :us , conseQi.i~ncias· · da inca:paciàade j plO.'f~l&ÇJ na .lf!I\.-!H'a do oomentAt;;o do 
:Ainda ontem li comunicado de um t tra founR o acôrdo não t-em ~n- i de.s&es s:utorJdA.de.s. ClaSI'ilttcou o no-~ Dwna de Nonc•-ws soh .o titulo CrJse --

d.~s }uaiOres líd':t:es 'd~- ·~afê. e~ no:;sa f tido." . · · : - :f• ·• _ . ·- .'' i ~re ,'or:-...iot' ·.·de inocentes .c.s noo~_D7': e S?~Uçf'~': . ;," • -.~,_ '"' ~~t ->"""'" -1 

Pan .. -a - ~ "_}31. · .Aihl~tda ~1:ado -. Sr. ·Presidente." t~brd· par~n~e:te 'Jel !e-PIKflnta.nl~$ que. ~olh~te<!eram a._:: 4•No :plano in\~n~A~~Il{ll, ·~ r.e""- '-'' 
no qua_l S-:~ ':5u .. aplaud~ e_..,mcent!va; l~wra. qttfl"estou ·:iazendq,; pS.I:~t' c hlSis~. qonfer~n~l9 .. ~o A_-{~~~~o. ~creacentR- ! gundà_' ·.lJl"ovlqen\!_1:0:: ·.,éria ~-., .h.it-ar 
O· co~~enh.rut~ -Q~u~le.:o_~ga'? ~a. Jm. i tir no tópico- do meu rliscm'!la· .fm l"Ht. eu, U1~centes e Ignora~ te!, . In- i ~Ia' 'mod.ifica'-·ãó, da..c;· .. 'condições 
Pl"em:.a ··pei~· -~eJJ:t_· .contnbmçao que\· ~ue ·qu&litTij._ uei -de· inoce. nt-e a. atua..- febzment~ .. quand. o o Br~~l mat~da ~ da· Bôlsa··d6 NOvao Yoi·k·.-JJ'ará: o .- .: " 
traz -para· .R ~olw;ao do problema.. ção d()s ,n~opl"e&ent~nteA do Instituto!.' rep~ntR~te.s ·aos ConateS8os .. -m-·\ ct.fê"' ~ 0 _açúúca\'; que pN:deu··· ~ 
: P_as.s~, .. ~agtJl"ll, ·:s~·· .. Pre~ulente~ -a leT Bl·asileiro "do Café no con\iênio rlo' terpa~non&-li, •. geralm_ente · O& -e.o:;col~c. ·sua·· finall<i~de;\ 0 .objéth·o.: de ., . 
os. artJ_gos, ?. _Pl'ltl"lf'Iro dos qual~, V~-. l!Iéxico, io ,' aceitâú>m a: dedução. dos à. ultu~ut ho:_ra e-ntre pe&Soas que n~~ I qualque.i· -bôlsR. é t~ulariZa.l' a· si.:. 
bhcada·-_no--dla Hi do corrente mes,i 20% no..:; n'ossoi--·cat~s-. exportaivei.s:r c~t.endem P~. a!Buntos _e _J~lq CU· • tU•<Jiio·d-o mercado. _(t0 pas.~o·q_ue 
tem o htulo ! sem condicii?E.~~-- no. próprio_ '!ra-~ t_er1o. di\~ ·.'tmtsRde6 pesso:::us.· 0?~11=. a. bólsa. de Nova· Ymk· só tem 

CRISE · · -. : t.fldo COnvencional· a ohna,açao da JJ'!Iiindo ~lea_ ct?m especla.liet_as e ... ~ -· perturbado ·ó mercado·· coni snai; 
E~ SQt-UOA.P . Colômbia de, ,.e·nder seuS ce.fk com me"» h!lbi]ttad()i, seus lt~gm_neut_os_ o:Peu:çQes pur .. túetlte. esp~i~utati--

-.; 1}.. políti~ã> ·'câf.:~ira inangÚr·~ i R- difl"l'ença. preterenúlal de · alal.ms· -.!li"' · f~cilm_ente ·_denotad~. · ll:lR_.··pol' ''1\_S."' O "ruereado'·rle. !1.81)0.( isto. e, 
da. -'em 1.o de julho do ~r.-o i}as-· í cêtlt.imos a: mais )10 t-ipo quaíto. · · q_u~ \l.a.a ·-so- _ne. ConC~rêncla reftl!ZG.dR o mercado:· Ieal 1rlricion-a.-··intf'tra·-
sadç, Qtúmdo ·nn~ndad-a um niês! ·:~ -. ·-· · ' no Mé-xlco,, como em qua..ee .- f.od.o.s - ment~. à.. mtt.r'iein-_ à a __ bôb;i~ ·_qUe 
ant-ts ~lo ~Min·ish"o da Fazenda, l O Sr: .A.lt1t'lro· A.dolpho -:_ DeduçãO: . oa certamES intei:naciona.ts, o . Bl':.u>il liqUidá a. ,-rande· m.uoria de So.us ~ 
com vivo.s aplauso:oJ das cle.sse-s I que nJ:'O pOderia constar do- Acôrdo. é ~pre , ~~rcjudicado .. JRmR.is con- ·.~ · ·c~nt.l'atos--'por · dif~rtmcá de-.:in'ê~O ...... 
interf's.sadas; foi t~WebJda }>Ol" nõsi 0 SR. LINO riE MATÜS·i- .:._ 'fiie&ui impq~· ~eue_ pontos·.de<vi&ta.j .e·não peJa. e.ntt·eia-·da mercado .. 
com !undlilda~ reberVfi:S- . Não que: 'I'·a.nto ·Jo.i assim, etniltÍmfe . Senado:!: ou . fRZei'. · ~t·evalecer _s.eu2 n~t~eues. .ria.:, . .-. : ,, - ~~-. ,:.. · ·· 
:tôsse condel,l&l'el"' em '$1 o pla~J Alvaro AdÕipllo que; .após a. .verifi:.. ~Ass_un, a. ,c~.<.lpa _e e. resv_onsll.b.Hlds.de No interior do Pi:ÍS, -as :medi"' 
no:. ~~. co~trá~·i_o.-·:.muito _kt:-wi•r caçáo dcua m;UitestáÇio de- ·bo<t-fé -devern atr. atnbnf~"s aqueles q~e das~s.\o-.dé outt·a.natureza:. lt:'in-
~ue- ne1e"·ap1aui:\w. ~pótém o oo-1 e inooê·neia. dos bl;asileiros· no Tr;t- c?l.çteam n_D!··JM?stos~ chn.ves da _poh- dis!*nSfi.Tel que·)iejai~ 1\S.'i~~nú·~~ 
nheci.mebto que :·tinhámos · do tado do Mt:xlCo .-o repi·esetitaute·· do ·h~n. cdee1r:• ctdfldao&-~~ncapazes de dos_os atuais-pr-eçoS.'ininimos aos 
comportamento• das-~vária.s fôrç!!.S

1

.Iu.stituto. Brasii~h·Q· do-· .Café foi. .à -dw;empe~hal: .~us_ mandatos ... ~of~·e- 1 lanadores no. interioi• e·Úão nos 
em -·jôgo :nesse-·complicado me- dolómbia _ às pr't'S.Sa:>r ·par-a couse-, mos, pot.s, rep~to._ a.!! coru;eqüelJCias port-os.- O Catê deve ser adquiddO 
~anismo que é' a economia· ca-. gu,·r •nl '"'Ól'do comp'ieméntal'' 0 eH- dêSies err~~·· _senttdo-?.b "B:8. pro~r!a e armazenado nas zona!;.produ~O~ 

· · d · · - ...... · e Ná d~vemo culpar os na"~"E ras. Os estoques nos- portOs são feeu·a., no:s·m uzm R enc~rar coml tabe-lecimen-to -de A~rio que cobrisse c~u~n · o·. .s. '.---- duplamente pn~judfciais; a~rlete.,;, 
pessimis-mo. Õ futuro,_ - · _ ' a. diferença preferencial de precoJS. \'Izmhos ou ntr~b~m· nossas <1!flcul- rioração do café é mais _fáCil e o 

A reativação das ex::Portar:.Ges,: . . . -. dades a represRh_a!l- ~e a.mencanos congestionamento dos pot·~~s roni 
a. parti1· dé. outubro, foi por nós ·.o Sr .. ·Alvaro A.àolpho - Permi- ou enropeu~. Pagamos- por e!1't.S w 
Tegistrada com· .evideilte satts- te V. Exá. que um hnmem da ten-a praticados .::JOr , nó_s• melimos: e so- es1oques· do govêrno prejudica â ~ 

't 1 comercializnção''. 1 fação, embora com a adverlên- da. borracha dê "palpite" a respe1 o mo_!'i os resr.on~ave1s .!le1os ma es que 
da d-e que era cedo pru-a mani- do problt!ma do c~dé n proplJ:c:ito das r.fll.~rer..1 o Ernsd. A um~·- nort_:'lnto, m- 1 Outro parêntesP.s: é exatamente o 
restar qualquer otimismo a res- apreciaçõ~s que está fnzP.ndo? ' t-rgruhnent.e, r.s comJt,"'!;l...raçues · qu-.c que diziamos há instantes. 
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Perwi~e V. beUQo os (lp.lau.sos·da próprla-lavôura, 1 ou ·vinte e cinco po.r cento, para de-. g-:1ção da hora do e:.:!)'ed!entie. a fi'! 
a.H.gusti.ada, â. espera d-e wluç?.o. I ti_::ã :la ao co;Jsumo int-?rno. s~ me, dC' que o no!.:re Senador Lin~ dt 

O Sr.' btlwn ]1-lii.der 
Ex.~ ·ou-o;ro apar:e? 

O SR. LINO DE MATTOS- Com 
prazer. 

O Sr. Ollwn 111êirlel' - Uma das 
grandes dificuldades para a exporta­

_ção pelo r~ôrtg de· Paranaguâ. no nw­
mento. é. exalamente o café do IBC. 
É wuit0 pequena a quota disponível 
para os exportadores poderem formar 
suas partidas e tipog.; razão pela qual,·. 
geralmPnte. não podem fDzer ofertas. 
Eis o moti\•o, a!ém .de outros. de a 
diminuiç'ftú da f'XJ)ortrt(fi.o pelo pôrto 
de Parana!rná dfi\'et"-se à intervenção 
do 1BC. l1e.sse pôrto paranR2nse, 
acumulando grauctes estoques. 

O SR. LINO MATTOS ~ Int.cr­
vew.:.ão, é boin que se diga, .através\ 
de prepostos, ·cujos nomes são igno-1 

'rados ·nté hoje, apesar da in~ist~n­
c1a co_tr. q_u_e diversos órgãos da Im- 1 

jl1~en.sa os reclal'nam. Afinal de contas. 
êsse.<: clmiuradores· 'de café em nome 
do JBC faimn negócios com ó' dinheiro 

· do ~povo - do lavrador, do- Cafeicultor 
- ·nã-o· se-ndo justo qul" hajnm anôni-· 
mamente. f:sse um dos pontos por 
mim' focalizad'lB··no início ctêste meu, 
moriPSto trnbaJho: que .c:;aiba a Opinião 
púhli('ã ouais os favorecidos n-eFsas 
transaçties·. 

·O' Sr. Ofl1ór1 lHii:!er- Permite V. 
·~x.a no·:o apal'tc? · 

O SR. LU-TO DE ?\-IATTOS -:--- Pois 
llãO. 

E&o:;as · medid!lS aluda n[lo rc- flll6~llu. a~e:·tada. E ma~3 ac-ertaao 1 t-.'Lattcs conciua ~eu brilbante d!3> 
s·Ivem totalment o -probleli:ü: 1.11!:c.a SE! ta se a.<;. :lutondades en·· curso. 0. . .e , • c::mtl".\5Sern a nmne1ra Ce lazer êsse 1 o SR. PRESIDENTE - o sena..1( 
Pol_s_ h_a um 

1
outro fator 

1
ct_ e r,c_r,u_r- 1, cale· cheg"1. a· casa do "."bl·e. do la-', b d · r b d f 9 • .,. 1-.., aca a e ouvir o rzquer:m{'nto 01'· 

aça<J. 0 vo ume a sa a 1 ;,S-;:~9, 
1 

v:·a(!"~·. à !c:n:>;ínqu:. Anwzônia, CiO' r:u::1.~·J re:o noJ.:::·e Senador Lim; 
que c;e:'~ se!· ~xt.re:;~an!~n~e g:·un:- 1 Nordes~e. ao C~ntro. ao Le3~t". a0. '.f?:xeir::~. 
de. cet_c<~ d ... .:.3 mr.:16,..., c.e s .. cZJs Sul l~J 1 ai:s. por u .. 1 01'·•' .·o bararc. • C:; ~:·s. s~ec,.d"l'.::.s q~·e 0 w.J:·o,·~:l\ 
""':. POSiçao ~tu~! e tt se~.~:u~t~: I Qmmtôs e quant:Js bi·asil=iros, s:·. I qudr.J.m r:~:-manec-2r s2n.:adcs. !Pan· 
e,~oques t_otn;s et? 28 de. f~vetcl- Pr-esiC.-ente, nessas l'2"<Ji.õe::. cl:J p?>is ja ·. saJ. 
ro, 14.5 rr;tl~oes: exportaçat~U pr~-1 m:lis t-omr.ram nxa" o~a ;sckara d-~ E'"'tá a'"'D':!'.d-o. 
v!n_-el ~te 30 de .Junho ·rs~'-f~rlca_fé! E sub-e--::e que s mos os maw- C:::r'-tirua r:-::m a 1;alavra o nol;.:-e 
n(~11l1Rl!:?,:ado O me1oodo1. 5.:J ffiJ- l'€5 e:~p.~rt'Cidores d~\:~ê prod1.:to n•.; ~E''::l(1sr Lli~o do i\-Úrrtc'-'. 
lboes de so.ca_s; e_stoq~e {;ue deve·/ nwnciv. Por qu'-" r.i\.G se. esL:dar.i O sn. LI'J\0 :C:E lVIATTO.S - St· .. 
n\ ser. n:antldo n_os 'JO.'>LOS pa!P.: não f-'-e proc:.J:·ar un~,1 fó:-ml'hl. d;; f a~ p;-e"'ic:::::t·e. aP::l::tc_' •u t: ·t:r.::- S2n.;j:Jr 
Cnll1PuS!Çao . dc_s tlp-os de_ expor~ l.er tàda. e'iõ~:t· g:-cnt-e cDnsunü::: o c:né' Ltm-.1 Tr1xcn·~::t a it1:.c:~.tlva e a V. Ex." 
tação, 5 n~tl~oes. Sobrarao. por- 1 de su'l terra? - 1 e à Ca::a ~t con<'e-stL~) 'Jllf' me !;eHn,: e 
tanto. 4 mtlhoes, que ~ompor~o- o I .o Sr.. Líma Te-ixeira - Permite 1 proêseguir 110 meu mcd-slo 1 !'ilbalh-:-~. 
e!itoque de re;;erva Ja adqm~·~~o V. E:<. 11 p.m ap:nte? C1.';SCHtim2nto: P/'fl'rin-me à o:.:itua6w de- dcsl;UaJ"' 
p~l(l ms .. C~StúU-nOs a aql!l-SIÇaO do craâori - Nà? _e~ta"R l?re.s:~nlf'' d;"tde ent•·e os lavr~do!'€'~. d) E"-1:1Ci0 
Ue~e ca1e cerca de 13 btlhoes de quando v. Ex.a nuc;ou 0 d!f-'cur.so. 1 d::' Ri'i.c: p,,1 11." ~mde h:'l. :fn.:;-encl'•i:: ruja 
cruzeiros, que mflac~onaram e.[ Venho, er:tretanto, _acomp.nhn.m.\1 o~ nrodt!c8o , .. , 'mêcr'a Ll'Cr mü oh e de 
econoJn.la nacwna;.. · pots o ~a ido de}}<'lt-e- e1ú tôrno da crise d') c a f.~ I a'J?naS v:n~~· arrôJJ~s oH Eej'l u:n3 
_dos .á~ws lornou-se mera flcçà1! acra<·J's. d~s __ romentãri-::s_ dos jo~nut_., in"io,·niflc~ncitt que não va~e m~nc;o-
contabtl no momento em que fo1 e das o~!11IO:!S c1e abn.ltzado;,;, tecnt- i 11 ~1·. · 
ma)barataào ·pel-o got-·êrn{l em co:s. Tiv.c en<•PJo. d-e r e:· em cto:s ou! A méd;a geral P d-"1 o1·_rtern cl" no~ 

-despesas improduh~as. O mal. po- 1 três noticiár:os - .!'e não me f'P..~õllliJ, 1 vf'ntn o.rrf;ra3 nor mil l'C''. fCm. falar 
rém. já est-á feito e é irreversiveJ.I no Diãrio de Noticias ~ sug2s_õ~:~~ n~ "'-it,Ja<"fl') nrJ,;i.h:-~'~0~\ -d2 ~lt>) Pa­
Como se vê, há uma solução ,P:l~ ~ê~üi_eas_ às ap1·es-criu1das por Vw:>,.t: r.1:1:í.; !1Dell• t'e::"S"S :1·•i1_i'i~~ c:n_ú·_e:l;e-!tl 
ra. a. sef,nt atn_o.l. Resta (• proole~, .::!.XCelencw. ! a ~Y~ed;CJ dP PPnh e o·~.:;:rr:.::~ :Jl't'Ob:lS, 
m,a da srtf~·a fUtura·., que nãr, pa~ ~ o s~. LINO J:?E 1-1AT;ros ~ N:"l<J \ R"Cf'"";'"'""'~n~ntc h'\. !~ . ..;.~~ua, · _~.,,~ 
derâ. pesar desfan)ravehnen1e na~ sã-0 nunha.;;_. Es"cu. exa,ament-e. n- · r,-rr-dtl'7f"n ::~.té duzentas ar~·:::~bas por 
posição estat.íst.ica d;. produto. ment~ndo as do Diárb de ~otictá.:-s j :11i1 r~és. . · · 

Damos, o seguir, l!iU esbôço das O S1·. t~ima Tezxeim - Apontam-\ 'l'rm"ls a~sím dP t;ra,,. a rt'éd'll do 
medldas capazes de resolver i! se dnas ·mar.{"iJ·::~.s de soluci-onar :t'.flt'e ocf'!'!'e f·m S.lo P~nlo.'Bo:;mr•t!l 
situaÇão a ser criad::t pei.a futura cri.<:·:?: pr!meira. o eswbei_cc:nwnto ct:~, fbn~-o. ~'Pr:n<; Gcr·;::__is. _!3rlh::"1 e ,.cr'liás. 
snfrn. Duas providências podem uma quota de, expurgo de t5r;(: ~e- \ n8r3 d'et~rrPin'"~r o nr€'f!o intcrnacim~:'l.l 
~atenuar ou mesmo eilin'n::tr o 1 gm1da, a·ve!1~:1gem .. n') merrado !n·1 :ltre. _c:'ITPY.•r."e ~·'>-z)t-1rnrnte· o nosso 

O s_r. Oflwn Miider- A exigência. de~equilíb1i,, estatístico A primei-r t-ern-o. de 2:1'?·;, d-os' exced-entes. D~, ~fl~"t''ftC1.'"1 r!!'! pt·odttto:·cs. 
da identid:~de dos f:H'oreci-dos. pelo ra se1ia uma cota de exp 11r:;-o, di- início, tiV'-e reJ:~.lmeJ~lt.e a im;J:·ess5.c•\ !'1-"fl tc,_·hn ~r~ddn. ~~ n~H"_ a ."~~r1~ 
!BC parn a comnY·a d-o café vem-sC:n- gamos de oi·dem de 51%, a fim ~que._ a_umentand(l ó C0}1Stlll]~ in-~· do c:1fé mte~·;::men,e _n;ae ~e· .. feJt.l. 

. do fciLl. em Santos. de;;de_· algum dp. eliminar a- utilizacão de quali- ~rno. suavi.saríanws a con.it:ntur.. 11Ct ~-,...'ro _m·w~ ar:-e.S:"1
Y< 1 dentl? _d!\ 

tempo. Sabe V. Exa. que esfa foi_ uma dádes inadequadas: !lJelhorandn -\o mesmo temPo. sob1'-eveio-t11-e dl.. · ,..,,,.,t~ .(!Pf! "'" ch~!oVu"a rl_e ~acntic!O. 
CRU~;as da· crise.- que termi.llo\1 -pe\a · ass·m n C]Ua1ld:-~de rio produto para vida: bai:wndo o preço do p:·odu~u . .4..ctrn·+·t,rlr-~P t'Ot.·{>üi; 1~nl'~J ~r~~men-
denúss.ão Coiet!t·a da. Diretm·ia da 0 consumo interno. A se,5undo 119 cünsumD inl'eruo. · n!lo irianD.sj· ~ar fjJl_"'· ~:\1 ~"bt"'{lo. v1eRSP. O·h~ultar 
A<~!'iOCÍ3r!ãO Comerciai de Suntt .. c:;. que sería 0 esta.belecimPntG de uma ncayret-ar c~rtas clificuldil.des. em 01 "":'''t''ldo 1 ~lle-!"TI!1Ctnn:1l. ;,o?d~ua . 0 

dtzt~ .e~:ifti.r~m . êsse-s favo•:ecidos e cotá· de rom;um 1 lntel"l1 . da or~ 1ac-e do acordo firmado entre o;; I G"'VPrno mm+o he•-n_ '!'l.lh.e 1c.onm 0 
diso rwm·ava o G0 vêrnn :tste, entre- dem de 25"" d prod~r·-o por r.-aís-eB produto~'Cs_ do café para rlx':l- -~J'('""l-f'!ll':l "c:cl\!-:ttrmdcr à -~P~PH~an-
tant.-~._Jrpnr~is deu Ptenção ar;.s.protes- ex-empl

0 
a ~~er v~ndjda ~a 0 1·eco~ dão d(! pl'ei;{l ?. Ref!.-etindo-~e a ba:· ~-fi rh Nl'". fro·7 "~_''fi :o {'~nort,dolr. V 

f,-,~ d'..\-<mela · enti~a.C're. sent\ndo.-se n1atc;. ~;essh•els fa.to q'ue êon):u: xa no mercado externo, não iJ:ialTI(JS:
1 

n .~r. T,.''!'rt __ .,..,,.,.e1ra - Perm te · 
· · - · · a'!ra · ·'~ ? ·F·r:l: _,,,•rn ",..._"rt~>'l 

-; df!~·prel't.i~iacl:( ":1 A!tsociaqã-o preferiu gt~d-o com .. ~ melhoria .d_ns ~ípo~ 1 .';) 'v_ar a c.-... e · 1 n RF. r.TNO·DE:- MATTOS_ com 
renuüciar e erttrc:rar sl1a d~reção a deVel'á _eshmu1a·r, cnns>ãeravel- o SH. LINO DE" MATTOS- PGss~~- tP~'l n Y·-r"'.?;(''\', 

"<lUtr.o.i::, 0s cme !l.f':~uh\m à nrientncão .mente. o ·.oon.c:urno interno .. os .l'esponder aO eminente Se:-J.ador Llrn:t: o sr: T'y••n Teb:e;ra _ De"'e1.r.an!'!'"' 
do St'. Ahreu Ms rt~ns Pei·relr:t. ho- -restantes 65% ~ seriam absr,rvldoz TeiXeira pela negativa ... tom:lnd.n JY.)r i :r.-as P~c!·"''f'"'f''' r:m':'. r~"'r-nd0. cott\io ·ert-

. • mem cl<._;; mil. i~. r~r.:ltado.<~ e i,ue nw111n! pelo.~ exportac:pes. . ba~e pt'eCed-ent-es oconidos em ou-· tt'" .f\ .,:to,,_.,!':,"' 0'• .. ~""p. e. ~ tio 1\e,\\· 
'r()i:tbe-N~ 1• ('0m.?•:cto,cl{".· cafe d~ $::'1-n:... Há. também, med;das a 1on~o tros seto:·e.; da pmduçiio. j !'\~!" r:lle"'f>'l'"" ?o C',.,,..lusão de Qlte sâv 
·to.<;, l'fi(l nrdendo·t"'ad11_.,_r com 1l·s de- prazn. como a rer!ovação das la·1 Veja v. Ex.•. por. exemplo. o ca~u 1 trt.-.h-rf>"t"' ~;!t.'\'entr,., 

~.---.~M.:d:~rir,c;. _T1~ bOLc;a de SantoS." pre- vottras. a m-ndermza~â<! dos mé~ I rio açúcar, a que me ref-eri há m•J-; .· 
ferír'am se ·arast,?.t·, t(.dq." _de -cul.tura ~ ~ e1iminnç:io ment.~:. o preç'J do .açúcar mtet·: E~t_..~;~R,._nunnd.<J _houve ~ cttsp de 

0 .SR. .LINO~DE. M.-'\.TTOS ~·Ato de_lat1(!urns anh-€'C01Jom!cas, na sua, namente é. um; todav1a, para con·t ~np.tn· Ch1 ao <In r:t(:ú.cnr. o, Inst.Hut.o 
maioria jâ c-ontidaS no plano c.r.-~ ;;eguir vendê-1 R(} ex:ter:or, o Govêr·l do Af'úc:w e d., Aleonl a f.m d_e dar-

.' cl~ -~~~~. -cli~.nld~de. v;s~~·31. ôe ·çnda .unr ·fee!ro. , · . _ no tel·e Qt!e 0reajustâ-lo à puridaclj> .. ~~~~ !l'l «''CCf'rt~JHe._ p~t:lb~tPceu h crt-
--<los dJ_te-tme:>. ·ní'l(ll .. ~. -.nf~nal de con.- . Arirma-se .f1·eqü!1nt.eDente que· intert1acional. sem ç·rejttizo do- ex~ t,;;1·to .(ll\s cnrrt~_rle sncrifJClO. o p~o-

·, t~. f!, ~nsht.u!o . Bt•_nf=~lf''ro d•J. Cflfé I os crfticos sabem apontar falhas j po:-tndor que através de mecàt:lC11 1 ~-nt~ ""~'" ·"'XI"l-Cll';p~b. ,o-- pre~..., mterwr 
fm cn~ct ... n~ra ·serVir ao lav!·ador. mas nãO p'.'o.Põem 8 lu,..ões. Acn- tOaa r.ec·al ·ec~o.e a dif-e-r~net~ 1 """,'·h ch mt""Cndo mtf'rl1."'-· f?.zrndo-se 
Oefende!' I) hr.mem. qtw p1Bnta e co- · ba·m·s de dar um ex~mp'!o pos~o I li'"''~ __ es,;, 

1 
· ', 1e···n' e·s" "P~<'·j' 'l com~·"~'r.:l.f'~f'i. ·o·JnsH+uto entl'av:t 

ll1e cnfe· ""o ' , .•• ,·tas o- ,·,,teJ' 1 • ( • n • · • ~.,zn.~n. ' no r 1' ,e a ·-e · ... 1>1 " '"'•f" ,.... e t <> 1·eeo do 
: ·f>.·. •·"'lil ·~~ p~_ ... ., ' . .., · -:'I ' ' n'o~:s..;s <ug·e"t""s n! esta"o e a d,.,o t· h"~''"' ··a ,·t 1ac· 0 belrt '-'0 · " 1

' .e.{"·~ra n.r-" P · 
n\edl .. ,· .·,; 1' I lUnc _;;;., ....... . ,., ..,.... . ' I ...... mn. c "~ lC- pru • ...1 t .a I '"''"r ..1 'int "' <l't ,.. "\m o· 

· !l,lir_,.".i."'· .P1l1.C..pf\.l-let;;-_": a · e-!a~ v1tarem-os co_ rn ma\.5 cleta-- mlhO' C·" Bra~il nste··tr:s- 1 --~"-.~" ~:nn!' e .. e ... no. a~- '"" . ·lllu·a. mn~rl..<1s. pugas em vanru; orgãos ·. · , ;.. r. · . e, 1· 1 ' 1 o.~ 0 · · e / 'lU e _,.._ nl'0dur.-.r 11<'1"' f·c'l .. "'e m·eludJcn ... 
. da. Tfllnt'~Í-i~:a_ Cú.Ú1-. rec_Ui'fOg (lUe deve- .. J~e~;:)· Ca?e ao ~(,.,.ê1'11-o demons- tante. de Rde·fll'- ao ac(}rdo ode ~nn do. C:l"I?'!!Ol'-S<:! no f'ntr~rlto .. à conclU­

l'ia.m .sei·. desÜuarl,
1

; ~A.n ;:>lauta dor' ·ela l .. tl:L', nor{)l~ .que é capa.z de r~c;-., dres. quando_ ent.rro n?~- cngr· ... nnr.n;·J~ 1 s~o, de t:"~ {I ~~crT'C';,.., "Ya imem;o 
ru .... !•c a 0 1., · 1h ,. ,, .0 ,,11 , .Mr e aDrüVe1tar a colahúr,.Ct>-nJ na ms.quina lnterna~,or.al de exp.)r-~ u:ua 0 Jro::t~t~üo rh-.t'v•(tct1r e·dq Al-

v.a .~ n. a me. <)lia uo- pl u -u. q 'e 11 ... f ·~ vr]J · am I'" Ô' ·,," •taç·e d açu· •ar· el • ' - ' · 
U -r- 1 t , r . ~ ... d . . t.. l_t" .• o.erec~o13 ~--- 1 ,:1v en- ~ :..s e 1 1,...0. , o s e. ... ,· - r"ol· n!i{'l· h!'~Vl:l q)Jlreta":l nne nudes"e 

o · ma men e, _,pal-a P c.-n,J,~<n~ua ~'" te no ;~·terê"-SC do 1 tt;s ·• · ta'"''eC'et~do Sf' Cot,<.:(v•ü"ntem-ente • · - · ·· · - · · -
r·sclarecimcntr.. de -ctmsumlc1or no ex~ 1 ·· ' · 4

•• _,,.. • h • :.,.:-'.:;· 1 ' · • -~~ ·• '1 "t: .. •

1 
,.._,r:ort'(ll." n.. s;f.UR~Õ<' "01' mui•o temn-~. 

, te-r~or. .. ": . ;_, .. ) Not:!~S+', ·sr. Pre<.·id-...-.'e, ne,<;!a,<; SH·j' p.~,,-? c~nvem ... f!te pa~a rós. r t -r.:~ a rn.,.;;') nf)tfll1e rCN'l'~U :l d>s-pnd-
. • ,, · , . -1-~te.<:-tó.PS." um pant·, d~-· pnrticulur e _la, -emos e_xatl'lrJr_e_n e· 0 _opos:t 1 chciF! rl"_frf!trP.,epto. n ,eme V. Ex.• 

.·._.~~~m con_ hece .. ns pr~._se~_ dn, d,ve:·.~n.s; ,iu;~!.ific~d'l jn_ .,_pürtãn-cia_. Qti-2!11 via--.! no. c~s,o do ca_fe. _N.~~. do· aç~c'.l._:· ~~ nlude: Be0W_\ ri! o a ac(v•a,_. erR \'endt4 

,.ules .. do muqd9_ .. ~a~ ,C\U~: .H"~nme.l-~ j9. :Pelo B:'Q!-:'! recnnhef'-t' ·que. na- tJ>!'ó-- i pretD mtern-o .e m~no-. d-o que o. e~" do mnls caro -no. mPrc~~ch tntwno é 
f. e, .se .f'.l)cpntra_._u~~-- ,..-.rganJ?:aça0,_ r:or- ~Jti.?.' tc-r!·a do ~a f€. éle {o f."IOUCo con-1 t.ern11. ,~nquan1o q_u~, .. no- do cafe ·'-'~-I Tl'lai": bDr:lto .no exte.mo,, . .com ,, C';l(~~ 
'U~tgJ1tfH!P.P!e ,_q,u.e,__,.-;~>_~s: C'_!}Jf-·d"-' 1dcifl :;umif.o .. A ·m1:d-or~1inftncra 1 do:; l!'W:.l~: precon."-a prer.o m,_ 4 no m~nor do se d!l (I lll\'Ct'-SO. é mrt'!:l burato no mcr-

. rl-e seu !'·f'nf..Jâ(j_'·: Ql_'~-. f'l'llt>: ~ _r.-:O:l$\xe que! t;mna-õure." _.::i e· c~J(\ rtu5_ mrras a;:rc~!. ~'<;~. o ex:,~rn-o-. co):~~ , sotuçao ~ara I r:tdo iut.el"tlo .. e mal<: ,C:lro. n_'l "v.ternrJ. 
WJUC?R .. 't'l'and~s Pl:r,dtttQres ·de bo;.!'.!'-1 ciad-ü:'ts .de café, é .cu-nh6~-2ida. I a: n?~a c~1~e de dtVISa.<J. Por ISso .Ser!fl, Pntflo .. o .. caso. de penwntar a. 

.. r!\fés. >\,;m!fCce .exatam<'n!_e o .contJ-á':".· • .. . exl;p;nos r.-reç? 111310!' e porque 0 V. E-.:. !I f) .r~rs tfcn'cs _itt .ou f~'l Insti ... 
:-io. 'E' ,:--wrúm 1 O.lH'I11 Vrti à f'ranç!l .. Nos nos t)l'eO<:uparno~ mt~lto C0!1<] pl'-Cdub.·t':\mbém está ~ltan'l:ente en-

1 
tuto de Acúca•· e d11 Al<"OOl emprr::~nu 

.. HA1ia, .1?•nicll, Alenumha, · Portu!l;nl.l a ex;:··~1rtaçiie, p.Nque. est~ represen-- 1 ·Cat~;~icb -para o Javrad?r, como ~on- 1 tréze- bill~fie~ -c~e:'Ci.-tin•!roE ·:__ Sl' ná{) 
f<)'fpanhn etc, ~-· ")l:incinalm~nte hÓ~. :. t:::~ Çry~sas p(t,1'It o e.:._:Ul!í!J!'<:O d,!l _.nossr, 1 ~eqtlent~a de uma séne de fato~·e~. 1 -estou engnnaçto. no;, ct>lcl!lo~· _ pm'N­
,"JS dnqui. qt1é ne.io -chc·i-r.-; reconhE>et~ !, ha1:!1lç>:l~ lh~- _::_agitmentos. .lv!ftHs, PO:r) ~:-ed(llr-1!1':'-, ·ll{) _meu Esta~o ':- fe-j adqnirir. cê1·c~ de .se:s milhões rte 
moS .not;(l;; ~~a fé _,. ;'e!' exlbldos nos! cju-e- Ni·'i <'!li..:t~r. trtmbftn. cf0. a.prl-·: !mm_en1e esta ny..o ·é a s~~uaçaa Q,,. sacas de café pttrn e.~tocngem n§.o ~e­
~ta.be-1N:1nH·l~tos ~e .. :liWi'Cit~i.s p~·oclutr) ll1ü!'Dil1erJto _do p:~Lo ''!-a. .. ~i?.<;.~ft genr~'·l Paraná - ~ btuxa produça(l. B:.:tsta I r,a· 0 _r.aso de red:u7,ir" o .. preço com ... 
qtle -.~ ner~el-.:e ,<;;t::· lJ~·n.sll,.~ru: tcnt!·e- i p3.ra· o J:.o .. :."J caf{', a f1m O'f:. que te~ 1 amtnentoes. .... en'ldQres, t-e_;mos pr:eseu.~ -pensnY'dO o aru·icult('r"?. 
•1\nfn a nr<muga!id!l Ue:::l!lra nue t-! n_?a.mc:- _g-rf!_n~~~ _con~un'o ~:-~~_!t'n.n?· te qu-1:". n~ E;;tada.d.e S~_o_ Paulo. fa- O SR. l.INO DF. MA'l'TOS- I?. o 
:it" Ollll~n 11ar:'lo. · i !\a{hc:f' fHz a"i,snn c_om out.r-o.s produ-!- .-.:-endas ex1stem CUJa mr'din de pr<:~ 1 que. hà _pouCo. dizi~: o Instituto dG 

. · . ;_t-Os? .:\fiú temos o C::t90, .Por_ exem·: duc;!io é de vinte arr-obas Por ffil··j A-r:-úc.aY e do_ A\coo1 não t_rnz nadn a~ 
{'!t'f'~-o D1\t'- nf.o ronL· :~n>'Jdadt::! 1 olo. ôo a•:úcar-, que só de doio; o~11 pCs. claras precede às rscuras. não se s·.:~be 

·sr. P:·f~·"'idt>ntt. v.:.1h illeitma !1éstt>!frê.:: ànos ·a esta Parte. d-epois de~ O SR. PRESDDEJ..,.'\:L'E (Jl\'!~ent!u·quem'comnr:l D cnfé. rtúem o esta nr­
&;•lj~iJ !ll~':nffko: d~ . UI'i.J jo: naHsta 1 loLp,os anos de inter:-upção. úta. con- j soar os tím]Janos) ~ Permito -m-e\ rematando·_ n'':\ BOls.a· de NaYa I~t·que. 
a~(l!C!"d,, a J1!."<·bl!~!nt\ tão- sér:u. ljüe' s-eg:ulnd-o mercadiJ f'~'em:1. pois 01 comQr.icar ao nohre orador qu-e a; Nada se sal)~ precisamrnt·e porque o 
r,f' Õí'H ?.· . .sa!·t'i1ie!o de ouvir a ma h;.:.: em:s1Jmc inte:-no o ab-wrvia c:-;mp!-eta-! ho!'a do e:q;edi-'t'nté est.à- prest-es a• Instituto não publicn · os seus atos. 
!'la d:,.; ~>:lt>t.""-•,.o; d!:! cntros .fo:nats, pa1·,1; nwntf-? _; te:·min~r. • I nem leva ao conhecimento dos parl1J.-. 
tit·a-:-- ,_., d.,-'d:; •. ('!.!:>:~ oi)lni-ões e SH'les-! A .s,;~estão. r-·;.:-tanta. df'· se .e:-::-· O SR. LIMA TEIXEIRA (Pela, m~ntares. uara tratarem do as::unto. 
i~h" c, !'r~; ;;... no:·e.-.1•:1ta:· H::l.lt-~.lbv·: clu~:·. cios cafê;-; encalhados que te· orden;l Sr. Pl'€.sidente. reoueíro.l No partlêular aconteceu êomi(!o um 
iJ.'.le, t-.11<1:..: d:s,t: (~i~ id...:!-o, e~ta recc- nws, uma quct-& th .orct-e:n de v~nt.: n::>s têrmc:s do H:?-z:ment.o, a ~- J.:'l'O· t'a~o curioso: fui visitar o Pt·es:cte.tta 
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4o IDstituto Bmsileil:'o do Café, para a. Atrica. produZia menos ele doiJ mi- com e colombiano!'. - Qui&. 41zer tu Qaa 'lúlaa· nações. inel.uave. -o._11...: 
obter algumas infannações. Acredite lbües cte $3.:C8a ele ca.U. Vexàa:de, ÜUJ· que o ca.fé e_r&- bwll· palClU8. 18t&Ya.mis- presenta.nte norte-americ&uo,sr .. R,a.IJ. .. :v. &.a. e I) senado, não .fui recebido tre colega senaó.or Otbon Mid.er? turado-com a co1c.{llbiano ..• De-vemos àall, que compareceu. e mani!eatou-' 
por s. Ex.• que mandou me dizer e:!i- O Sr. Othon Mtider- Exato. lutar peta aeleçRo do tipO- d'e- café me contra a Olientaçâo de sustentar-. 
tar reitntdo eom algUll8 diretores C1D. O SR. LlNO DE MATTOS - Dez fino-, para cont:OJTer no mercado- com :se o pteço, consumidor que era, moS 
·.Junta-. Eu, que exatamente de:!ejava anos depois, a Aírica prodUZia meia OB me~ ealís. · isto ae fê:a. e. o preça. minimo foi es.;. 
conseguir esclarecrmentos do ~1~ de .'leis milhões de :.:aca.s de- café, e- O SR. LlNO DE. UATI'OS - se ta.trelecida, . Não· d."iacuto parque- JJ.ã.O 
dente do l.B.C. e da Junta, como marcha, a passos largos, para oito e V. EX&. estivesse- presente, no 1n1ci<> sou contra o Preto m.!Il..imo. Acho-o 
Senador representante de São Paulo der. milbões de sac.as, São cafés in· do meu d:l.soUrSI>, teria notado que lnWspensávt"l, ma.s re!reada a no.va. 
te!'TH. do caté, não fui recebido! !eriores? Sim. Ca!ês de m& quaJJ.. uma. da,s. r!tliôe::t, par .mim. atribUíO.as prodllca.o.. . 

o Sr. Lima Teixe!ra - E' lamen- dacte! No entanto, exatamente por à atual crise, reside nO problema. 1m- · Nestas oanãlÇões, estio imptie.Ita.s 
tável. · essa cireunstãnâci.a. é- que a concor.. põsta pelo nouo Regulamento de Em.. na.. .sustentação 00. pl.'eç_o as prav!-

0 SR. LINO DE MATTOS - As- rência se· tol'na alUda n1ais perigosa, barques, devid.1l à facilidad:e na clttS- dência.s correlatas e nec.e.ss4ria.s a.o 
Sim. ê de se admitir tudo qu-e- ocorre. · poo;qu.e, sendo d.e má qualidáde, a. aificaçáo-. dos catéa pretereneiais, que :prosseguimenta d.a. politicat porque .. se 

. O Sr. Lima Teixeira - Como dizia produto é umiOO. mal:.n·. O me1:cado faz com que Q!, pottos e.""tportadmes c-ontinuarmos no rumo em que vamoS .. 
V. Ex. a, na opinião do Sr. Ministro consumidoi:, co.n1 rara.s exceções, é recebam enoo:me quantidade de caféS, na pl.'ó.ximO ano, se a memãria não 
da..Fazenda, a quantidade de café ul- pouco e.xigente em• matéria de pala· chamados tinos, . me- trW,. a. .s.uperprodução será tta. ur­
timamente· adquirida pelo InstltLto dar do café. Creio que ~ unauhr4- Enquanta isso aconteceu pelo volu- ctem de vinte e três. milhões de. saca.Sa 
Brasileiro do Café, tntra manter o dad.e dos colegas conhet\e o café que me enol'rr.e dês3es cafés, o out1·o, o emülente· senador otllon Mãder-, 
preço fixado em Convênio com outros se bebe na França, Suiça, Espanha, comum - vamoo dize1·, o ruim. - o Sr. OthQITI. M.âcl(T - Vinte. e três 
pa1ses sul amerjca.nos. atinge a quatro Inglaterra, Alemanha c outros países fioou retido no interior do País. O ou mais. 
milhões e oem mil sacas. Não seria europeus .. Cafés de má qualidade, sem !ato verificou-se exatamente na épo~ o SR. LINO DE MATTOS_ Eln: 
melhor se reduzisse, um pOuco, o pte- sator. ca em que a (~olõmbia entrou ma~ 1960'. 1961 e 1962~ marc-hannt{IS pgn. 
ço do café no exterior e se compen- O Sr. Gomes de Oli1;eira - .Permt- ciçamenle c~m seu café Dom e os uma. .superprodução de vinte e :reis, 
sasse o agricultor com a diferença no te V. Exa. um apart~? (Assentiln.en- norte-americanus queriam. o nosso vinte e roto ou trinta milhões d·e- sa.­
mercado interno? O Instituto não te· to do ora.dor) -- Parece-UH! que não pl:odut.o comu~. para a mistura. men- ca.s. Evidentementl'!, ~ci não· aconte..o 
ria menor prejuízo se assim agisse? devemos defender a tese d~ que me- cionada per V. Bx.a. c.:rá, porque 0 e.s.touro seria ineV!-
Ou e~E"a provídêne1a comprometeria a i:hor serã produziJ.· cafú de qualidade o Sr. Lima TeiZeira. _ Ex.ata:rr...ante. tâvcl. o Govêrno sustenta preço Itii-
Acôrdo ctotabelecido com os países pro- inferior... O SR. LINO DE MATTOS - Os nimo com ·e.missões. Para a. susten ... 
dutores de café? O SR. LINO DE .MATTOS - Não no1te-americanos, entretanto, não en- tação do atual preço J1Únimo,. em um 

o SR. LINO DE MATOS _ Sst-e-, é o que estou fazendo, contraram, e1n niJssa praça, o café ano apenas emitiu treze bilh.ões ae 
o ponto nevrálgic::~ do problema. N~. O sr. Gomes de Oliveira- ... por- comum, mas o tino, mais ou menos cruzeiros, 0 que representa 13~·~. 
hra~il:;iro.s, ou nos conservamQs ama1 - que êsse.:; países não conhecem melhor em igualdade de cotação com o co- aproxim.adf1mente, da circulação mo­
C •dos a.res acordes internacionais e café, e 1·ealmente depravam seu pa- lomblano, Houve o recuo, vindo a netária do Brasil. Nesta. ordem a:s­
n-:.antemos 0 preço dentro dos <liferen- laúar COl1sttmindo produto de inte- Africa, de corpo presente, tomar nos- ceDdente.. cb.egaremos .. ao momento em. 
ciais acertados ou marchamos na r a a. rio r qualidade; ao contrário, wmos a so lugar. Esta. a s1tuação real, para que 0 Govêrno, para manter 0 preço 
guerra d:l concorrência. Rest.'l. saber Alné!·ica do Norte exi&l~do os cha-"' a quru devemm. estar atentos. minimo, emitirá cem Dilllões de cru­
se ~stamos em condicões ·de enf:-tm~ mados cafes suaves. e dal, rea.lm ... nte, . o Sr. Lzma Tetxeira - Conrsidera zeiros, intoxicando 0 mercado m.o­
tar, no ç:lmpo internaci-onal, uma o meJl?.or preço pago. pelQ produto V. EXa. certa a orientação seguida netário br~l.Síleiro, arrebentando com 
guen·n ...de preços com 00 no.ssos c:-m- colomb1ano. AsSl.m. talvez não tenha:-, pelo Instituto Brasileiro de café, com tu'!2-, Assim não pode coo.tiD.uar. •na 

.- .. Nr ... ntes. tendo à. frente _ é p::€'~ nws ol"l.entado melhor a nossa poli- a valorização ·artificial d.o prEço do miliha opilliã.o. 
-ci.!o que jamais esqueçamos êst.e par- 'tJica, a nossa cultura o a rubiácea, no ca!é? Qual a opinião do Dobre co- o Sr. LCma Teixeira - Eu ~ncor-
ticu}aridade um continent,e que sentido de. OOm produto, ~ é e~sa a lega e dos prCidutores paulistas-? daria cem 0 ponto de vista de Vossa. 
produz <'afê com o braç.o escrava-. ~e.>n razRn. por-,que lutumos com o coneor- O SR. LINO DE MATI'OS - No Excelência se. porventura, o impedi~ 
cor.tri'J1~ algum, a preCos mi.Y'~rávei.r:. rente cotornbi::mo. Temos produzido início de meu trabalhO, acentuei bem menta que seria estabelecido_para:o::s 

Sm"'•~ntada.s pelos iecursos -vindos tnuito pa.ra obter pouco, nr.t sel~tido minha posiçâç•, decorrente de atitude plantadcrt:•s de café fôsse estendido 
ria Europa ou dos ps;ises oontíne::t- Ct>m.?ar~nva co~ 0 preço do cnfe da anter1or, inlCi!tda. no dia 15 de teve- a todos os produtores participantes 
tais. que suprem Sllas colônias, po- Colámbla. reiro de 1955. dias depois de. minha do Convênio. V. EXa. não s-e· deve 
d-em aquelas nações, numa. g:uerra de o SP... LINO l""lE MATTOS- Deus posse nesta C::t:sa do Congresso. e fa~ esquecer de que, hâ dez ou quinze 
con:or:·êncfa de preços. liquidar com- me llVl'f. &. Preside"nte, e me salve vorávet à política de sustent~o de ancs, expcr.távamos 75·'7<J> da pr-od:tt­
pletament-e conc.sco, rom .a Colômbta 1 a.a. dúvida suscltada pel~ ilustre co- preços.·· "- çâo mundial;· hoje e:stã redUZida ~ 
e co!TI os de'11ais produtores. d-entro· h:ga Senador Gome:: de Olive1ra... O Sr · Li17ul Teixeira - Est~ cel·to. ez.portaçâo a 38%. Se. segUissem-eis o 
<f,. ... lapso c"e tempo r~lativamente pe.l O Sr. a::mes de Oliveira. - E' má O SR. IJNO DE htATI'OS - caminho de reduzir ainda mais a pro-
fs':.<eno. interpretação de V. Exa. ··.dentro, porém,. de. plano prévia- du.;ão, "nde. iriamos- parar? 

. mente e;stud2:.do e a.cenado com os o s~ • ~·o n1'1'-MA~ Nã 
Dai. Sr. P:esid-ente. o em~nho r~- O SR. LINO DE MATTOS- ··.de ....... rces con--rent-, ~ra .. -. polí- '"'· ~"~ ~ .&..1.....,-.J- "' 

l Ó • ~··•,· f ""-nd · - ~ ........... ....,. - ........... se trata f!e redUzir a prodUção, Vos-ve ado pelo pr prio B:·asil em •H'ra..<s·· QUe eu t;;.;:W;;Ja de e~.I.W.I; o a proouçao tl·ca ob,'etíva, 1n-.. ... r~.aente, dura,. a - ..1.c. "*-..... 
t ., e , d .... n .... cu ... 'ti; sa EXcelência nao- compreen.....:tt ~·· ar ao Rio de Janeiro os te;ll·e,;cn- <11;' roaw; cates. ~un a ..,..-m que. partt fiun de t~•mos •~te. Não é: 0 que . ~ · dist· 
t t d t . t•r· '"'- . . u·rud '"'&""-- eu são- d'tlas pravutênela Jlltas; o an es ~ odQ.S ê~~s p~iH'S, pan Jus 1 1Car-me~ ten .. LU Va.l'las a es se ~r1·03 "'> ......nmentu. o lllsti.tuto tend .~•-

f · 1 d · · ent to act •- c a ........ ·~ ....... ..., ~ço mínim-o, para a er Bq:w::J.E"S urna ormu .'l salva ora. ane;enorm e m as ne.sl.d as .......__:-,....;~0 do Café cuidou da susten- v·- 1 ~-, ef d lhart de .n.r~ que j& procttt.oem; os plan auv~ Çõ;> a 
Não· vimos. l'l...o n?.$sado - e neste P..Ul -~ esa. a me a nossa pro- ta.ç:ão de p.L€çcs. .sem as. proviàências posteriori, São deixados à própria SOl~~ 

ponto sobram razfies ao ilustre &- 'tuçao, na crunpanha. de cafés finos. oorrelatas indis~veis. Resultado: 
Dfldor Alva}·o Adolpb() oLR1do <\f~rmal Eswu, apenas, arglll_n~ntando com 0 ficou no dese:to,. falando sOzinho. te:Sr. Presidente, Srs._ Senad~res, 
que os ê:ros. vêm de louv-e - o que qm~ aconte--....e na Álnca; que, prvdu~ o Sr. Limu. Teixeira- E como so- c"nc'"'- um d'"curso e· verdadei.ra-

ont . . ' , tora. de maus cafés, &ta Yendendo a · 1 d ~ .u..u.t- ..., 
ac ~tela com . ~ H Atnca. En":Ju~n,~ safJ:a integralroeD.re, pela falta de lucionaria. V. EXtl. o acumu o o.s mente. uma arte. Come~ar é fácil; 
GS Es.ados Un1oo.s. oob o lonvavcl' paladar r'o con.swnidor sõmentP pOl'- excedent~. que cresce dia• a dia? 'no enceh-ar está a dificuldade. EXa­
pre-~to de amparar os pais esmw:a- \Ue 0 pr~o U tlai:.:o Á. g:ináiitl~a do O SR. LIN·o DE MATTOS - Emi- tamente porque tenho e.ssa ~iên­
lhn.dos n::-la gu~rra. anrov:wa o h 'ou- ~fricano _ vamos ~sim dizer _ é nente SenadDr Lima. Teixeira. a sus~ cia., escrel'"í 0 . meu. m-odesto tr.abS:UlOo: .. 

d
loso _:1a~o Ma_r;~lull. ~t-s._nde- parte iácU de se compreerider; é que êsse tentação de prel,los, deuU'o. de um . 0 sr. Kergfnatclo CaValcanti· 
as r-CUlsas ~e,!' provemente.s, f:m tnau eafé é misturado oom o bom. esqu€ma. iu1Jernacional com. nossos Con&idero-o magt.strai. . 

vez ~e .o;er aphcado ~~. reeonstru~ão .Na Itália,. cnega-t>e, até, ao capricho concorrentes implicava. n.wT.'a. série de o SR. LINO DE MATTOS 
de cul~de:<; e na renb1ll;~Mio fios lJO·· llt: m:..Stúrar uma pitadinha d€· cacau, providência.s, entre estas,. in~gàvel- ... cuja leitura fiz em quinze minú­
V?S ntmgtdo!1 pero l"co;n!lto. ~ra ce.s· dando a.o café sabor todo especjaJ. mente-~ a. preventiva, para. eVltar a tos, se t:anto. Acontece, porém~·. que 
Vlado ~ara as co.om~~ _afncana.s _e 0 Sr. Lima Teixeira_ 0 que agra- suNpea!oprpo<la"'~?!i~la cabeça de niTirruém os eminentes colegas, a com~t. pelo 
traN:fmm.a.do em plantaço::O$; de cafe. da muito sobretudo à. Bahia. (]Usos) .,....... ~- ~- Senador Oth<m Mâder, me hOIJl'?l.'"am 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - o o SR. LlNO DE MATTOS - As- que a. tenha no devido lugar, que com seus apartes de ~nt;tto em .m~-
b l h t t . possa o ·oovêmo estabelecer preços nuto, p1·endendo-me a tnbuna · mats no re co ega c egou ao ponto que eu &in1. Sr. Presiden e, nossas au on- mínimos para um produto e deixar 

desejava. tladcs estão bem alertadas, não per 0 produtor .,..Iantando à vontade. de uma. hnra. .. · d 1·.1 o SR. LINO DE MATTOS - En- nó:; do Cofl...gresso Nacional, porque .i"' ~ • é 1 a Encenarei. terminan o a el ura 
quanto iss::> sucedia conosco, numa essas pessoas quando galgam os pos- O preço mlnlffi? para sa ~ar dos m.als camen.tádos do "Diário de 

. . . . situacão e regulanzar a produçao em Nnticias'', _ql.le; conforme disse de coucorrcnem inegàvelmente desleal, tos da. administração publica ftcam e-e~o e nito nslra incentivar a nova balh d 
perdiamos, ainda inocentemente a ende~ISadas; iulgam-se onip..'lrentes, .-..-.. 1

J- inicio, são menos um tra o\ .esse 
maior oportunic!ade que· nos surgira múpotentes, oniscientes e não tém plantação. · vibrante Jornal q_ue uma .síntese dá 
na. H}stória Contemporânea, de usar- tempo para ler 0 Diário do Co·ngresso O Sr. Gomes de Oliveira - Não é opinião da Imprensa brasileira. a. 
mos a ·guerra para vendc11110s noss::ts Nactonat, a fim de tomarem eonhé- para estinn:J:u a nova prQdução-. E' qual, por sua vez. interpreta oo_m ti­
mercadcnas aos precas da competição cimento dos nossos trabalhas, Certv o que se fa.21 em tõda parte do mundo. delida.dfl o pensamento dos la1lrado­
internacional de épO<:a. é, porém, que essas autoridades estão Nos Estac{os Unidos da América do res, expm·tadores e consumidor6, en-

Amnrrados. todavia, à honm de pais sendo assediadas por forte mcvimen- Norte-, o preço minimo é estabelecido fim, a 1}piniáa pública, . 
hal).ituado a cumprir seus acordos, tação da O!lJ.''uião pública, paTa r:on- para os produtores. q-ue têm suas àreas Ei-los: 
submetemo-nos aos Estados Unidos duzi-las ao bom caminho. ~pecificadas num fichário adequado ''SAIDA PARA o C:..o\.F~ 
da América. da N;;)rte, e. para lã man- O Sr. Lima. Teixeira - Permite que a organização mantém·. Se- os 
damos. durante o con!üto mundial, V. Exa. um aparte? favorecid-os pelo preço míninw au- A quem interessa a :Púliticà de 
a. preços Pl'êviamentf! estabelecidos, o SR. LmO DE MATrOS - Pois mentarem essa área, de: um metro sw,tentação dos preç-os do produ-
aquêles produtos exigidOs pelo mundo rl!'w. quadrado que seja ,perdem. _a p::er- to brasileiro no mercado interna-
no instante da guerro::.; entretanto O Sr. Lima Tetr.eira - O melhor rogativa, a regalia do. preça mínim(), cional? Em primeiro lugar ao M1-
nad9.. recebemos do Plano MarShall, tiPo de café que temos é o Santos, ficando à mrte da Iei da oferta e da. ni.<;tro da Pazenda-. de cujo su-
lnas a Afr!ca.. sim... tipo 4. que ainda não se iguala ao procura. E:Sta a orientação consen- cesso ou fracasso na g-estão <to 

O Sr. KergS7Wldo Cavalcanti- Re- colombiano; sua. cotação é mais bai~ tânea com o problema e com a ne- Tesou:ru depende· a sua earreira 
eebemos o& efeitos~ êste!:i, aí.nda. "'S es~ xa. Numa recepção em Neva Iorque, ce.ssidade dêie. · pontica que visa* nos·. próximos 
tamos recebendo. · IJUVi comentário signifiCativo. Servia- Infelizmente o Instituto Brasileiro tem•pos a.o paláda da Libe:l:dade; 

O SR. LlNO DE MA'l'"I'OS - se café- brasileiro, e um .norte-ameri- do Cafe corr€u ao México e 11\ fêz. em .seguaula lugar interessa. ao-
• .. através do precesso a que acabo cano ponderou: - "Não se deve e.s- um acôrdo .. de pés quebra<kls, TtJltoU bremodO. ao Sr- Ju.seeli.no Kubi-
de me re.Ce!'ir. Resultado: hã dez anos quecer que êsse café está mi$turado para o Brasil, reuniu o&· :rrpre$entan- t.s·d:tek que depf)Sita 11" seu. plSllQ 

...... 
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de metas a -esperança. de uma. 
eventual eleiyãozinha. indireta 
que lhe assegure um outro 'QÜin­
qü-ênio nas Jonjuras d-e :Brasília. 

Ora. si sabemOS que o plano àê 
metas esté. condicionado à inte­
,;rallz.açã:o d.e dois bilhões de dó­
lftre.S, 1 bilhão e 200 mil, salão 
de operações .em moeda forte. e 
aoo milhões financiados no es­
trangeiro e m.ais 300 bilh6es de 
cruzeiro3S. temo& que é absoluta­
mente vital à polit!ca do govêrnn. 
.a atual sustentação d·:e preços 
sem o que sertil a decadênc1n da 
n!)'S5a receita em esmbiais e o 
~gravumento dOs "defici-::s•• orça­
mentários pOr fól'Ça d.<:t .p!'essâ1J 
infla.ctoniria para atend-er ao fi-· 
nll.nda<.nento de sarras à eusta 
de enú:iSÕes de pape-l-moeda. 

O exereiclo de 1957 já apresen­
tou um .. d.efidt" ·de 22.8% na 
exportação de café em re­
lação a 1"956, e oS -dois prlmeir,)s 
meses dêste ano apresentaram 
um 1·-esultado igual à metade d'!l 
exportação de janeiro e f.:!vereiro 
de l!lS7. · 

Como se vê. a situ-a.çã.o é an­
gu.sUtt~te. Em p.rimelro lugar a 
atuAl politica eafeeira tnteressa 
i ind"dstrla nacional P aqui va­
mos encontrar o -prtnetpal ponto 
-de eont.acto <Un a pos\ção ado. 
1:lUia p::lo "Diário d·e Nott.cis.s ... 1\ 
todústria nacional jã se encontra 
em reg.!me de emergenela. A pro~ 
lOngadn politica de restrição de 
eréd.ito para as atividades prod.U· 
'ton.U. n czoescente carga tribUtá­
:rta.. os ónus d~ mio de obra e 
fleu cortejo de gravames da. pre­
'\lidêncla social, o baixo !n<liee 4e 
pro<lutividade em razão !IA O!l5o-
1eeêncio. de equimento, .se smnam 
• mstai>Ulda<le Cl'Onlca do cruzei­
ro pore as ·1mpo:rta~ de maté­
:ri.aB-primaa e de material de re­
pooi.çãc. l)a.rB. t1!m:eSSG. iH! lucros 
!lD caso 4e empl'ésas de ~tal 
ASSocia-do f' para Uquida(io d·~ 
<~royalties" de patentes estran-­
l'eira&. 

Por tudo l>to é !ondamental á 
mdU.I<la a manutençóo dos 
atuais !ndlce-; de cotaçi<J do café­
ouro. Seja pela repereuasão di­
reta CO'mo rela~os. seJa pela 
perturbação do mercado eonsu ... 
midor interno. 

Em <tuarlo lugar entre os i-nte­
ressados e beneflciárlos da -poll· 
tios. de i5 C<D!B a libra-pêso, fi­
guram os produtores afrlcanos do 
café e da ~roJ1Wta" f" em .ca,fe:l­
cuUores inàouésios. "parvenus .. 
tio mercado mundial gra~as à in­
cúria brasileira e à ioseDsatez 
t.radiclonal do Ministério da Pa­
zenda que enquanto estimulava 
a super-produção e· aUmentat·a 
tl.S culturas técnleamente margi­
nais C{lm financiamentos maciços, 
su.stent:ava no merendo i..ltcrna­
cional uma cotação extmvafr.J,nte 
oue no perio-do OSvaldo Aranha. 
l'.hegoo ao delirio de S'1 c~ts 
para. ~autUo do~ e..'5pecu12.dnres, 

Ao longo d&tp m-eio século as­
sistimos a participação do Brasil 
no merca.dtl mundial decair de 
95% do eômputo gzra.L nos idos 
ae 1900 uara uma cota de apenas 
40% do \'Olume atual :ie oompras. 
A dit'erenç3. entre os doiS indices 
fnl cot~ta p~las novas culturas 
d::J.s diversas "ZGll:lS sub-tropicais 
do mundo ~n regime de trabalho 
colonial amplamente protegido 
p:.-la'i metrópoles. determinando 
uma cotnção internacional eXt.l.·e­
mamente acessível e g-erando as 
diver10as mfst.uras de til)o5 e pre­
cos di::pares por isto que r·SE111-
tand" no b:uateamento dl' bebl.­
dll do.s grandes centres consumt-. 
dores. sem prejuiw das QUalida­
d-:.s nrornática.s e do .sabor. 

Entretanto. se é v{:rdati-e qur: 
n.~ p:·et;')S alt. ~.., e::tlnmLlr"m .t. 1 
con~orrênc!a. é tnmbfim vertia-
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delro q,ue foi esta política que as­
segtu-ou a ripi-da capitalizacão 
dO Brasil .,ara lançar as bases do 
ciclo industrial. 

Assim o que seria um êtto em 
têrmos d·~ estrita politica cafeeirà 
result.'ti-ia em beneficio da renda 
nacional pela .lrnpLmmção de 
no~'a5 fontes d-e p.rodu.~ãp, 

Em quinto lugar .. e;-.tre os de­
temores da pOlitica \'igente estão 
os produtores dp São Paulo Mi­
nas e Espírita sant-o, de zonas 
n 11turia.mente condenada:; para o 
cultiyo da rubiácea, 

CDm o regime de financiamen­
to csrto e c:>mpr.ador compulsó~ 
rlo. instituído pelo IBC. êstes Ia­
Vl'adores· -perma.neeem derl!ead'ls 
.ao .café em reg.ime de produçãr_, 
têcnicame.nte superado sem con~ 
diçõ~ dé sn]o sem requisit-oS na 
moderna lavou.ra. como a .con­
cen;raçfio de tipOS . hOilliJgéne~. 
o sombreamento, cw-vas de nl· 
veis. estaqueamento do solo para 
c.nnts a erosã"' enflm. sem um 
.núnin1o de tftulos ~ara mi!"recer 
o apolo e o subsídio dns autcn­
dades c'lfeeirM. 

Estas· são ns culturas m!ll';ina.~ 
que absorvem somas vult.osas áU 
nos.su reservas engurjltt>ndo .a 
pr.oducã.o naci0lla1 com um ren­
dimento d-e 20 arrobas por r:nà 
pés co·Uka 90 a 150 .arl'Obas das 
nnv.a.s culturas do Paraná. o -que 
Sl)bre1ena r.essa.!tar 0 rrime ja 
orientação go••ernament.al que 
persist·e u ·est.bnular êstes espec .. 
tros ·da lavoura. 

Conhec!doo os- diversas gru~ 
de opinião favoráv~is à susten­
-tação doB _pr-zços do cate. focali­
.zemo.s nS núcleos baixiStas. 

De um lado <m trattlcio!:!a:l.s es­
pecul-ndores. Que -!empre .viram nD . 
café, meros contntcs. que na : 
alta ou na baixa eomo t>oUto .e 
banca· de eassino lhas <Correspon .. I 
deriam aos l~nres w não. . 

ttst-e grupo,. por mals pade.rosn, . 
ainda que esttvesse anlnhad(, 
nas ant-e-salas d.o Sr. Alkm!m. I 
não mere0erla n-o momen~ o 
nosso euitla.do. 

E' para a situação g-tral 11.o 
p1lis extremafm!nt,. agravad.a pelg ; 
cn.fê que é o sangue -ds. na.çâo, 
:qu-e nos vo1tam.os e, conosco o 
segundo grupo ele baixistas que 
por deleitas de visão mas Binoe- • 
xament"" empenhados em encon• 
tnr a so1u.ç:í.o pat.nótica. vêem 
na quebra das cotaç6es do ca!e- J 
ouro o estaDCB.m.ent.o da SBllgi'U 
etttiSS'lonista e -o escoadouro doS 
estoques. Aos ptimeiros que •,o 
arranjem. ~ se confirmn que\ 
adqU!liram. na .B6li!a de No-va 
York uma l)l..siçào de 590.000 sa­
cas nara liquidllção na baixa. de .. 
verão ser muit-o ·desagradàvel-­
ment: surpreendidos se não tal~ 
tal' ao govérr.o perseverança na.a 
sua.5 decitõe.<::. 

Aos balxlstas de boa-fé adver· 
timoo paro. o fato de que oa 
mercaàvs não reagem na balX& 
e qualquer ?-ntativa .nestp sen· 
tidCl serta ruino.sa. Colocado o 
prohlema noS têrmos de uma pO· 
lítiea carajo.sa. não necessàrta· 
'mente dentro -da fórmula defen­
.Wd::t domingo último -por êste 
jornal. e n QUal voltaremos na 
pró:dm:l edição, m.a.s resguardan­
do as suas principais linhas de 
c.ção. teremrt.S encontrado o con­
to de equilibrto do mercado um 
hnçr.r mão de soluções heróiCU 
que dada a fragilidade do orga 
ni.smo politicu ~ financeiro dú 
país sõ pott~riam agravar as SU&b 
jã. penosas condições. 

Com a massa de manobl'il de 
estO{Jues em poder do IBC nàa 
é de se est:erar Q'lle a Fedecam~ 
ou a Pe(!~aclon 'de Cafetalel'Ol 
be !lnlmem 1\ uma -guerra de 
preçoS, mormente auando a si-

tuação interna da COlômbia. por 
exemplo, é altamente delicada 
após um decênio de regim-e d.ia~ 
cri-ciunârlo e marchas e contra· 
marcda no mercado de cãmbl.J e 
<!;:> expO.rtação. Os no.ssos am1gos 
colombianos: são realista.s. N() 
plano e:üe!·ior já-furam. tentadas 
com sucesso. em outros tempos, 
prov!d§ncias regularlzazdoras do 
mereú.du. seja pelas compras -em 
grande escala para pr::>ver as fór~ 
çaa armadas elos- EE. UU .. seja 
no Stock Exchange com m-edida:, 
protecionistas no mercado ele 
café ·e açúcax. Se é verdade que 
nos E:Starios Unidos na condiçã.;, 
ae alhHio maior do Continentt~ 
cumpria assegunr taxas remun~­
re.d<mlS à produção primãria ta. 
tino-americana, porque !Omos o 
maior cliente dos produtos aca­
bado& americaOOB. também ~ 
verdade que Washington está "' 
braçoa com uma crise de merca · 
do n,~, seu país,. pela redução d1 
taxa do produt.o na-Cional ?eio 
acúmulo dos excedentes a':{:'iC01M 
e o d!~empT'êgo.: ra"!.lo pnrque se·· 
rln tarefa. tngrata"aos diTi~enlie!) 
'P1'ote1:~r importaçó-...s em df!tti· 
m~nt(, do co·nsumldor hc:tl. elct. 
tor da Câmara. de R-epresentan· 
tes tm suma. 

A urande so1u=ão. cnt.r~tant1 • 
estã .ao nosso· ·alcance, dependt 
da açã.o e da deci~ão d"B homens 
de gov·êmo. Os estoques am~i. 
C!!.nns estão na casa de um mi­
lhão de sacas contra um exls. 
tente ,.m todos os temPoS de qua­
tro mllhães de :mcaa, 

Em 6G dias es torradores terão 
<tUe apelar ·pal'a o .seu grande ee­
leiro. O Sr. Alkmlm pode se dis· 
Pt"llSDr da manobraztnba. prlmA· 
ria, 1mer:U e 1lt.ócull de mandat 
seus d~cinulos c.ompcar eaf~. em 
Nnva YoTk. 

Demque..se a uma política 
mnifu;cula -e tHais adiante eont.. 
direitinho A nação a histó11a daS 
suas bft bJ.1idades de bôlsa e eom 
que recursos seus -puoilr>& neba. 
rnm d!' faztr ea.ra feia à nown. 
town. •• 

"SOLUÇW OBJETIVA 
As maniiesl.llçõe:; de apoio 

recebidas pelo "Dtário dA No­
tícias". no seu nrop6sito de 
enconlt•nr um-:\ iclu<:ão J):lra 
n.s fiifjcuidnrlP~ àP econnmia 
eafeeira. flr'idaneiam a viJri­
Jàm·ia tias das~.cs interess-ada..:; 
E' cihmo de ~giF:f,ro. prinei­
JmlmPnte. a nfitnrlo rlos lavra­
dorr·~>:J. quP df:'\·erãn arcar com 
or. t'hHt.::: de nm planejamento 
flet:linndo a . t>limin;lr os eY­
crs.~;nl:l ria ofPrta no merendo 
cafrPiro. O pl:.no que m,;.: P!'O­
pnzl'!mos a dl'!fendf'.r. sf'm lhe 
af.rihnir nf'nlmma inflCxihili­
dnfiP. pois ~P: tra!a :1.!1f'O:ls dl'­
lln-l nnnto flP- nnrf.itia, rlc um~ 
hint'ífP~e. f1fl tl-abalho. f()j sõ~ 
mPnle PShnçcvJo t1m n0:::!=:c erii­
forin' rl~ r1orninao. A ê1e pro­
mr>t{'mo~ vo1t:n·:- ontem. quan~ 
do n11vnmPnft~ examinamos ou­
lrn~ :"5Per.to::z rln ~r.onomin ea-· 
ferirn no NlHnrial ~nbordinU­
do :-~n fífnln .. F::nfria "(l9ra o 
r.nf•~". nnra l1onr"' rln "Di:b-•in 
do Nt)ficias". trrmsrrHo nos 
anni'~" rlo Con~ITe:;c;n N'!lcinnal 

E' o que fazemo;, nojc, a 
fim rl~ que tls fn~err.M2clO~ e 
n própria onhíno púh:ira rMl•' 
tomem conhf.'c!mento P pos~ 
sam avaliar n sua consisH:n~ 
e in., aponf.anrl·l-lhc, ao mcsmn 
trmno. n~ m~~J·Ho~ c n.:; 1\0S~ 
:::fvf'i;:: falhns .. 1\'nsso convite é 
didgido.~notndnmenle, aos rcs-

""''-: -
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ponsãveis pela ,JOl!tica eareci­
ra, tanto os que astilo à frcn .. 
to do órgiio exl'cntor, o lBG, 
qnanto os membros da .runta 
Arlmlnistrath'a rlo IBU, a auem 
cabe delinear ~~%a po!Hica. . . 

Di rigimo-n-:;s an~ r1 it·ctúr-<:>s 
do IBC porque a t-lPs cum­
pet(! tomar as rnedirln~ ime­
dintas qnc a situncão rPQlJ('r. 

O grande ob3lácH!o, no nH-. .. 
mento, h plim:1 «::xecnç5o d(l 
plano cnfeeiro é 1 ntiturlr. ria 
Colômhin. pela qnttl ;::e Mil•n­
t.am os dCm>ii:: prortnf.orcs :a .. 
tino~amE>rica.nos, rom P.xces­
são do Brn.c:;il. R·"'r.etimos filiO 
o ar.ôrdn r1o ~IP'Ciro não terá 
f;rmfirJo alg1m1 ~~nrttHmfo a Co .. 
Uimhia não rP.sf:-lbf·lrccr o rli­
ferrnr-ial Q1W s~;wpre P.xi.::tiu 
entrP n:=: s<'ns c:rr.~.:: ·~milà~·· e 
o ~::mlos 4. CHbe ao IRn • 
cn.in nrf'~iriPrHoJ f>Ji o si~nafá .. 
rlo flo J'rfr.rhlil ~u·t'li'do, fazer 
n::: R'P:c;ttír.<.~ l1Ccc.,;;sárias n~~se 
~rtntirTo. Y,ddrm&"'mPnte. o ~r. 
f1111.7.0, mnl I;IJCPrfido l'ec.ente­
mf'nt('. não f.. n ~r~.ais iruiici.rln 
po1·a novu.ttesfão. 

Ontro pr-ob1Pmn n ser r('.SCJJ .. 
vilio com urgência. I! a rflf.i· 
rnda f1o:; ~~loques do qovêr .. 
nn no~ nortos. n.s quais estilo 
imperlindD a hoa comP-rr.inti .. 
r.ncão rlo~ n.1f6s perteneentcg 
ao• parUculares. 

DJrigimo-nM igualmf'.nte, fi 
.Tnnfa Administrati-va porque 
.n e!a cnberá. no m~s pr6xhno, 
annndo se r~nnir int.egrarla 
pelo~ membrns rPcenlemente 
•l~itos, cleclrti" •ôl>re a poli· 
ticn n llN~ adotada na nróximn. 
sarrn. O plano em vigor esl á 
a P~xigir-- modifiPaçüe:; diante 
da::: PP:rspecfh·as do nma· ~afra 
f\xh•e-m-amPnff' nlmndant!! no 
nno ngrfcola 1953-l':.~ .. 

••• 
O -problema dn próxima sa .. 

fra é o qno devemo~ expor 
com mn iol'es def.alhes. dando 
os pormenores bs sugest.ões 
feitas anteriormente e jo!-iUfi .. 
canrln o piano preconizado. ! 

O '1.t1to da ·próxima safr::f, 
23 milhões do sacns-levando­
·se em conta, tamMm. os re­
manescentes da ntun!, cuja· 
imohilizaçãti já se fêr. em 
parte. com n nquisieão · rle 4 
milhões de saous pelo mr.. es­
timandO-se em 5 milhõeS os 
estoques neces,.\rlos à comer­
ofnlizacão nas norfog - csl:'i., 
por isso, n .exigir uma solu­
~ão qlle uermil!l. cotoco.r nos 
merr.ado~. "interno ou C"!.c-rno. 
n sua lolnlida·i•. 

Alvitramos, por i~so. 11: êrià .. 
cão de uma cotn de crnnrgo,. 
a fim de impe~Jir· H ntili~'lc"ão 
de café.:; dP ~naHdnde muito 
haixn. melhoranrlo Msim a 
Qtmlidnde rln produto para o 
consumo interno. F.c:'!'a rol.a 

' teriA da ordem tfo 10% do tn~ 
tal da safra, isto é. rêl'ca do 
2 milbõe~ o 309 mil sncn.s. 

A segunda suge~!iio para f.:Õ 
ohf.er o escoamento total df\ 
sarra seria o o~t3bele-cimenl6 
dr 11mn cota dP-stinada no con ... 
~umn inl.crno. na holo;e rlf! 25"' 
da sn.rra, o que S(Jmarin 5 rni­
Ihõçs e 750 mil sacGs, n se .. 

···.-
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ficiál'io oJ per êle requeridos a Es·J O SR. PRESIDENTE.; ciaiS'·;dã ·política mWldiaJ com ali- O SR. -DOMXNGóS .VELASCo -
tado ou Municípios, admitir-se-á n ga-, · soluta. justeza. ' com -prazer; 
rantia decoutro imóvel, rural ou m-~ - Ainda sôbre 8 mesa expediente, 1 O Sr. Gomes de Oliveira - Cida- O Sr. Lim.a Tei:ceira. - Li a entre-
bano. '1! QGI! vai ser lido. dão da. mais larga· experiência per- vista. 'do Enúmixador O.$vald-o Aranha, 

!':\ 3_ E.' dispensada a anuênda do 1 E' lido o seguinte: mita-me V· Exa. G,Ue o diga, • e da que consubstáncia um· dos traços mal'-
mafor autoridade. não só em nosso cantes da .sua personalidade - a fran-

pro?rietti.?íb agrícola à constituição do OFICIO País, como na esfE<ra internac:.<Jnal. queza e a dignidade d~f atitudes, Sow 
pe_nhor di~ colh~it~~ de. café da~as Em l9 de· março <le 1958. Como tive recentemtmte oportunldade bretudo, quando diz que já 'é tempo de 
em garatf~has dos tmanc1amentos m· s211110r Presidente: de verificar nas Nações Unidas a deixarmos de passar por nação sub-
clu:~iYe a!"~ formadns em t~rrenos devu l Te::.ho a hcnra ê.e comunicar 8- .atuação de OSwalC.o Aranha n'este desenvolvida, de recear manter rela­
lutos. desde que o respectwo ocupante I' v essa Ex::!elêuda que a bancada do organismo e o conceito de que gcz'l s. ç6es diplomáticas com o resto: do mun­
tt>r.h~. pelo menos, apresente.do re P2rtido Trabalhista Bra.sileiro no Ex_a. são realmente daquelés que do. A franqueza. com que S. Exa. se 
que-rimento já deferido, de discdm-iua- E:enado FedeTal resolveu constituir a enobrecem nosso Pais e engrandecem manifestou, predsamente Quando ·oi­
cão em Seu favot de área ocunada. sua lideran-ça com os seguintes no- es ncões dos homeriS públicos. tava de uma represeptação na. ONU; 
• " 

4 
o . A ., . _ d · ,. mes O SR. DOMINGOS VELLASCO - é digna dos maiores encômios. sua 

1"1. • ~ cons;1 utçao . a ~ara~ H• L!der _ Senador Lima Guimarães. Muito agradeco a oportuna obse!"- entrevista merece· transcrição nos 
pe~ fo~a prevtst.Q no !:; 1. . ?;e~te Vice-Lideres _ Senadores Mourão vacão de V. Exa. Anais do Senado. 
arttgo sem farultada aos bencftctunos Vieira _ Saulo Ramos. O Sr. Ministro· Osvaldo , Aranha O SR. DOMINGOS VELASCO -
de Lei n.0 2. 095, de 16 de uovembro Aproveito a. oportunidade pna re- fere pontos fundarr"entais da. uolit.k:a Muito obrigado pelo aparte de Vossa 
de 1953: obServadas as mnig condi- novar a Vos.sa Excelência os protes- internacional, COlll.(1 .sejam as retê- Excelência! Não Quis requerer a trans­
ções nehi estipuladas e não e:rpres- tos de minlw alta estima e mnts :entes à j~ta inte~rpretação do que crição nos Asai::; dessa entrevista, sem 
S!!Qlente .. lteradas. di'3ti~ta consideração. - Lima Gui- e nacíonahsmo. a conveniência das primeiro 1cáomentá-la . 
. _'r; -r maraes. nossa.~ relações diplomátlcas com A ques o do nacionalismo, Sr. Pre-

.,.,Art. 7.0 Quaisquer que sejom as tOdos os países do tmiverso, a forma sldente, não é corno pensam muitos 
garantias o!erecidas, os lavradotefi b~ O SR. PRESIDENTE: pela ·qual devemos -encarar as nossas parlapatées, QUe sóbre ela< escrevem. : 

. neficiados destinarão integralmente ao _ A Mesa fica. inteirada.· re~es com os Estados Unidos· da O fenômeno, já, no comêço do século, 
B d t d · América do Norte e " po'.!ti"a· que foi previsto por grande pensador bra-
.anco~ para ven a e pagarnen o a Passa-se a. .,. "' U • deve seguir 0 Br<ISil em ·rel"'a·o à s eiro, de quem, muito após' a sua. 

dívida, O c. afé colhido nos imaveis atin- ORDEM DO DIA ~ t H b l d C d' 1 Reuúbliea Popular da. China. mor e, um er:o e ampo~ lZ a.: -
gidos. sr: PrêsiJ:ente, .:;. definiçAil que 0 ":ts...:;e grande homem, morto, é na. ver-. 

Art. 8.0 Fica prorrogado para 31 de 
cutubro d:l 1959 o prazo de· que trah 
o art. 7.0 da. Lei n.0 2.095, de 16 
de novembro de 1953, exceto quanto 

..J~ cafeicultm·es cujas lavouras não 
foi·am atingidas pelas novas geadas 
da 1955, que· terão o aludido prazo 
prorrogado, apenas, paro. 31 de outU· 
bro de 1957. 

!.· "'Parágrafo único. Cessarão, de pleno 
direito, os efeitos da moratória mse­
~wnrl'n pelt1 art. 7.0 da Lei n.0 .?:.0951 

.;<L.:.. J.6 ãc rtoH:!rlhro de 1953, desde 
que o caieiculto-r renuncie exptesJ,a­
rnctttn ao!!- f:~vores daquele diploma 
lf~:tJ cu co.s da presente lei, ou :li~ 
tt,:..~t.!e o finaoeiamento . especial, quer 
em virtude da recuperação de suas 
l=Q"ouras, quer pela obtenção de ru· 
<t'l'iA- outros. 

DiscuS~âo única do ReqttCrt- Ministro Osvaldo l.rrulha dá sób-re 0 dade, nesta hora, o melhor ge_neral : 
mento n.<> 65, de 1958, do Sr. Sena.: que seja nacionalismo é absolutamente para os vtvos". - Interessa.nt~ e que 1 
dor Domin[IOS Velasco, solicitando precisa. ·Diz S. El!:a .. 0 seguinte: a maio1' pnrle das previsões fe1tas, hâ. 
a transcrição nos Anais de. entre- ·cêrca. de quarenta a.o;os. pol' êsse emi-
vista concedida pelo Embaixador "De modo que o nacionalismo nente publidstt~ brasileiro, a cuja obra 
Oswaldo Aranha ao Ve-s.,erttno brasileiro é. a meu ver como o dediQUei na rninha mooida. g:railde · 
"Ultima Hora... nacionalismo que observei em -qua .. parte de meus estudos, sem vem reali-. 

O SI\." PRESIDENTE: 

- Di;tá- inscrito, para d~Zcutir o re· 
quel'lmento, o nobre Senador Damin­
goo Velasco, a. quem C:ou a paiavr~. 

O BR. DOIIIINGOS VELASCO: 

se tcdcs os povos, uma -caracteri~ 2'.arido. Refiro-me a Alberto Torres. 
~ação da .pers~>nálldad.e ou urna Quem conhece a sua obra, sabe que f-oi 
tomada. de consci@ncia in-ternacio- um oregador no deserto. Enqun.nto os 1 
ne.I de cada l)ltis em rela(}ão a si nolíticos de· seu tempo. Unham, dla:n­
meslllo e à sua missão no conjun~ te dos olhos uma cortina de fumaça,· 
to dos povos•'. · Ale prevta. os acontecimentos que se 

Sôbre esta matéria tenho falado vã- desenrolariam dezenas de ru1.os depois 
(Não foi revísto pelo orador) - rias vêze& ao Senadc,·pant demonstz-ar .,_que diziam muito -de perto oom a si­

Sr. ,t)l·estaente, sendo a p1·tmeira vez que 0 nacionalismo predominaste, ho- tua.cãfJi do· nosso país. No livro •o 
que !ato .nesta sessão .t..eSloSlativa, je, no mundo é um fen-ômeno reconhP.- Problema Nacional Bra.s.llelro" há. wn 
..,~·radeç-o, unctalmente •. ao betlaao 0 cido, analisado e aceito :por hQmens canftulo. em que o nacwna-Hsmo ~stá. 
aaver h-OmOlOBa.Qo a md1eaça..v (iu eminentes de todos os .setores da .po- ôefl11id?. não 1êsse naclona.ltm;no que a. 
meu nQme, 1Zll.-é4 pelos pequenos Par- Iftica. internacional de todos os pon~ ')Jllenmce atr~bul a.os tupiniquins de 
t.ió.os - .t"a.rticto ciociaJ: .t'rogressista tos do globo • hoje. ma.a o nacionalismo de defesa 
!"artido H.epuolica-no,. .t»artido Llber~ ' 11as xlque2u rnatetiais do Brasil, eon~ 
~c...or, Pa.r"U.d.Q' '1'raua.ulist-a .N"o!ii!~ 11-;~,l Já tive o!SQrtutiidade· de informar t.ra a ec;oolf~1o desordenada e injusta 
_ para a 4,a secretarut. 9.{) Senado .tue a ·primeira ptssca com de outtos novos. , 

Art. g_o Considerar-se~ão em frauda ~u g1·aW e.'lpe~lam1ente, ao Par- significaç§.() na política ínteruaeiona.l Sr. Presidente, nenhum brasileiro 
d tl-~ 0 '•oer,:do•·· porq"'e, na opi.h"'•o que, .pediu e.tencão para o fettômeuo de Mlltura pode de8eonheeer a.s obras 

e execução dos financiamentos resul· u. ~... "" " ~.._. • !' t S I B d Alb t T · 1 1 t !Ja Maiol'!a e tias componente[;; da~ ne.tiona 1.~ a, o r. Aneur n ew~-.n, dO e er o orres. prm.c pa men e es-
t:úrtes desta lei, as alienações feitas pequenas -.baucatta.:;, inCH.tsive eu ca- Partido Trabalhi~.ta. Inglês. afirmou. sa - "0 Problema Nacional Brasllei­
sem prévia. anuência do Banco do oia à-quela agl·enuaçâo polhica 'mdl- em 19!>1. que- o f1mômeno, socinl maiS ro'' - em que o autor, hâ. quarerita 
Brasil S. A., quer de p-roduto!! do~t car, na .opol'tUlliàade, 

0 
candltiato importante do século fôríf, precisa. .. :mo.s já expendia. conceitos atnalfssf. 

cafeeiros dos imóveis atingidos, em~ a. · mente, a. tornada de consciência dos m.os. como que um catecismo de na-
hora ainda não vinculados aos con· a "*· Secrc~.arla. 0 P~tído Líberta- OOV<ls subàesenvolvidrn;, que nâo mais ciona:-J.ismo oara tOdos os polftieos bra .. 

dor. enu·etanlo, abt'iu · mao, daqmlo queriam ser expoliados pelos mais for- "ileiros. Não 'Dreclsaria., pOrtanto, va~ 
tratos. quer de direito e ação do!! be- que a.Qmittamos como direito ·.seu te!'!. Isso, éle o dl'l'se em famoro ma- ler-mp da. opinião de estadistas es­
n~ficiários refetentes a~ alud,'dos •'m6. •""-ra nue meu nome l""se !na·· d v.. &-- -.. · • ~ 1ca o. ni!asto ("Jue, assit!OU juntamente com t!a.nQ'elros. l)al'a. demonstrar o sigtli'-

- V'2is, em aquisição. O Sr. K:;t"g:nataq Cavaicanu - o cole~ras de- gabinJ~t.f' rio Govêrno Cle- fiea.do, nesta éooca. do nactonallsmo. 
Art. 10. Fica a Carteira de Redes- meu. Partido não admi~;e ésSe ponw mente Attlee, Srs. ·John Wilson e Yan T:.eMem. os mal informados as obi'a:_s 

ue VLSta; Ja. fiz noU\-r a V. Exa. V o· :\Iikardoo. [\e Alberto 'l'orres. e c:om~Jfeenderiam 
contos do Banc::o da Brasil S. A. auto- t-amos com muito gô.stQ no 1iusw·e Citei palavras do Papa Pío ~!I. em ryerfeitame-nte- o significado dessa. for.:. 

....!.izada a cooceder fora dos limites em colega. carta. endereçada. 11 Cha1·Ies ~leury. ~A. in~·MrcívP.'I O\lé· é. no Brasil, o na-
'Vi~l\ aos estabelecimentos bancários, 0 .:::~a. DOMINGOS VELLASCO - Preddente da useman~ Social'' da ..... ionAlismo. Não vou tomar tempo ao 
o _redegconto de títulos provenientes Pot· iSSo mesmo, a!irmo que na opi· França, em que sua santidade mos- SPfl!ltio ... 
-do financiamento de recuperação to nlá<J Qa Maioria e dos conÍponenu~~ trava. QUe a Juta de elasse.s: havia- pas- O Sr. N'omte!J Filho - O nobre CO-
-até o prazo de 1 (um) ano, prorro~ da bancada dos pequenos Partidos sado do teneno tntetno de cada ]lais 1un P!!tli. deleitando os seus pares, IM) ... 
gável. bern a~sim dos títuloll oriund.:s . do Partido Repubucano, do .ParM para. o mundo illternactonal. onde se bretudo ouan·do recorre a. Albel'to Tct ... 
ue~ promeH.as de \·enda de terras fi. tido .Trabalhista Nacional, Partido viam os pOvos pobres em luta com os res. _que foi, em verdade. grande petJ­
nnnciadas 

8 
que se refere 

0 
nrt. 7,0 SOCialiSta Brasileiro - a 4}1 Bect·etana povos ri~os. , ~adol' P ·t.raçRdor de rutnos para a, na.-

da L!i n.c. 2 .ogs, de 16 de novembro deveria caber ao PartidQ LtQ-ertador. Citei também 'Oa1avr8-S do- Sr. Woó- ~ionaltdade. . 
d 1953 Os nob1·es Senadores Novaes Filho drow T0<:

1 
quevill~:<. líder do P,arti_do o SR.· DOMINGOS VELASCO _ 

. - ~ . e até o prazo previsto 110 M d Sá tr ta T b lh t 1 J'-~ e em e , ·en e nto, Wveram r:: !1. .s a n~ C~, nunln. men. ag·.~' Sr. Presidente, em QUalquer J)á.!;Jina do 

h
rt. a.o desta lei. a gentileza. de ceder a oportunidade dirigida ao Partido Trnbalhista H~lan~ liV'tO de Alberto TOrreS se verá o que 
·Ap. 11. Nas localidH.des onde 0 ao Partido Socialista. Brasileiro. visto dês, no_ nno pasnado, em QUe a.fú:ma- ~ignlflca.va <J naclosalismo já. naquela 
a~·co do Brasil S. A. não dispuser que me cabe orgailizar, ·êste ano, a. va -precunune:r~.te n. mesl112. coistt. ··~· é'OOCft, para os que viam os problemas 
e agências ou escritórios. para que Quadragésima Sétima conterêncJa da. Tenho; enfun, mostrado. a 0P• ~±ã{l do Rrasll com ~rn.nça. 
financiamento atenda 

0 
maior númo. União Interparlamentar, a reallzar- de ~omens como ? ,MatechE!.l :'1 0· Não et'il nenhuma. xenofohl&. nê­

, . se no Rio de Janeiro, de 24 a 31 de 'Prestdente da ,H.epubhca .PQp~AI da nhurn chanvini~mo. no -contrA,rio, eta 
:to po;;s1vet de lavradores. poderá a julho. . · _ tuP"osJáv1&. rie e. tadistft!i hmdu, e jor- 0 sentimento ·Drofundo de que não 
Car-teira de Crédito Agrkola e lndus- Reconheço a gentileza dos nobres nali1ltA-S de toclo o mundo. p~ra. prow po:lfamó..l::; c~cmtinuar com. a. oolítica. . 
trial daquele Banco delegar essas ope· ~Je=• d P"~'do Libe- do , e var que o fenômeno nca.lonnllsta hliO rd l'rl d 1 tr• " 1 d no ...... o-... o --\il u.-a I', t'-U r- roi inventado pe1oc tupiniquim; dO Se~ pe u ~ :t . e; e 1 ~g:.,z-- o OH os L s-
rações de crédito raos Banros par~ tanto, nado. F.' proce:;so muito mais pro- s~ recurso;; a espolitu;ao dOS estran-
ticulares existentes na região, mau O objetivo que me traz à trlbuna. fundo, fmnortante e sédo. aeuos. 
tidas flS mesmas condicões de custeio é encaminhar o requerimento de Não tinha, cc1ltudo. ttazido, afnda Atfrindo, ao aéaso. a rrãg, 269 :.UJtc 

· -,e-- taxa de juros usu'ais- para ês:ses H- kanscrição no.s Anais da Casa da: a esta Casn. teoria que. para nós bra- livro. 1erum1: 

rwnciamentos. entrevista ooncedida pelo Mini.<;tro sileiros, tem valrt maior, l)Ol'QUC de-
' A 12 E t 1 - • . ~wa.l,do Aranha. ao jOrnal "ffitima monstra que, o fenõnreno. hOje objeto 

rt. . s a e1 :ntr~ra em vre:ar ora desta Capital, sôbre vá:-iO$ nas preoruo:u;Õl!S de estadistas de 00· 
ba- data ?:. sua pubhca_ç~o, revogadas\ pon~s lmporta..'1te5 da politlca tnter~ do 0 mundo. e motivo Qa en.trevista 
D.s dJspos.tçoes em contrano, nac1onaL rfo Emhaixador osvalilo Al'a.""'hn. 'foi. 

Talvez- seja ês.se o documento mais 'f'tl f'Omêto do ~(>culo. em nosso Pafs. 
Rio de Janeiro, em 27 de de.:z:e~ \ clat·o. JUD.is nítJdo. malS prcci.w e.l-ô«•,-, !)O Y1vn. por ume. in!.eUgênd9. 

bra- de 1955; 134.0 da Independêncm sobretudo. ma.lg cetto, pro~m~-o d?s."i:' ! ~""Jr,.'\1 
e 67.0d a República. - Nereu Ra- 1 homem de larga ex!)ertêncm mt3rna- n Sr T.mw •rPf.teira Permite V. 

). .. "mos. -·Mário da Câmara. cional. que se refere às questõr.s cru~ I Exa. um aprtl't-e? 
~ 

"A supremacia do cnmérclo e. 
das colônhas estrangeiras .sôbre n 
ro~iedade nncional, o cnteuda­
mento econômieo das- populações 
11.. e!)tra.ngeiro.s, são fattX jt\ anti­
!!00, cr~cntes, prcgre.ssivcs. no: 
tadas -por oblietvndOl'es iol)olndi"F. 
da nos.sa vi<la. ma.<; dt:s-cnnhc~ido~ 

ou tle1opreza.dos pelos Goven:C;;. 

.._ 

• 
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.a. obeervaçõea de alguns pollti­
cos. entre OB qua~ o autor d&-t~ 
csr.uo.o, exam utWza.da.s em ~eus 
trabaJllos pes.soais, Alguns .~crl· 
tore.s trouxeram para a impren­
sa eruditoa e documentados estu­
dos, aem outro efeito além da po­
lêmica e do aplauso llterê.Iio. Ull'i 
elos ma.ts aball.zados dentrt: êlP.s, 
eleito Deputado. o Sr. Sylvio Ro .. 
mero ... " 

- que toi outro grande pensador 
brasileiro a enxergar o nooso proble. 
hlft," 

"'cons1lbstanciou as suas Idéias 
em wn projeto ap1'esentndo à Cà­
lUara, mas, como era. de prever, 
rejeitado''. 

mento do com.ércio Mtranaelro 
11o pal.s, prlllclpalmente no que 
.toca. à gestão de suas riquezaa e 

de suaa releções. eoonômlcn.s, à 
vtda e às necessidades ordinártSs 
da população. A &Jq>loraçâo· eco­
nOnUca de um tecrttórJo convém 
maJs, frequentes vêzes, às nações 
fortes. do que a ocupação polí­
tica". 

Sr. Pres!dente, tomarei, constante­
mente, a opinião de autores brasi­
leirOs e estrangeiroS, para que ·se fir­
me o conceito exato do nacionalismo. 

O nacionalWn.o br.aaileiro nada tem 
de xenófobo, chauvinista ou jacobi­
llQ. Afirmati\·a semelhante fêz. Al­
bel·to Tõrres e tem .sido repetida. par 
todos os lideres do nacionalimlo no 

Sr. Presidente, vou ler outro trecho BrasU. É a 'türoada de consciência· 
ão livro de Alberto Tõrres: do PoVo brasileiro, que, como outros 

"Não é na faixa da fronteira 
que e.<:tá o nosso pro-blema atual; 
nâo .sã.o pormenores de defesa m!· 
litar, de política e de admin!stra .. 
çao. que nos devem preocupar; 
nâo s:r tra.ta de saber se carece­
mos ou não de ca.;ntats, se deve~ 
mos ou não a-:eitar os capitai..'3 
que nos orerecEm. Com a forma 
que estas coisas revestem. aart.1.s. 

as condições do nosso estado so­
cial e econômico (pelas quais não 
somos responsávek, e que, em 
confronto com a situação moi-aJ 
e poutica de outros países, não 

nos põe em posição de ilo.feno~ 
rtdadt') nada mais temoo que fa­
Zt'l' senão opôr a emprêsas e sin­
dtcatos estra..ngeiro.'ii a recu.:;a li-

minar do "'nom possumos", va.xre;· o 
terrttúri<O da intromissão inóspl, 
ta, e promover a nossa. reorgan1 .. 
zação social e politica, de forma 
a preparar o Brasil para ser um 
cooperador da civilização, em vez. 
lle um logradouro intcrnaclonai 
da e,pecula.ção e do capitalismo 
ocioso". 

Aeentua, mais adiante. o autor: 
.. O noS.'Io nacionaliSmo não e 

uma aspiração eent1menta1, nem 
um programa doutrtDário, que 
pressuponha um colorido mais 
forte do sentimento ou do con­
ceito patriótiCO. E' um simples 
rnov1111ento de restauração con· 
servadora e reorganizad.ora". 

povos, não quer mais ser pasto da 
espoliação dos tl'llst..os irit'ernacionais, 
dos capitais estrangeitos ou das fi­
nanças internacionais. 

O Sr. Lima TeiXeira - Não é na­
cionalismo inooru;eqüente. 

O Sr. Nelson Firmo - Faço mi­
nhas as palavras elo n 0bre oca.dm. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Muito obrigado a V. Excias. 

o Sr. Lima Teixeira - V. F.xcia. 
não defende o nacional~mo inconse­
qüente e estreito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
O pensamento nacionalista é assim, 
Sr. Presidente, atitude hoje aceita 
eutus.ià.sticamente pelo -povo brasi­
leirO, resuJ.tante não apenas doo fa­
tos passadoo c<Jm outros povos na;;; 
condições sociais e econômicas do 
Brasil, senão também resultante do 
estado de altoa espir~tos dêste País, 
que previram os fato.s futuros colll 
absoluta segu'.'ança, como se vê em 
Sílvio R<lmero e Alberto Tõrres. 

Sr. Presidente, o Ministro Oswaldo 
Aranha ata('a a questão do reatamen­
to das relações com a República Po­
pular da China. assunto de que vã­
rias v~s trate!. 

O Senado também ouviu a palaV!a 
do nobre Senador Juracy Magalhães, 
quando regressou de sua viagem ao 
o~·iente. pedindo 8. atenção do Go­
vêrno para que se modificas:3e a po­
Utica em relação àquela República. 

Por fncrlvel que parec:a. Alberto 
Tôrres previu o form!dável movi­
mento havido na China e que a está 

Sr. Presidente, se abrirmos A Orga.. transformando numa das maiores po­
nização Nacional encontra:remoE as tências da terra. 
mesmas idéias, os mesmos pnnclplos Cito.. Sr. Presidente. com muita 
que nós, r1aclonalistas. defendemoa. insistência êstes fatos, porQue o que 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Mnl.. atualmente oco-'-"l'e no mundo 
to bem. rt':pito - ?&~e t;er wevisto por aquê­

les que se dedlca.vam ao estudo da 
O I:JR. DOMINGOS VELL..-\SCO -- matéria. Não é nada de ma!s. pr.r­

Alber.to Tôn-.es, conhecedor da poli• que há 126 anos. 'J'oc-quevUlf! previu 
tica. mternacwn~l - sôbre a qual es~ lut entr os Estados Unidos e a 
creveu vé.rios llvros con1o Vers w. â: 1 a. e 
·Pair~ Le Probleme Mondial~ e As Fon- us.s.a. 
te.s da Viãa no Brasil - estava a par Mostrava o escritor que os dot<: pn­
dos acontecimentos mundiaiS e via os vo..<; ca,ninharam para n conrmo. vf­

. problema,s do Brasil em ÍUli.ção do que sando à conquista do predomfnJ(l 
veorria cem outros povos, Dai. sua mundial - Isso há 126 anos! 
capacidade de prever e de colocar o Lerei agora o que escreveu .-'l­
dedo justamente no ponto nevrâlg1~ berb:l Tôr!'es. à. págs. 252 do livra 
Co das questõEs. que tenh,.., em mãos: 

"Não espanta. por isto Que 
.Quando êle publicou suas obias, c neste memento. em que 0 munf.o 

,;entlment<J naeion;ltiata evictentemtn- inteiro offerece. anS olhos do 
te não dominava, a: ja, as camadas observador, como traco typicn dl'l 
~ctaL<J da nossa Pá' .a. Era o homm. politica. 0 , phenomeno de um::~ 
culto e in~eligeDte, ~ue Via o proble- exaltação dn na.c:onalismo os 
ma brasilelro, nos...<:Os governantes não ve.iam 

Sr. Presidente reviv.o Alb-er~-o 'l'ól'• que. ao pa<:;so que a China. ven-
res apenas para acentuar que um 110- j cendn as tendencias 11egativa<: de 
mem que não era soc1allsta, mas. tt- SUE\ tradicirtnal indolenr.ifl: con-
beral democrata, erudito e talentoso. ::.ubstancia. em um deflnldo e.<~-

depois, do exagerada desenvolv!- forço de cob.esão na.f'ional o 8 urto 
o nacionallsmo como nó.s o aceitamos da sua reconstit11 1c~n p0litica;" 
hoje, completamente. Isto !oi escrito em 1914. 

Se abrtrmos. repito, A Organização 
Nacional, '~ncontraremos. idênticos 
pensamentos. A página 3{)7, que lerei 
1.1ara .constar dos Anais do SenadD, 
escreve Alberto Tôrre!: 

"0 Brasil carece pl'êCave.r-se, 
em primeiro lugar, de continuar 
a ser c<>lônia do capital e do tra­
balho estrangeiro: defende1·-se. 
d~poi.n, do exa~e1·adi desenvolvi-

E' de Ve'.', Sr. Presidente, que sO­
mente os que ccmpl'leendem o Nac:o­
na.lismo tal como êle é, e não com 
espirit~xenófobn ou corno movirne-n­
t..1 para-ccmunista, ou ainda filo-co­
munista, aprenderão o ienômenn 
exatamente como é, e hão de enc()n~ 
trar. a.té nos nossos mais cultos es· 
dudio.sos do passado, a previ.são dos 
fenômenos que hoje presenciamos. 

Ora, 0001 referência l cwn&, mos­
tra o Sr. Oswaldo Aranha, como, há 
dez anos jã pedia à As.sE'tllbléia daE 
Naçôea· reconhecesse a República Po­
pular da. China, pO-:-qU:e ninguém po­
de. ~neste momento, se nã0 sendo 
absolutamente vesgo, nega-r a. exis­
tência de uma nação que tem nove 
milhões de quilômetros quadrados . e 
seiscentos milhões de habitantes, 
com um surto industrial espantoso. 
Como se nos fàsse fácil passar uma 
esPon.ia. na China, acabar oom e-la 
e ficar com a Ilha Forrno::a, que ná{) 
é mais do que Uitlla colônia dos E<;­
tados Unidos na Ãsia! 

O Mlni'itro OsWaldo Aranha nã.n só 
aborda êsse assunto c<>mo também a 
questão de nossas relações C(lm n 
U'l'liáo So·~iética. 

Ainda :mte0ntetn. o Senador Arge­
miro de Figueiredo dis.!'e algumfl.S 
ve1·dades ao Senado, com as quais 
e.:;tou de acõ:·do, apesar de divergir 
de s. Excia. cem referência n ou~~ 
trru; conceiW. 

Mirmou S. Excia. . : 

"Somos uma nação livre e ~5! 
naçõe.s livres não devem e na(l 
podem receiar a aproximação cctp. 
povos que lhes pareçam escravl­
sados. Não é po:ssivel negar as 
grandes conqu!stas do Pnvo russo 
nas domínios das ciências. das 
le~ras e d.ns artes. Imenso é o 
seu parque industrial. It::. por ou~ 
t~·n lado, um invejável centro de 
produçã0 e de censumo. FOr qu~ 
f~hamns à Rússia. as portas do 
nosso comércio?" 

a política dO monopólio do· petróleo'- ;i 
que é vitc:riosa. - tiveram inicio, tam­
bém, a.s pres.sões sõbre o crédito,:. n 
produção, todo êsse conjunto de J;Ue­
dida.s que mais podem ser 1omarlas r 
OOlllO repre.sé.lia. . r 

Volto agora, a Alberto Tõrres, piara 
provar ·que já àquele tempo ex1s:..m o 
problema. Desejo mos~rar que nós, 
nacionalistas. .somos os · herdeiros da 11 

melhor tradição cultural do nosso i· 
País; não somos filo-comunistas, 1.1em 
ad\'ogamos nenhuma doutrina socio~ó~ 
gica semelhante à dos comnni.st?.<:. Ro­
mos - repito - os herdeiros àa me­
lhor tradição cultural do Brasil. no 
que tange aos problemas nacionais'.. nu 
seja, de Alberto Tô.rres, Sílvio Ro.­
mero e outros, que til'e oportunid.ade 
de citar desta tribuna. 

O Sr. Kerainaldo CC!.va!cnnti 
Permite V. Ex. a outro aparte? 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Com todo o prazer. •:1 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Eu ~ 
pretendia também discutir o reque­
rimento que V. Ex. a apresentou a esta·{ 
Casa. Entretanto, de tal maneira é 1 
brilhane a exposição do nobre colega 

11 
que esgotou inteiramente o assunto. 
Faço minhas aS palavras proferidas ' 
por V. Ex. a e que elucidam os ht'li.:ii- ·r 
leiros de boa fé e boa vontade sõbre> o 
naciom:.J.iSmo que propugnamos e de- 1 

fendemos. 
O SR. DOMINGOS VELASCO - 1 

Muito obrig~do a v. Ex.a. 
Alberto Tôrres cita conceitos de 

norte-amE:'l'icanos. já ao seu tempo. a · 
respeito dessas pressões. Refere-se: 
P.ntão, num di.scurso. às seguintes na-

Por qm~ ck!ixamos de ter rela(fóes lavras proferida.<> pelo Presidente Wii­
di.plcmá.tk.as <:·Ctn a União Snviétic.a son numa oração feita àquela época~ 
- pergunta o Minist1·o Oswaldo A..""a-
nha - quando o Brasil vota, na As- "'O que êsses estados (os da 
sembléia das Nações Unidas, aquela América do Sul) estão procuran. 
moção que aeonselha a todnS os po- do realizar. é emancip~u-s~ ria su-
vos Que dela fazem pa1·te. a rnan'~er 

1 

bordin!l~Jão, que tal inevitável. f!. 

relações pacif!cas entre sí? . emnt-êsas Pstrangeira.s. Não tenho 
Sr. Presidente, no que tange a<; senão motivos para me congratu-,.-::·-

l'elações com a União soviética, .1s lar com a perspectiva de que con- - .... 
objeções são tôdas. respeitâveis: nJ- sigam levar a e!;::i'.o essa emanci-
gumss po'.'que- partem de convicçfiP.fi pação. ·e considero meu dever ser . 
filosófica~; on religioSaS, outras dos o primeiro a tnm~.r lugP.r Pntrc o<;, 
que não conbetem minuciosamente a aue os auxilirtm a levá-la a, 
questão. têrmo''. 

Há também. npini.ões contr.ã.~ta!'l. O Sr. William J·znnina:s B.rv:m.~ 

.j 

orienta~ de interêsses comerclaiS e que foi secretário d~ E..<;tado da P'.'2~. 
econÔJ!UCas. A "'em _lsidente \Vilson. ac~esc"'l~ava. p.stn<:, , 1 

Qua1s a.s forças que _se opo . . ualavras. qu~ Alberto Torrzs àqu-ele 
nesse terreno - às relaçoes comerCiaiS t i1 . 
com a União Soviética e os pm-os so- empo eom11 ava. 
ciali.stas? - Em pritneiro lugar ..... os "E' uma polític1 est<'l ou e to~ 
interessados no sistemR da polr:lca ma a lugar da doll!tr diulnmaf'u. 
tria.Ilgula.r de exportação: os que ~c O ca.pitalista est1'ang:e-iro foi 
beneficiem para que nãn possf!mO~ d!· :nuitos ve::os ·1m el::>m{'nto r:·zrtur-· 
retamente fomecer à UnifvJ Soviet.lca bador na· Améri:::a L~ tina". 
e àqueles países os orodutos que ~les 
nos compram a:ravés cie :intermed~á­
rios. ~es. os primeiros a:dvet'.<~ánM 
desta política - ()S que rem interê.c:.se 
em que ela continue. ainda que pre~ 
judica.ndo interêsses fundam,.nt:'-is do.c:: 
próprios exportadores do Brasil. O 
segundo grupo é o daqnêles aue !'iG­
bem QUe. no comE-rcio. nimn1ém \'t'~1dC 
se não compra. Se e~uor;ar:nos p~ua 
a União Soviéti<'a. evirlPntPmente te­
remos de adqnirir seus prod•1t.os. Ora 
quais C'S nrodutos que anuela Nacãn 
nos poderA ventier? - Os de que> pre­
cisam a.c; brasileiros. Os atrigo.s expor­
tãveis da União Soviética cl~ oue ne~ 
ceesitamos sã:O os relativcs à indúst.na 
pe~rolifer:t. refinarias. maauinismo-:;. 
tratores. oue wfl'eri.am. no no!'."'O pais. 
a concorrência rte nrcdutos similares 
de outras procedências. 

Os representantes dêsses pl'odu""os, 
teriam - e terão - prejuízo na di~ 
minuição de seu comércio, se houver 
concorrência de outros produ tos es~ 
trangeiro~.. :Então, êlcs se opõem. 

O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - A 
situação c-riada para o nosso café, não 
será, talvez, um rene:rco da nossa ati­
tude, relativamente favorável à pos­
sibilidade de re~entendimentos dlpJo­
mático e comercial com c.s povre da. 
chamada "Cortina de Ferro"? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Não tenho a menor dúvida .c;Obre ês~ 
ponto. Desde que começou, no Brasil, 

Albero Torres cita, famMm. um 
lin11:·0 trecho do Sr. Elihu Root, ex­
nüll!atro do Presidente Th::!cd.o~·o 
~,....r"'f\'f'lt, no mesmo H'ntic-a. 

V2-."e. pois. Sr. P1'2sidcnt~. que 
nePte in . .::+ante ao def-Endermos a eco­
nomia nacicr.al da innstida doq 
trustes iternacionn.is estamos. rêal­
men:·e, vivendo o dmma da nossa gE-­
ração. drama previ:;;to por erninent~s 
brasileiro'! insusp2itGs de comunl,<;­
mo, insuspeito>: d'z estarem a servi\•"-.: 
da União Soviética porque êles, co­
mo nós. s-erv-em exc!u.sivrnntnte ao;:; 
inte-rê..,ses da no..c:sa Pátria. 

O Mini::tro Os\J;aldo Aranha já o 
alurli. também se ref~:.·e às nlaçói.'s 
do Brasil cem os Estadcs Unidos d:t 
América do Norte. 

SEm dúvida. devemo.'i esforçar-nos 
para mel"h·y·ar as nossas reia.róPs 
com a. gr ...... •.te hação do 'Norte, poi.s 
nunca d-escernm tanto quanto ntgo­
rn. 

O Sr Keryinaldo Cavalcanti 
Itlielizm~11te, é a verdad-e, 

O SR. DOMINGOS VELLASCO 
Nesse parthular, o Sr. Osvaldo Ara­
nha. está cte pleno acôrdo com a 
orienta-ção seguid(llller.te manifesta~ 
da peta Direção Nacional de meu 
PJrtido. SOmente um idiota poderja 
querer que o Bra.si1 ft.zes.se politi{'a 
contrária aos Estados Unidos. 
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O Sr. /[CTrjii~a.ldo Cavalcanti -~!:'.áS tleclaraçõe~. r~cebidoS Ci>pl :e-: S_oviélica. -.: !t~O- i_nlplica ní:n)a l'ec!ll· gefai e ]jã9' pa!"ticui.ã.r, O "'sputh1k_. 
Pvlltica hóstil. ~~n.o:~. por certos cn·culos do ofic1:1- j çao ou dnmmuçao da ONU· como ot- veio· revelar. apenas, o avanco tecno~ 

o SR. DGMI~GGS .VELLASCO -I 1:!-'lllo brasil-eiro. ganismo soberanol' lôgico tia Rú.~sia, mas, em si mesmo, 
Diz ·b 2 Hl . E~{.~: ·po<íti::a hós;iJ nos 1 ~-gora. _con.cede··i ao j_omallMa _lv~E'- ~ O.A. - Se você estudas.se a C.a:- nãó traz qualquer ameaça ou risco· 
E.c.,tadGs Uniú.o:,:,. P:::r outro lado tam:. \ rleu·cs Lnna a e·.:1ttensta exdUSJV:{ j' ta das Naçõc5 Unidas, verificã.ria 4112 aos. demais povos. que, ·corno o.<~. E."i­
bs:n ~on1ente .:>s 1(l1ot:>,s pc0 e1{·) que- r~re,huJe p:tbllcamvs Du1a11te _hlcas.la? flm. ,entle as DH5PO.S>ções Tran.St· taiios ~uJJldos~ se se concéntnirem 
re _ a ti ~lat c" tle:<;lmos co B· a:::tl a p0- , a_e /mo.s hot <IS, n:1,~v;s de um d.al? ~," touas, l1a um :11 ~lgo conf1ancto as t:1!l- nu:na pr(ld~Jção \i_ri1i_lar, igualarão· ou 
lJtlCa da "''D':0~ Na,...§o do Kmt::- \'',2> cn.a natut~. ~~,de fo1 nmnt,u,t, f co glandes. :~.açoe?. q~e yence1am _a ate !iUpemrao a Russu1 em pOllco~:em-

0 Sr. Ne/.:3on Fl111!o ~- Muito.', o ...... Oswaldo A:~uhn f'xpressou de 1&Uetra a nu.<:.:::ao de ultnnal·a paz. Nac· po. Não tenho a tespeito H menor 
b , 1 j'u'<ttelU.t clrtl·a e t' r.n:::r. tJ s~u pen~~-, há lembJnnç,l. na H1stmm de umR I dúvidã. A su1prêsa · prove10 d ' ue 

e::,, t:::R DO::\!ll:.rocs VELLASCO _ ~~u:nto zob!'e cs Ploblemas mternn- gue1ra que nlio tenha levado 100 ano<:. I ate então. era conv1c~ão nà~ u~aa1cte~ 
:f;:,.<:e .._o p:::n:o d2 v.' ta que aEttn- ;;l;•nn.1-,; El~lbola., gua•d·J.lldo. ;e~ ta (Pala ser ultmwctn e c_ancH1ados to- centt·os oc1del1taLS que a RUss7a ,ap-e~ 
demcs. / ~--.;~n_c"o Duo {\ lXnu {"de. critJc,n" ~I dos os seu~ efeitos Nos mesmos so' nas reprcdUZis. os n1odelo.., tecmcos 

A"roteJtci 8r p;e.siden'e rl. o~or~ ,(_.çau do Btast. t"D ,\mol\o de .u ha poucos anos e que colocamos um.-~/do ocfdeJJtc e o "~putmk" velo !e-·-. 
tunidBd"" dé~"'a fll'lonÍftca' •er.t• e\;<:tJ lll)'•hpca externa 0( .. adamcn dE> no q_uc, pá de cal no.s. coaseqti-êncw.s e nos velar qu" a' Rús.sw PosstWL ·uma lec-
~. y -- '-~ • • - !l" 1espeltn ao t.l !•ameuto tsp-ensa- te~• o:::; da roJu•na d p · u t- 1 J ' ' -do lVhmstro Ow"ldo :'\ta.nl'a r::~.ra . 1 t "'~ · '-' o aiag aJ, ao a- lllca proprla não Imitava e eta ca~ 
l'C..,ic:ar ce,;t.os pon~os e. cotrÓ nu e ll- 1 c1 ° "'1~"' pul~2.s em ,~t:l con • .r a 0 ,cdo-1 mentavel A últtma gunje guerra paz de CJ ia r' ou sup"'rar os 'modelo~ t"-

... · .., nJD :smo e n a 0 cothl:ovct _l a .alnd m nt · .. bl - f .... ~ u 

xnr b'õ:m 0 pen.,ame!1lo de todos os, ,1 , 1 estã~ dn reaf"nmento de rcla-çó""rc; 1 • a ~- g.m P•O e~~s que nao o- cn1co:;; O('ldentats e O$ pro]"etos e j)la-
..... l:'Jacionttllstns - ~ohreh'dO ctos tu~,,,_: c, m 0 tJntão SovJPttca -.liam aifso "1 os ; que .. o _o tempo e o nos dos nossos ctenttstas e técmcas 

quins do senJ:~do, com te.:erêncta ao J Pela fótc;( de 5u,ts !delas. pela ela-/ ~\fl.~ad~~ ,danl ?N~ p-cdetao ser solu- E;;~a. <; s!g~Ift~ação do fato. A conse: 
problema dO na:wn.:tlu:;m<}. Cre10 c/' 1rz 1 C'llll que se -xp1-e-"•:1 e sobtetnd:"l 0d Cl E: e

1
-elets, 0 d

1
,t Alemanliu, queucta fot ·a de prClvocat maw'r es-

t h d , ~ · o a 1'na e an o- ou t0-5 · r· d · d d t t tepttO que. DêS e Pms o:; er 'êl!os prJv g1nndr> md~;:,endP.ncia c0m qu~: E' fot d, 1 d ;;;. · ~rço o nn.QJ. o oc1 en a1 pata 1 am-
e segUldOJE'~ _do aue· há Q2 melhot na 1 <-e s.tua d'!inte rios problemas Lll11-j a I\'U ~ ec~I~Ivt ~· no entanto, que bem cnar Ulna tecnica que \enha a 
iúteligê11c1a na cuPma no patno~ \ H·n.R1'3, acl'edttamn~ oue a enbcvr;t::t se o ultin\ m d"POcou~do !?f; a que~ Pal.

1

nvalizar oU supel31'" a Rússra. (Hão 
tismo do BHl~ll ei':tl'io fllHldos a cor- à" SI oswaldn~ Aranh:< é um dn- 1 uerra 5~1 ;. l1t a u :ma gHillde tenho düvtda, de que êles fatão mt·~ 

1ente nn.ciOnalJ.sta /.::t'HH'llL) m.1e CX"J!•me e. ·matmtdf':.d2i' fegJa.' e C]Je l'l~.ase de Pilnclpios,l de lhares de ''sputxuk.'>". O problema 
O Sr. N. el.son F<rnw -.. Não··· l1á do pl'n.sanwnto br~s1le:1o . ' I m.:tnh~ .e ust.aE .y:dmas mu.' 

0 
m1a

15 
dlU- dcs E"tados Umdo<> não é esse: b seu 

d · d 1 'f · I J 0 que as que- tqu~ a- p ·oblema é inter a· ~ · uvt a a :;un. · · -- ~ . · ram as O'u·enn.S pa<:c:ada" . · 1 · . · n ·· · · 
. O SR.~ D.O~INGOS V~LASCO _::.......) M. L. - O -f:lt,.-, de. ~\)r. i_ti!)S M. L.·c- E qua;;_"do ;·ONU ·- C nsequ,~ncias da C rrida Tecno~.ôgica 
Era o .q_~e- t.u;h,a a dJ7.er. t.Mz.:tt.o I' :;·ezl'"s. h:: ver ocm:.~~,::' .. 0 ,Mnll.stc:~Io cusa .a reconhecer a Chin~ p~~u\!r 0 

_ .-~ 0 
· 

bem!. ]I.;IUJt.o bç_.,n. Palm.a.s). .lo Ext,enor do fL 1lHt. sLU Pni"JC,i;~n r cstara ajudando· a conciliai· OS· in te- M .• L. Na o. c~ e ? sen~or n~s con~ 
. p SR. PRF.SIDE:tiTE. . d~ anL'!.o ]:lre-o:1dente dn A~semhJ.__.CI 1 1ésses em choque? _ , , · seQUencias e noo oe~,:entuat~> efe1.o.s po:-

Contir.Uil em ctiscuso:;ã0 o tequeri~ 1 Gfl:·~l da ONU, Sll?.'"'~nchnncao {' t :- o. A. _ 0 problema da Chh'a Po- IftiCOs d:t corrida tecrlológ1ca, especía_[~ 
men~. · .. (Pausa). \ t':'·e~se pel('S lJ:{b__,,ell'QS n-.undta~s puliu e dos problemas crUctanÚ~s da mente nos paise.s s_ubdesenvolvidos?,. 

Mnt.<>. nenhum senador y:edindo. a , ·'~Iflm. ~ua QlJaht1hdP de ~1omem de ONU A minhn opimão 'é conhecida O. !'-· - ~s pa_tses subdesenVolvt-
palavro.. declaro etlceu acta a a•s~ !I I,'"~.~.do. f•zerf!m dr; se.nhnt. uma ~as há 11 anos. quando acher que se de· dgs :-;ao e serao ntima.? des.sa. sltl}~· 
rus.<:ão.. . ~ U!.~ ·nfi}Jd.ades ma!".: tespeltnclns rn veua proclamar a md d" çao, de~sa corncta. tecmca e clentlfr-

Em t•otacã-o o ·requenmento SCI, ·plllS' ! 110 rxtenfll'. !lo Crlrn:11J Formosa e r~conhécer aeb~~n;~~tte ca em pLOcu:ra da Clla.ção de elemen-
03 Senhol.·es eenaào1·e$ que o f ftJ-,<: relecoN:; mJ~ .. l)aCtQDOlS, Sen•b acreditava que íst f"s i 1 H 0 tos belrcos capazes de superar uns 

.t\prOvam, qneiràm ccnservar-<:e ~eh I ~r.~ltm,, P~l'f!ce-lblll~ Q:UGP SH1" d'res"Nn,te l Je o ploblema.· d~ ~hi~u?"sS:râe ~eso~· nos outlos no evento âe uma guerra. 
t d (p a\. \' a )'1 f:<::em en.a T('1':l .IS '" ~ ~·ct' · - É f l'a de du'vída qu .. a.s 'alldes na a o~.. aus · · f(•!;s Unidf!" rlepn:~ dP. denloradn oe~ Vl 0 • e. a proprla ONU, ern suas as~ ~ 0 "" g~ ~ -
Está_ aprovado: ·.,,. · I l'lndn dr aw:Pnr.f! lhe fol ext~·ern:1~ sen10lé1as, yem demonsh·ando cres~ , çoes aconselharam Oô pa1~es SU·~e~ 

.,_·• E.o;t~ esS!"ot.ada a male.Ja da Otde>n ,.,1i'!1tí' út.J.l Esta nova expeviênc'a cente ~endenc1a a adnutit a. Chma sen~olv1ctos. a se desenvolv,etem,• e to· 
-d-o -DuL p_ausa) • (l!:"tnn·entP (I e ~ll!'S obSer''f\CÕ:'.S de Popula1, que, entretanto, nunca plel· dos _en~raram_. n&S.Sa ~otnda d~ de-

N·~pã:. mt'\!.~ ha\·endl~. que tr~~ar, vou ~·:1•8 crntat0s. ;. c:ne me leva a in~ j tcou, nu~ca apresentou rth·etamente se?Y?lvlme:t:to. ~c~nõtmc9: ~ tndi~ Q 

· ·tevanlar a ses..~;ão, Desigr.o pal"a a (iqn·'ly se .. contintl:' a ac;eãiun· l\'J \por~ m~uvo que desconheço,· a sua Br~~nl_. ~ umm~ras 9~tr~ naçoes. 
· '0"\".U ~~!lt11n um r.l·Q:ã.,i-;:...,,0 ~ ca:)~Z de ptetensao .~e en!rar. nas ·N:ações "Uni . P~ta ls!\o, erttre~an~o,._pyeCI.S~Vftm ç_on-

<~-~ nr.n_a.r:;h~ a .. se~ulnte . m:-l:egw~r a pn.l r•'lÜldlaJ. · · ,da~. J'odavu .. essa prete.nsão e apre-. ,tal'. C?m o apolo -t!·. Q:· _9Çl1c.urso· .dos 
v·. • .: . .- . ORDEM DO DIA . 

0 
q ... ·· ~ sentada através de· terc.eil'os e cada ~eus co!lselhe-u-o.s, que. tniham ,~· re. 

. . --. ·· - O B.,A...,!L. ~ A OTA!',\ ~no. ganha .ma!B .t.rés QU ,qua.h·Q_,yoto.s. s.e~·\:ns: _capazes .de-... ~mpanl'.- e~~- c:te-
. ··seSaão."-dc_.2_o· dê m_arçU 'de 1!158 .. , M. L. -:- O Swh.Or f~üou do ortdr. Assnu, che!~ar'-'o o J'!Wmepto·,,'.em .. Qile ·senyolf:•nne~t-o .. .oco:rn~p; .. pol'é~, que-,. 
1 1 .-. biscu.-"Sr:o única· do Pro,ieío de i' continental. !~to me leva a indnga~ ela_ fataln~1mte entra.rá ~1as Nações IQ:!Jsorndos por .esse prublema>~deles 
Resolw;:ão 11:0 1,. de 1058. de au.oria qunl o seu pensamentn R propósito dr l!mdas. , , ·· · -mesmas, não deram -e5Sa.,.assistênc!a. 
da Comissão Dü.·etora. quê revigora o rlec.Jarl:\c.ões r~entt?S feitas ..,e!o· noSSf.· . ~ ,. L Q Dai ·.o t;urto .. da .inflação :rríund.íal. dos 

l" · n·:· . u~mdo o senhOr estava 
·disposto na f!:esolu~ãwn." 10, de 1951,_ "Min!stt<ó, á aS Relatõe.S "F..xteriores f' n::.s .B.stados·. Unidos . coutnu•se· -aqui; grande.::: desequi1íbr.iOs ec.onôtnico.s no.-. 
para• os funcionrái.o"" da Secretaria do o.eb Présidente Prado.: d,, Pel'U,. nv ~- ~sse p~·opóslto, _um ·episódio que ·náo países desenvolvidos, dos dram&s das 
Seri::~.do. admitido.'> .Jmst~riormentl:'- à Sentido de. a$. pa.L<;~s da -Amérka dn ,'je1 se e rerd.!:!dmto e ql:le g<.>st-a.riw rle massas 'e 'IJOl>Ulaçõe::>;· às· qua.is se a.cc:. 

'Resolur,á() 11.0 4; df' l9i15, Hmrlo parece~ SUl. oúe f.nem Parte da· Org:m!ta.Çãa ~-er ag·ora 1!onih·nlado ·OU. deslllentido. naram ._· Coll1 ··g·randes posSibi)ida-de.<;. 
· res, ~h ns. 4íi' P- ~7-.·~e 195B. ~M co- dOs. Eo::t.fl-do.s AmericanOs, . t·efor.::;::;,rem Dizta~~e que, quando colocado à qtie .redund~ttam em v-=1·dadch·Os- fra­

lhlssoe$: de ConRh~u!-;ao e Jns:t<:a. fa- sun salldarledarl~ .. flO~ ~.tados. Unid~s apreciaçaQ da A~embleia -Geral da Cassas ·por _tõd::- .p.a\·te; .de· _Ino~_o'·Qu~·. 
· vorável,. noB · térm:os do suhstitutive e nn lU\tllCio ocm~n.al. Integcandu-.,f: ONU 0 problema do tecouhecunenw _os- _pa.fses .suOaeM;_nvol"\'ldOS;. ''?ll-al'am 
que ofetece: e rle FHla'1r-::ts. faYfl1'ávcl n~ OTAN? ~ . da Ciuna, 0 Delegado noi'te-amerlca- a ,sJ e chegar~m a. conclusa~~ d~ que 
ao substitut!Vn ela Comissão de Cons- o. A. - Nao tenho cot~hecnn~·nt<l no f-êz um d~curso coulbatendo pal'u _l'eu desenvolvtmento .'lo 'POden~ 

. tituiç:flo ~e Jl.tst.iça, . d&s<~s, declarações.- quer do _.P:·esidL'llte uucza.tlva. discur.so que te.l'ia. ~id~ cóntar con~ ·semr Pl·óprio:; • elemen~ os 
Está encerraria a ses:::fto. do Pc~tu_ quer _do no~E_o Mn~u;~lu_ ~nt fnameute at..'"Olhrdo. ~sse fato\o telia e com m1;1Itt1~ pareo.s l'"eCUl'~Oõ ;:e- -llJ!-1-

... . _... ... 1 Relaroes Extenmes !'fuo_ ve,Jo. 1Jnretn~ let·ado, ao descer da tYibuna -a 
1 1 tia -dos palSés desenvolctdo& que.-:con-

Levo.nt3.-se a. scs"ao ao; 1 j horas. JPD1' ~ue n03 devamos .. 1,J.lCorpcwar à I da~ o senhor a. ,fazer. wn ~utr~o ~~~: · selhavahl seU· de~envt;lvintento: 
. ., . OTA~ qne pelo seu prop110 nome lJ% cwso no mesmo sentido o c ' · - ' · · · , ' 
EN·TREV!STA DO- SR EUlBAIXA- exclui E' un'a ~:tllanca das na\Õ""'s do nhor no entant · . se- omprom.e.ttda U Autondade do Bra.'lH · , . ,. · • · • • -o, tetla tespondtdo ao . , 
,:DOR· OSl'l'"ALDO ARANH.I"\, QUE ALànllco Norte e nos pertencemo,<: no conv1te declarando· "'l~nho inst·u ·u. L._- Se não estou eng,aúado, 

SE PUBLICA NOS T.tRMOS DO ;;t1â~~!.l~o sul. .~:.-uma organização ções do tnJ~u Govér~lo ~para .votar c~~ em. re~1~U: 9~l_.aração ~eHa·;nd e_x­
REQU.ERIMENTO N.~ 65;- DE 1958, -~~Cf:,taf.ca e ... po:_ttlca. à QU1\lnão de· o:- Estados Onidos, e. não-para· de. tet:l.?r,.,o_senl'!Ur se refer1u à.~,~~·~s.cen­

-DO ~SR. 001.\fiNGOS VELLAsr.o '~mos. a?e.ri,.. nao -~Porque não ~o- fen_dei· o ponto., de vist-a; dos· Estados te unportânc!a. do.s,.pequenos patses 
. . . ~ r. ·· - ·· ~ "' ' ~cs de }mcw conv1oados:, como. prm~. lJnldo.s nesse .ca.so";; u , __ /e dos PaíSes ·subde&e-livólvidos na cor. 

APR01r ft.D,O NA, .~:ESSA O· _DE 19 ·c:!J:otlmf.nte agor~ •• ~u_rm~o, eJa mos .... o._ A. __ 9 tato é··ve1·dadeiro;, es~a rê'Iação· .de :fõrças, .. d.ã. ·ONU. hto~ P~· 
, < ·., D~ ·MARÇO DE ·19:58; tta. profundas d1_:e1g-enmas .e~tre os versa.o tem .c-erta'·. razão •. Realntente receu"""me .certo·~ Mas,, como ··se ;expb-

. :; .. _._. _. _ · .. : . seus C<l311ponentes. co.m_. ~nalm razão. 0 Brasil" ~-otou com"' Estad. U -::~ ca ·qm~ ., 11acõa .catno" 0 B1::u;n prefiram 
~.:· ~··· · . 1 po1.s. n.a~ tem()s motwo para a ela. dos· por Ut.o:;truçao·• do~ . o05 · ê. !_ll;: -.sistemó.tican1ente ·,fazer· O' jOgo de- um 

"O BRASIL NAO É ~L'\IS"' VJ\1:\ 1 nüs re.~mr. .. · Mas,· justsmeute. porQue~s~~ ·l~a~~~· dos ·,grand-es a~ se."&ituar :nuina. Põ;;i­
COLONIA ONDE os I~1PERIA.- ICIJINA. PROBLEMA CRU:CIA!·r~E já. ·me ·ha.via nta.n!festadO f.avoràvel{ _ção .de maior independeucia ,e"·UPer·-. 

LI.SM03 POO!·,l\11 REINAR E M. L. -.Quando me 1efen no piO· mente· à entrada ·da Cl 111 --p 1 · dade···de ação em }Jtes~:nçll dos lnte-
. S:l DISPUTAR!" blewa da Q}ilJ: est.ava pensa~do no. na· ONU .não m ·e . 1o.J'1 , 1~PU a~ re.s.ses de país-es e111 coHfHtol C·om 0 

~ ..... o senlioi" os"w;J.id(J ~4.,:anha tem I ~~tu. de I ~ue afe hOJ~ ela ~0\ mca~~z d.efendendó 0: po;to. r~' ~sta~~osfa.: j co!onia .. üsm.o? ~ P<?.dl!rill:" cita!'.· com v 
• m&_ntJà{J n(1s ulttmt.!s ,HnuS um,a ~~)~ deh~:~\et~aa g~"Titic os i~te~no;ci~~a{ 't'ado~ Uni::i_os,- ··~··- ·. ·: · ·· ·ex.enlp~os; ~M casos dn: Al:gélia. · d.e 
, ~~ç~o extl_'eiHrln{;nl.t d'.scr~L.a com J ~:- como, por exem~lo, .R a questão da reu~, ~·Acordo. Rus~o;A!11eri~«izo -.. 130~-~ e -da _;nd?n~_r_~-~ . 
-~çao .aos ~loblema_s VplltJ~os. . q~ nifi.caçe.o. da Alemanha .. e do -recollhe..: · M. L. ·- 9, ~wlib.no ~úológ1co i·· .O •. A .. ~ Rea1ment.e; VC;t:ê · 1.ücaÚ 
slg:ne..d~ f".'_ •• nn, ~~,.!.~~~0. pat{ c~d~:.n· cimento da China PopuÚr .. E' curio~ tentado ~ntre One~te e ~.OC!de-üte, de .. úum a~untó ,muito .deJic.,_u\, .. ·; :1ó.~. 
:t Dele"'aça~, ~r,\st.e.la a. 12. r"'?-!1~~a so como ""Uitas Dl>"O-"S mante'm co- Pois do lançamento do "sputnjk'' O· BJ·.asjJ •. :·lUli· P&J,· htl"' . ' -~_t<·" 
d Assem\Jle'a G"ral dar> N:a--a·'!J • •u • "'~ u • pelos s ·· t ~ · ç · · '"1 ~-.. •·•· .TU 

.• a. · , · . · ; : · a- ~~. 1: méycio co01 a China. mas não lhe re- . . o_v~e ~·- n.ao Poder~- induz~r.os sua.'independência e ·nãd ·~~~·-· t:~~ns-
ffut1~:;· ~~~ ~:_1~l'~~1t'~nl~~~toça.go· c\1_ conhecem o. Gm·êrno. Nô ·BrasiL in· _Estadas U~Idos e a Utuao Soviética c1enN~men.te, Contl'arla.l· , z:.· _ j 1 ;._t::;;e.n~ 

. W.I t '0 ,m" s·--~~p·"e 'càr.re~uv~dru ~os cluslve, hla~se ell\ ·se restabelecer t ~m acõr o, em detriP'J.-ento dos Es- d-ência. de outros ·povo.'i, I.'U<-e, ,::r;a mes­
::;e~ 0• 0~~ ~d.e \'lsta Ó~SsOnis c{lm trocas come!·ciais . com aquêle pais, ~ ?,':.>, menores e ma~ , fracos,. pela ma fHuaç~o ·do :Btasil, prucll!"am lt-
T~laçã~ a tnuit(·1s pri.bleriHl.S. interrm~' q?and-? ~o-nhnuamcs .na ONU a votar dtvl::.,o do nmnd~ em ~u~a~, de mflu- j betbrr-~e de .. velhos ,tugru. A, real_idtt~ 

'cionais ornem c1E·1.ate. E' que. C·:Jil'..n !s,_ste.mattcamente c_ontra f:eU ~·econhe- enc · · _ _ _ . -· I de, porem? e. que o Governo 1 !Jtetsllei­
delegado oficial de seu País, teve J cunento C()nlo naçao e po\'o 111depe~1- . ~·.A. ·- 1-lao. _n~o ~;elo m.<>s~, J';_lS~ l ~·a ~ a dlplolrl8ci~ ~rasH:ira: quruilQc 
!':empre qu? atna7 dE> acõrdo C<Jhl 1!:-'i dente. ~ . . . lan; ente _vel:a extsten~·<;- da.s Naçoes tlll~tluem ns suas ll.C!egM;oe::l" .,J ft;zen:, 
;;igoro~·:ts il1..St:·uçõ~s que lh_es ·t0 :am ~ Por:outr-o _l~do, <l _fato mesmo de .. a::: 'i C!"~·da.s, ~~~ _qual parbcJ_?am, e n~;e?-l de [()rnta. precis_:1. determiup'nJo :o!.':! 

tram:m\tlt:l.~s pç\o ·lt:.unt>t'Stl. Anos o!1 qrundc~s decJ:o:o:s sNem !omadas ctn ê-, ~t~am pa, l .• clpaz:_. q_u-er c.~ Estadu.~ Um- l va.ttantes ctas atltt\des a .S<'Tt:tn :l..'iS.ll. 
enCPtrarne;:~.-1 dns trab~'.'>lflS da ONU,! tame!lce atr_aYes dos- tns g!'3J:\de.s ._- , ü?S quer a R.uss1a, e onde u.s decl- ·. nw:h"kl. A Delegação do :::ntsll ::.!Jedl':-; 
teve oportunidad-e de fazer :J.l~u~ 'E::;taacs (JnJd-::t.s. h:gl.iterra e Un~aú sue.-, sào t(;lnadas DOl' uma fDnna c~ sem nt>Uhuma re.,tLç~u üL& n.~;;;.ci:·v.a 

' 

-' 
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OD.mo o seu _pensamento Já é eu"! Wda pela União· Soviética provooa, te e multipli~Ltia NeocuJ,açiiO de -dar Ainda -q_ue por algum tempo o de .. 
nhecl.<to. gosta1·:::t que .o ~~=>llor apll.!- , IiO ent:::nt-o. a!gumas reflexões_ eomo, ao homem o bem.._eStar que não têm senvolvin11~nto da Africa. nos possa 
aentaE.se as l'.!Zões Q'Je Ih~ -pZt!'::C.em p::;r exemp!o: a) .se, realmente, oS -outros povos. mas não t.enho dúvida pl·ejudicar, acabará. por ser-nos -útU. 
accme har a pnlit:oJ. c;.:= m~~rcã.mbJo: :ttssos contaru com reeurs'D.s e dispo- ·de -que ago-:·a, acordado dêssc perf<Jdo, M.L. -~ Acho apenas, Emba1xador, 
cometdc.ial c-om aqueJ.as nações. nil:iUdail.es sutictentes para executar \'ames dizer, de isola.meu·to do pro. que e. .Su;:t. r·esposta foi um poueo a 

o. A· _ Só ao chegar aquJ é quo e.!:~a política: b) se as 0 fe1·tM de tro· blcma mundiÇlti, êles retcm.arão ::l lid.'!:'-~ longo prs.zo e o problema do Mer­
me inteirei das obJ'eçõe.s an:re&emadàs cas (.'r"\fnerc.ials re fariam 'lU.a.vés de rança d~ tôdns as ativi-da..de.<; econô~ cacto 'Comum Eu..ropeu, nos têrmos 

" t · ) t · d · d' · d d·f1~ ' em que 1;stá sendo colocado, é wn ou f:ettn.s -à rninhn S.U"'oe<ítâ·:t cte -"U'f 0 wnn c.orren e rontmua: c· a e on e m1cas mun uus .sem gra!l es - 1 ~U-· '' · di sf d d bS 1 ta t" d e problema imediato para o Br&~il, o -oras!) apr·covetta .. "" a op"!'IU"·'"'a"e da esta1· .am spostos a tran onnar e. a e~ e com a ou eer ~1:a 1.'! .qu d 
...... v "'""' " ~- ..... .._. , f ·rn d. · · - qual terá -e encará-lo -de :llguma 
res-olução r:nal tl-o ONU, adf1tadaunâ4 lHI·:>. ide-a!oO'iea em um con lito eco~ 1 -o superar as ernalS or:ramzaçoes formar. 
nimemente, c-onv-ocando tOdo.~ 05 po 4 nõmioo e financeiro c0 m t)o5 Estados existentes, sejam as soviét.icas. sejam O.A. -~ Realm€Jlte, não oompreen­
Vos; in-dependentement.e de seus re-gi- Unidns n:lQuelas zonas -!>'llbodesenvolvi- as eumnéins ·ou quai&JU~ outras. do a sua insistência. Não bã .proble­
rn€S-. politieo.s, a mauteren relaçõ~ d~S d'J mundo: ·d) até- onde os F.sta- N&, há ·lu-gar para pe.ssimisr.'lo f'm .. e. ma presente. TOdo problen:.a no mun­
dtp1om.· áticas e oomerciais e que e~a.s dos Unidcs. · P(·r sua vez, poderiam lacão aos F.st:ados Unidas. ~~s terãol .do de ,bQJ'e é ·futuro. 

· t• ~- f!' de~ mua·ar muito "' sua forma d.e. tr.a_ .obJeções tinham ou alterade> ou con· n:sts ~'t' n =-~ n.,vo -con It-o sem pre- ., o pióblema. atual, que preocupa a 
• · d ' de "'1'd d l."'lhar. de c-onsumir. de viver, utas é fundido 0 meu pensamento. Não aee- J,112.0 (: qu-eura sua es· a- · a e '"-""' você do café, não é Só do --café; é 

net """'"a o Go:vêrno cto · .Brasil n'l"n- ec0nômica interna. 'TIO case de nã.o um povo cOm ·reservas unansa.:; po!s a.tê do manganês. que baiXou de .P!t!-
~ ~L" ... ...__ li . detêm ::na.is da metade ti~ quase tudo curando rever a sua ~i~ão -interna.- p~u.PTem """rrnr P.> t1ea.me11te .a pe- l- co. -quando o mundo precisa -de ma.n-, ..... ~ - - 'éti • qu-e é bá-sico na vida mun-~"-l"Jl. Js k •~ cional em relação ao mundo social1S- netre.çao s0v1 ca ness-e campo.- g.anês ma do _que qua~':l.uer cu""" 

-ta.. em fatos de natureza come!'cial. O. A. Nã... notei nenhuma O M&::l.C:ADO COMUM pr-Oduto; é dos minérics em geral é 
N1i f 

· · · • ......, EUROP.-..n 00. madeira, da Jã, do. algodãn de io-
~ _ ao 01 o comerciO que me. interessou., ofensiva. soviéUea. na Améri ~a LatL .c. v .... ~m é t o t. azão -dos os· produtos básicos que sofre-
-~- !nessa. -nes e m rnen J, a r na, dP- caráte-r·econômioo e financeL M. L. - C':rastaria aindn .de _pro- ram.e estão sofrendo uma baixa' for-

!Pl'ed.om ante do meu pe:..sa.mento. r;J. Confesso f!\l~ desejaria conl:lecf'r po, à sua. ;J\-'"-'t--eciaçã.o um problema •- ! •- bj - .. ' çada de pl'OÇOS • .n.:. a egaçU<;O, as o eçoe.:;: npresen"""~ detalhes a- reFpeito. As suas ãú.Vldas que me _p2l"t!ce ·pa.rtlculs.rmente im_ 
~a.s- à minha sug·estáo não tem qual- são as minhas,· são af1 1e todr. ho- portant-e e- ct:jaS- conseqüências. acre- M.L~ - Em vir-tude exatamente da' 
quer fWldamento. Algumas são mes~ mem prudente que reflete sôbre ns dito. :poderão pesar fortemente na. .mão..:cte-obra mais barata e :da aquisi­
mo fúteis. Essa, por exemplo, de ca~ e<n1seaüências de qualquer ato. NãO -condur.ão d:a. polftica .ext~rna bra~l- ção dess.~ matéri-as prinw.s no mer­
rAte.t comercial é a negaçâo da rea- comt)"t"eendo é quererem co!ü~ar o 1eira. Quero .r.eferir-me à questão dO cado africano.·· 
lidnile. Brasil entre as· nacões que •levem ter mercado"' comum europeu tendo a o.A. ·- Em virtUde menos. a, meu 
, 1rln 1930 0 C(lmér-clo do Brasil era mêdf'\ de outras. seja. da Rü~:::ta, se.~a Afrlca cemo um dOs grandes ~tros ver~ d-êsf:e !e.-to, do que daS pre~s 
de menos de 200 milhões ·de dólares., dos E;:~ados Unidos, seja da In~la~-er~ ~ abastooim!mto de matér'...as 'J)rimas finance~.ras .sôbre ·os pafses necessi­
~.1e é de quase 2 bilhões de dólares. ra. Superamos através de -se~u1os produtos t!OJ:•ienis, como ·~a fé, algo_ "ta.dos de dinheiro tnterna.c10na-l P@:ra 

inva.c;ões ~ tóda nature'i'a - <l~ ho_· dão. cacau. ó1e.os vegetais e -outros. · odecsenvolvim.eMo -aconrelhado pf'loa 
Em 1930. já não_ tinham-os reiaç.Oes landeses. de franceses, de ino;!'ie.:oes, P pe····~·nnto tJ_.a1·.a onde estft eancor:"ên~ gr••d•• pov-. 
Com o mundo soviétieo· -havia quinze 11 · "~ u (I ·t=o~ u.... ~ ~ . n o veJO como e Y"~ que, n m m ~ eis estimulada. -pelo eapital europt>n e 
euos: Não há, Portmto, oomo medlr menta dêste em que il mundn est.i favorecida 11Cla mão-de.o~ra mais M.L. ·- E' o caso tio café no mo-
nem compa:·ar grandezas 'inexistentes. ma!s consciente da sua c;olidariedade, barat-a, indml1rá um pa.ts -coma o tnento? 
A realidade -é ~ue se o nosa..... comér~ .:t--mo te reee· dest u ~" e'• do 1 ..., "V uc·.,.· .;; r 1~ R o ,_ li ·"'" BraSil (1Ue. .e:m!)Cnha -em a<ee e::a.r o o.A. _ 'l.todo.s êles. De modo que 
do, ~ '30 para cá, aumentou dez vê· nneão. desta ou dBouela lnfl'.lên"iR seu proee$o de tn-dusttia.llz~. ma.n- se vOCê entra numa poUtiea d.e d.e­
zes, se uvéssernos relações com ésses N§o somas uma <'Ãllônia. nã-o !iOtnO!=i tém contudo ainda setenta DOt' cento ..senvolvimento a estã procurando mais, 
povos também terls. aumentado pelo um pai<; subdesenvolvi-do. repito, mn~ sw;t. econornln na depend-ên-cia -d.e um -é natura.l ·que 0 dinheiro suba e que 
menos dez vêzes. um-a no.clto em plenn d-esenvott'irnen.. único produ';a, como c ~? vocé, oferecendo mais as ISUB.s zn.até-

0 problema da infiltração eomu- t~. que t'M'clou um alto r.~nso -po1Wro. ..-~ .. ~ h d f rt 
,fl!.sHt, também ale""" do, -«~ entra nas "'tle. at:mvt\.s de v~rtos conf1ito.=; mun O. A. - iJma das contribuições da .. _ prlDUlS, a.ven ° uma. 

0 
e a ·- ·- - d 1 ã b .. ,_ f . d -...~ .. ..,a.... UlEI.ior, baixem os preços das mesmns. mtnhns p:r<>Ocupações, porque ela· · ê ~Jais d êlé~ se saiu senm. re mais uni- e egaç o rasu-eu~ o1 ·o. a. cl ~._... ... v 

d C ;~- """o •mr' pnr ,. A!rl Aumentamos as nossas produções pa-
11m rm.\1 próptio, n-ão ê matéria tn- da. mais f-orte, com outras ;,er.sp&-· a om~ao ""'" nu ca a. ~ 

tjy•••. ca. oontra -a- qual resistirP.m as gran4 n um -consumo que nãa aumenta .. De 
~, temadonal. E• mal 0rómi. n de catla ~ d ·~ •-- t·enom· en o -··-·1 -~ des naoções, tn-as -QUe acabOu, gi"'llÇas mo o q .... .., ~ o O.a;·........., .. , 

J>hlS {JUe tem cn.uacldo.-de on n~o de Ccmo brasileiro, não tenho ne.nllum no trabalh-o da. õei-egaçã.-o, nesse se- .ruas clcll.eo, isto é. não tenf ef-eito dn-
nbsrJrver ou repelir tais ou qutüs ln- te.mc;r. nem 1>Flos m-eus filhos c,u ne- tor chefiado pelo Senh(tr Augusto 1'adOUI'o. . 
flltl"aç6es · ' tos das nlaçõcs do Brasil c~)m ~usl. Frederioo -E.chmidt, sendo 2-dotn.da. Já passamos por crises 'Similares e 

-o: ...J A razã-o da. minha e-pil\tiio funà~t- que-r outro pavo. r,orque iá vencemos unânimenrente, eom a reserva Uni- -ela.s não -afetarem . o tl:esenVOivimen­
u -em política internacional. 1Jíl.U'1l ·e pràtic~wente ~s piores imperialismo!;,;. camente da Bélgica. to do 'Brasi.l, nem acredito possam. 
ttntcamente na necessidc-de .de o Sra~ o-. n1a1s ~gre~vos e temos "-~rn n é -d.... -A Afrlca em um continentC. nl:ts~ afetar. Não creio que a M-ercado Eu­
sil part'icipar das decisões munJ.l"ais

1 

!emer. nao uos transtnrtnarmos em cnrad"O pa~a nós onde n·io "()Odiamos ropeu, <(Ue -ê condenRdo, que -é uma 
e não ~ t:Jreluir. por-que :somos, de lll1perm.listas. ·~ penetrar, P<iis quase todo êle sob. o torma d.e nacionalismo cJ-nti~nta1, 
:fato, o ún.ieo pais grande no mundo A "RECESSION'j AMERICANA regime col>Onial. era vedado à 10.- que é uma forma_ de comuni-dade de 
e -aom possibilidades Imensas. rP'iO~ · V'e.Stigação, E~ viamos .sonegncbs as in ... naeões ·em tõrno de lntt!11êsses mate-
nhecldo como -uma n-ação e quem o 1\1. L. - Nv fundo -do qUadrú das ro-rma.Qiks solicitadas pela própria. ria.ls -e que é um erro po1Iti·oo 4ia.nte 
tul-urn reserva 1mensa ~a.1'ticipação Qi.s.cmSfies entre o Orient-e e Ocidente, ONU a.cérca,. dss fonna.s de trabalho da atmLl tendêricin mundial de to­
tU.\ comunhão mundial, qtte não ms.n-·' em. aue entram a guel'TQ fti-9.. a-rma.- e de vi-da d.t.S po-pula'Ç().;:s african::-s. d.os os povos, possa af..etar RG Brasil . 

. têm· rel::l.ções com todos os povoS, par- mentoo nucleares eonida t-&:no-i\3g:L . E' fm·a ue dúvida que .lã. aànda existe SGU um convencido de ,que a· Br.asil 
.,. com possibiHdai'et> im-em;a.s, r-P.-Co· c11, desenha_-se um nove e -F-ta. \o-e fator 0 . tra:OO.lho escravo. 'OU pelo menos p.:a.ssará POr· -pequenas -crises, mas o 
!3.l'ia que me anresent-a...<:'!;em outro --pa.'ts (!e p.reocup.a.ção. E' o !'iS('..-o de uma -que grandes massas de po-pulações seu c-rescimento já. e inevitável, por­
ou ps.ises, católicos ap(')Stót:coS roma~ crise ou d-epres~ã.o econômica nôrte~ estã-o sendo explon;;das pa·r maneira -a que é um movimento edquh'i-do que 
no8, .países ê.mbes. pat5es ntaometa- americana, cotn snperp-rcdncão. c.inc·fl c1·iar uma ·concorrência desigual e ninguém mais poderá,· deter~ Sio pe­
nas., islamicos. budi.~tas. <}l.~e nã{) ma!!!.- mUhões de ~~adt'S e ln~Et.iM altament-e oomprometeclora para. ,paí~ quenas tropeços que não Ulter.Nm­
têm relnções com a. Rús:aia. ·o BraSil men~o:s fabulaOOs no cam::o dos no_ ses eom.o o -Brasil que. tmldo produ-· pem o-s largos o-bjetivos abeiiiOS pelos 
está sõzlnho nesse Ponto. v-as anns.mentos. Ao referlr .. ml! .n çõ-es .slmil1'J·es. trabalham na b?se brasileiros ao próprio Brasil. 

êste aFstmt.o, peço nermissão 1)-:.t r n das conqulitas rolrls avançadas dRS A POLfTICA EXTER-NA 
M. L. - Neste cnso, o que o senhor situá-l-o nos ~çegttintes têrm-Js: a) - massas tral:lil!badoras. A Europa, con- BRASILEI&A 

'll.lgere nt'i.o é apenas o rea:ta.mento das se suas o!Jse:rvacõoes jost:ifjc·lm o te. sidera a .A:frica, -agara, ·como um-a 
relações eome:rciats. mas também o mor de um-a der-ressio ~nôm1ca r...oS -penfusula •européia e para 16. está. M. L~ - Embalxador, creio que~ 
reatament<O das relaçõe.c. diplomá.Ucas. Este.dos ·Unidos bl - Se a 1"ri~ nu a: voltnndo seus -capitaJS. Não temCli. através à.e muitos -dos prottlf"mll3 in-

óelU'.P~-o vier. qua.ts serinm sua-s entretent:o, o merO"J.do europeu. ~ sim ternacionais que aqui debatemO$, to~ 
O. A. - O Bt-asil deve manter re~ conseqüências {)ar-a o 1utut\O diJ mun. essa tonna de trabalho «Sera.vo -con- mas nnturalmente induzidos A fltn"e­

laçOes cem todos os PoVoS. sem te~ -d.o? A.t;Sistmamo:s i!. repeticã.o oos {'Q.l'rent-e com o trabalho 11\'!'f!. l Clação da atual conjuntura blaaile~-
mo:-, sem rece.ioS. pnrQUe nAo é mais -a.eon~imentos cfs. dkatla ~te 1.930, tê. . • . Af .· ·i ra. A6 clreun.stâncias não nos pernn-
um Pnts subdesenvolvido, não e uma quan.clo 0 dese~uUíbrio m:andial .e'!;:l:1~ _-A .assrs1 f.:n;~~ -eaupr:=r ~ li~~"'-~ tem levar 1nais _longe esta nossa en-
wlGnia onde os tm-peri91lsmo.s passam .oe!'bOU -as fôl"l".ss d-a re-t-Gáo de,.qenrlL ra. 110 eJ 

1 ,' - ~ I trevista. Deseja.na a.penas. 'Rnt-es de 
reinar e se disputar. O Brasil nâo se dea.ndo V'erda.deiro cataclis:n~ Tlol~ttr:o d~ tt pGV~~~ .ahp:J.~qu': e npao~- ~emp~ encerr~-1~. que ~ senhcl". numa sin-

'"7--poà.e excluir. sob pt:ma de Sofrer gra~ e social? l c. n .:Ul.a t, t . se tese, o.efmLSSe que- conside!'a uma. 
ves prejuizos. Não me interessa o cG... ' no® vier .a exigir um certo sacnfl· política extern brasileira aoe=tmda 
rné.rcfo, 0 Brasil é um membro da o A. - NãQ há nos Estados UnL c1o para c• Bra~11 d-entro de pouco.;; faoe 'à~; exigên~ mternas de deaen~ 
ramma mundial e não deve cancelar dos. :ao que pude observar, uma de-~ anos a lrttertaçao afncnnn; ~1·rer:a voh'lmento. 
o seu 2rande futuro <!Om considera· ~esr~q~ q~edes.~sdé~~n~n ~~~ :_m\~d~~.ti~~a. r:~~1m:' n!~g;~t~~~~ No decorr~r a'.l noss .. conv~r.sa.· o 
çõe.~~: pequenas. ~·recessian": hâ- uma modifl.cn.r:.ão r.Q.Si can-::1.s tonco!r-erà? -com e.1 que Ja exJs-~.senh?T esqutv-ou.se algwnas \o-·ezes ae 
; NEM RECEIOS :>iEM TEMORES linhas e ua divisão d:J ttab-alho .a.m<"- 1 t-em ·num Pe de tgualdade. mamf{;st-ar seu pensamento, natural-
1 M_ L. - -As referêudas às relações rica.OO que se procu. ra re:tju~t'l.l" it !l~- Nossa p)litica ·.a. dotada por cert.os/ment.e . t~ndo em \'ista .as suas . res-

..,. ·~ vas .exittência.s prõprias mun:liais. grupos é 'l da baixa dos pr~ da:s. pen.sab11Jdade.s como. ilelegado elo Bra-
cnmerciais do Brasil c-om a uman- quer as d~ paz, -oue1' as .aa .guerra. se n'"• ,,_,·as p"n·m·" e • alta do p~I'""""" 'do· sil à ONU, Gostana. que pusesse d_e 
SOvléUca. creio que 1usttfiea.m certa , "~ _, .. ÇY'"' te pousabilldade e enca 

'

)bservac.ão. Refir~-me à gra;1de ofen... os EstadtlS Ut;idOs fa.hsr;m ne.~~ dinh-eir-o i::lternacionàl. O int-eressan- ~ar e5Stl re.st à nto de . t; 
transe, não o:retl) Que .out~os oovn:~ te é que essas grandes nações .se re- l2S5e -o assun _o do pho -~~ 

f':lVIl eoonômica e financeira que ~ possam soNeviyer, r.or Q<:e nã-o -H~l. tiraram da COmissão de Ma>téria.s de su:a condi~,? e . on~em ... ~ ... 11~ 
govêrno de Moscou vern de.scncade{tn- c'!t>.ntre os povas ou-e me f~l ú~Hlo C?-l! Básicas-das Nações Unidos porque não com Iesponsabllld.ade e u._ver~"' (pala 
dO em todo o munc:W, e. -a:gora. espe- nbecer. de ·r.en1mm Inn's n:·.:n.,.:~~o. quel'em concorrer psra a elevação com o seu PaJs e _para. çom o seu 
-eialmente mt. A.mériea Latina. AS eon... n'lsls eouira.rlo. em ~elh-o!'f!<:: ~on:nroE:s. odes preç~ d!I.S matérlas primes. 1!::les pov-o. 
diÇôes de financiamentos a lOngtJ '"'fira Fttl".ave-~sar qURlS..,J?l'!T c.nse !nt-<>.:-_1 ro~ matéria-prun.a pOr oito e o .. 1\.. _ Não- há nada mais errado 

· pi'tl.ro e a .1uros extremamente b:ü-x ~ nas .ou externas, mund.liUS. do~ bilhõ&S d-e dóia•res menos e nos do que você opinar .sr)bre .o :que os. 
ec:tfi s constituindo em umo. tttl".i· "Ih d ó · · d ,..,_ e arent€5 d~ Estou eert:o de {f'..!l" os R!'-.._9.~":1!> Uni-· dão a!g1m.; nn ões o n.osso -pr ~no l outros de~..·em fo3.'te!'. O regm1e o: 

· ç~ ser:lutora para. 'PatseS ~ . para' dos. - rlest"tlirlanu"l C<c r.e~-cs .as.--ectm. wn~eiro. Essa é a p::üitac\1 por ·elesj c~~l'heiro.s .d~apa:reteu oom :a ~e· 
• 1:~cnka e de recursnS pro~r:os ad"'"'~ 1 b~lie'Cs, \IQ:n..na-d:Jts t--ela ~~a e~-cen_, .act.ct.ad.a. put-llcn e €U m~.o quero volttt atra.s. 
• .«(! de.se.tn·olverem. E..<:&a pahtlca .v 

I 
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TRECHO DA ATA DA SESSAO DE 
I& DE MARÇO CORRENTE:. QUE 

SE REPUBUCA POR liA VER 
SAlDO COM INCORREÇÃO 

qutt::ização, estou certo de que a põllllla 
&ã Vitória cabe~. em futuro próximu, 
am nos~os sanitaristas, entre o.s quai.s 
avulta a f gur<t do Dr. Mário Pinotti, 
o Oswaldo Cru: dos nos~os dias, cujo~ •................................. 

.................................... · titulas de benemerência lhe conquista~ 
ram lugar dos mais altos oa vida do 
paíS e nos fastos da medicina mundiul. 

t> SR. PR'i'SIDENTE: Em homenagem ao eminente colega 
que dirfge o Departamento NacionJl de 
Endem.as Rurais, v.::m ler, para que 
cooste dos nossos anais, a paiestra que 

Coníillua a discussão. l PamaQ. 
Mai! nenhum Seuad:or pedindo u 

potiavra, dedaro encerrada <r discussão, 
Em '-:ota.;ão o Requerim.:nto mi.nle­

r.:J. 6.1. di! 1958. 

· pronunciou, hâ poucos dlas, em uo:.;~.a 
Cap1tat, <Jtravês da qual \.:amus coni,..:~ ! 
cer o progr<1m..1 da sua Vltonosa Lam~ 
pcmba e a soma vultosa dt> sen·l:ços e 
bc.ncficJOS prestados pcb rett.>nJo LJe~: 

l partamentu a Nação. Esta homcn.t· • 
'E.stâ up;_"C\'<tdo. j gcm, cstendo.a aos sc8S ;auxiliares !ll~· 

Os;. Sr.s. Senador~s que o uprovam 
quefram pcrm<Jnect"r ,<;eutndvs. (Patt· 
sa). 

Pa~~-;a-se .l d:s~ussilo do rcquer~mcnto 

1 
dic~}S_ e a essa ~t:g ão de trubaU1arh:ru. 

do Scnaávr .Dom.t1gas Vdlasco, l;do Dà anomrnos, os mdnarl.'s de .soldaJo.s d<.l 
hora do cxpcdiente, de transcrição no"s , saúde, qlJC, por tÔd~l parte, . ·10 l:t );<11. 

Aruú.s do Senado, da ''Ultima Horn" I nas L!G.J.c!cs, nos sertó('S iuósp:t.J.::, c.-:­
pclo M:n:stro Osvaldo Aranha. j tão cumprindo a dtftcd tarefa de (,Jm-

0 SR. DOMINGOS VELLASCO bater as endcmms e sanear o BrJ.:-al. 
- Peço a p~i<Jvra. E não posso aqu• esquecer o n·Jmc dO 

() SR. PHESIDENTE: Dr. Darcy Rosas, Chefe do Serviço 
em Abgous, cuja competi::ncia, O(JeiO:<i-

Nos têrmos do Regimento, fica adia- dade e patriotismo sãv credores da 
dot a discu::.sâo do requerirnl!n.tc.- pcrra admiração e reconhecimento do~ aJa-
él prôximu :sessão. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. 'SENADOR EZECHIAS DI\ RO­
CH.~. NA SESSÃO DO DIA 18 DE 
MARÇO CORRENTE, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

(N<io [oi r:euisto pelo orador) (LJ o 
seguinte discurso) - Sr. Prc.sidentr, 
segundo noticiam o.s jornais, o "Popu· 
lation Rcferr.nce Hureau ··, organização 
científica pnrticular, acaba de infor· 
mar, c.n1 \Vash;nglon, que os mosqui­
tos lransmis.sores do paludismo estão 
adquirindo resistência <li) DDT, o que. 
aliás. }á vem, há mu~to, preocup;:mdo 
os sanitar:istas dos paiscs tropicais. 
Como sabemos, o DDT é uma das ar~ 
mas mais cJícientes do arsenal profilá~ 
tico contra ,, paludismo e outras ma~ 
lêstins transmissíveis por insetos. Gr.:t, 
ças a da, es1amos desfrutando excclenJ 
te situação no que diz respeito ao granM 
dt! flagelo que roubava a saUde. c õJ. 

vida a milhõ1~s de brasileiros - a maJ 
lária. A noticia, po1·ém, da resi::.t~ncia 
dos anofelinos ao poderoso inseticida é, 
não há. ne9ar, das mais sérias, p.:Jrqu.:­
poder;l sigllificar a perda dessa vitorio­
sa armil, empregada em brgo. escab 
t"utrc nós, cQmo em todo o mundo, 
corÍtra os vetores do parasito da se­
cular endemia. 

Felizmente, a previsão c a capaci­
dade de lutn do nosso grande sanita­
rista Dr. Mário Pinutti est5o de ata­
laia, viglaudo o terrivel inimigo da 
saúde dos brasilriros. 

Assim é que, rtlêm dos expurgos com 
o DDT c outros inseticidas, c do tra­
tamento dos doentes, do seu Plano de 
Errad:cação da Malária consta, tam-~ 
b~~· o emprê()o. il COJ~cçar pclu Am<l­
zomn, do sal cloroqmnado, destinado I 
n proteaer as populaçõe::. contra 8 agres· 
são dos hemato:oários. Trata-se de 
método brasileiro, Jdeado pelo Dr. Má­
rill Pinotti, que, ccnccbendo-o c pon­
do-o em prática·. entrou paru a galeria 
dos benfeitores d8 humanidade. 

A camp<:tnhct cootra a malárfa tem, 
como se vê, duas frentes: o combate 
aos anofelinos e a luta contra os plas-
rnódio.s. , 

D<:ttros O$ re.•1oltc::k.s obt:do-9 até ago~; 
Ti! • c.s que vr-mo~ obter com a cloro· 

goalln;:.. scnttmentos ~ue aqUI ~:xpr:mo , 
c proclamo nesta hora, em nome do I 
povo de uú1ha terra. I 

Passo a ler, Sr. Prc,.;idente, a pu!cs­
tra do Dr. Mário Pinotti: 

"Em todos os tempos e em tõ· 
das as partes, os governos valem 
pelo que fazem, não pelo que di­
zem. E valem bastante quando f<t· 
zcm o que dizem. Dizer e faze•· 
e:s duas cojsas, na aparência bas· 
ta.ntc fãceis, mas dificeis, .sobre­
tudo aos governos, nacionais ou 
estrangeiros, pusados, pre!leotes e 
futuros. 

Em nosso prtís, os govrrnos têm 
pc<::ado por hllar em demasi<:t, ad­
jetivando-se en1 excesso a si pró­
prios. O único govtrno mvnossi­
lábico que tivemos, govt:•rno que 
falava pouco, daudo até cuchô­
cho, - o de Floriano - fico~; 
quase legendário e vai passando 
devagar ao domínio do maravilho­
so. De sorte que, por experiência~ 

. às vêzes bastante decepcionad0· 
ras, o brasileiro vive em geral )Jre­
venido com as falas de seus_ ao­
vernos, Agora, entret<:tnto, o go­
vêrno do pres!dtnte Juscelino 
Kubitschek estâ falando, não pr;0 
gôsto de falar, mas p<:tra nfor­
mar ao povo, numa prestação de 
contas honest?ls, o que pelo povo 
.fê: em dois anos de trabalhos. 

COMBATE AS 
DOENÇAS 

Como técnico e <:~dm:nistr Jdor, 
chan1<Jdo para· colabNar com o go· 
vêrno dentro de minha especiali­
dade, posso assegurur--lhes qtte 
no plano da saúde pública, cspc· 
dalmentc no combate às vclh'-1!> 
e grandes doenças destruid.Jras de 
tantos brasileiros, a ar;ão do pre­
sidente }uscelino Kubitschek estâ 
superado me.smo, sob muito..<> aspec~ 
tos, as palavras do candidato Jus· 
celina Kubit~chek. 

Nos seus discurso.9 _de candida 
to, o presidente prom'<'tcu a~ povo 
que também enfrentaria, com encr~ 
gin e decisão, as tarefas de com· 
bater as diferentes endemias ru­
rais, que ainda fazem sofrer, inu­
tilizam para a vida, incapacitam 
para o trabalho ou matnm, por 
todo o Brasil, milhõrs de br;lsilei-
roM, t 

NUNCA VIRAM UM A VEN­
TALBRANCO 

Os babitant~ts das capitais t .jas 
malorcs cidades, assi&idos afi.nnl 
de recursos de proteç~o de sua 
saúd~~. com clinica~ particulares, 
hospitais e ambulatórios pU.blicos, 
com facilidades ~preciávcis de tôda 
a CYdem. não podem fa-ze-r idêid 
exata de como .sofrem, '-'ntrcqu .. ·s 
e~du.sivamente aos cuido1dos da 
Providencia. multidões imensas dr 
brasileiros do c.xtcdor. Vou rcp·.'· 
tir-lhes o q•JC tenho dito mais Je 
uma vez - aproximadZtmentc dn 
mílhôes de brõ"lsileiros iamai.~ vi­
ram o avental br~rtco de um me· 
dica ou dt• uma enfcrmeir~l. Jd~ 
mais receberam a mcncf assistCn­
ciã médica, a não ser da~ mão~. 
quils€' sempre crinür.osas p~b ign<l­
rãncia, de curandeiros c de n•za­
dores. Ainda em 1945, ainda ,)!1· 

tem. outros qu;:tsp o;to milhões de 
brasileiros cníarn doentes de ma]{t· 
ria. todos os anos, do Norte 3'-· 

Sul do p<:~is. 
~ 

BENEFíCIOS QUE TROUXE 
O D. N. E. R. 

Po:· isso mesmo, nos seus discur, 
sos, o candidato luscelino Kubit-:­
chck feria com insistência " nccc~­
sidade de serem combatidas com 
energia nossas devastadoras ende· 

mias rurais. Prãticamentc um mês 
depois de haver assumido o go­
vêrno, o presidente criava, no Mi­
nistério da Satidc. o DcpartêJm'?n­
to de Endemias deve-se, tambérr,, 
ao apoio esclarecido do ministro 
Maurício de Medeiros. que, outro 
dJa, pelo rádio e televiSão, lou~ 
vava os St>:us l 5 mil abneqadc;; 
funcionar :os em ação por todo o 
pais. 

Apesar de sua <~mplitude, o novo 
Departamento não repi-esentou !JC~ 
nhum oumc.nto de despesa, nem 
novos emprêÇJos, porque se for­
mou com os Serviços Nacionais de 
Malária, de Febre Amarela e de 
Peste, e com as camp<:tnhas profi­
lâticas a carÇJo da Divisão de Or­
ganização Sanitária. 

Sua criaç~o era uma necessid<Jdc. 
reconhecida desde muito tempo. 
Teve por objetivo unificar o com­
bate âs endemias rurais, combc,t<> 
tssc antes disperso em vários ór­
gãos, que aÇ{iam, separados e iso­
ladamente, embora várias endembs 
fôssc:n combatidns com técnicas se­
melhnn~es, quase as mesmas. 

Par" lhes dar uma idéia da dis­
persão de esforços e de dinheiro 
que existia, basta dizer-lhes que 
tlmn ho1bitação do interior podia 
receber, durante o dia, a visita de 
três ÇJuardas sanitário;;, cada um 
com um boné difcr.entc. 

O pdmeiw guarda punha DDT 
nas paredes, contw o mosquito da 
malári<:t; o segundo, punha lervi­
cida nas água'3 de uso dOméstico. 
contrrt o mosquito drt Febre Anta­
rcla; o terceiro, punha o inseticidá 
nos pisos, contra as pulgas da 
Peste. O morador não fazia outra 
coisa, senão receber mata~mosqui~ 
tos. 

Evidentemente que essas três ta~ 
refas, C<)m ~c.oncmia de dinheiro, 
de trabalho e de tempo, poderiam 
ser r<alizadas, com a mesma efi­
ciência, por urn homem sé. Os 
dois g,ua~;das restantes iriam com­
bater, como estão combatendo ago­
ra. outra:; e graves endemias, como 
a Bouba, o mal de Chagas c o 
R.,,.,,,;,.,,...,.,.,.....,,~ .... 

... 

VANTAGENS DA U."lFÚ::l\-: 
ÇAO 

Embora \ aprcJI'lltaJa a~sim óc 
m:u-teiJ·á --pltbrcsca, essa a Hnalidao~ 
de ·do Depart<~mcn~o de E11dcmi t,;­
- unific<lr, para mabr rendimento' 
os esforços di.~pcx.<>o.s contra i.lS nos.; 
.S<l.s dcenç01s c;"Jàémfca.s. 

As vant.:~qcns des!;a t:Ilific<l-. :1-} 
e.stão patt'ntes nos resultados a i­
C<Jnçadus nessr-s do:s nnos. c~pr..>s~ 
.sos no melhor canhecimt>nto. '1'~ 
cont:-ôle da transmis~âo e na qut·~ 
da da in:::idéncia das trcu- t'n:it•· 
mias rurais que o Üt"parkmcnt0 
está combatendo. em todo o p;!j,;;. 
Nesta r{,p:da convcrsrt. não sc;l,.a 
possivd foc~li::ar tôdas essas .:-1.~ 
demia,;. Dê.s'iC mexi":>, 1.'0!..1 ruo·tr~;i­
lhes o que SC' tem feito nes~·c; doi~; 
anos, apenas contra as mais irn~ 

port.:mt<:s, como a !VIalâria, a Bot.J­
ba, a Doença de ChaÇJas, o Tr<~( 
coma, a Esqui,.;tossomose, c o BJ· 
do Endêm'co. E. um t.ráhalh.l 
<'irduo c penoso. eminentemente t.!L • 
nico, exigindu muito sacrifido, rf'.} 
liz01do longe das cidade-s. fora dos 
olhos da:; capit<:tis, mais sit;~nifican~ 
do <l Libertação de milhões de bra:. 
si1eiros das doenças que os ínfcli: 
citavam,_ faz.it~m sofrer e empobre­
ciam. 

COMBATE A MALARIA 

Vejnmos, pois, as princip<lis me· 
t<'!s de saúde pública. Veji'tmos a 
malária. Continuou sendo com­
batidd com a <:tplicação domkili:-tr 
do DDT, porque os mosquitos 
transmissores possuem hâbitos do­
mésticos, t com a .medkaçiío do.i 
doentes. 

Fizeram-se mais de QU<'ltro mi· · 
lhõcs de dcdetiznção em casas de 
oitocento-s municípios. A ãn:a 
~eogrâfica coberta pelo DDT toi 
quase de seis milhões de quilô­
metros quadrados - 700/0 de todo 
o p<lís. A população proteqic'a 
ascendeu a mais de trinta milbõc.:i 
de pessoas. 

As vinte e uma mil Unidad:s 
Distribuidores de Auxilies Sà.rü­
tários colaboraram distribuindo ao· 
timalâricos nas rcçrlôes de difktl 
acesso. Essas U11idades Distri­
buidoras são numerosas -porque •;I 

constituem de pessoas responsilv,;oil 
nas pequenas cidades - os viçr'Í· 
rios, prefeitos, jui::cs, profe,sorl.'.c; 
autoridéidcs, chef('s políticos ~~ 
qualquer partido, c:ome~antl"s • 
Lnendeiros, que recebem c diAtri· 
bucm medicamentos, colaborar» <tS• 

sim gratuitn e decisivantente nrt5 

campanhas do govêrno. E' o pov:.; 
aiudnndo a medicar o povo. 

Nesses dois anos, realizaram-<;e 
,<;de milhões e oitocentos mil vi:-~i; 
tas domicilinrcs, para serviço de 
vigilância permanente ·para desco­
berta de novos casos, Setcccnt.!."i 
mil pessoas tiveram o s.·mgue ex,1• 
minndo, confirmando-se cerca do:! 
trinta e seis casos de malária, nu· 
ma populaçGo de sessenta e cinro 
milhões, quando pouco tempo dt!M 
tes tínhamos oito milhões num.1 
população de quarenta milhõe.s. 
Fizeram-se, ainda, quinhentas mil 
inspeções domiciliares para captu­
ra de mosquitos. 

Nos laboratôrios. inici:uam-sc c~· 
tudos da resistência dos mosquitos 
transmissores ao:; inseticidas. A 
redução foi n.:t ordem de 97%. As 
prindpais e.spéeies no Brasil fe~ 
Jizmenté continuam .sensíveis .10 
DDT. 

MinODO BRASILEIRO 

Outro aspecto n:pressivo o.. 
, ' . 
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~ala, do Sal Clurcquinado me-~ se· tqJi.stra um ~ó t<l~O dt ma!:'1r;a. Para dcstruiç5o dos «b<Jrbeiros:$ ramujo qtlc vive 1,;;.s ãgu~ do.:e.s. 
todo exd!l<;iV<~men(e- br<Jsi:e~r~J. Até o fim do ~ov.::n1o o.tual; a fowm cxpu:·g:1.d~ nestes dois :.moa puluidas. E' um dos. Uússos malo-
T-,·:lt;l-~;~ da nü-·t•.\r~l de CkH-c>qt1lu~t. malMid e!-;wr<i defir.itivamente- er- srisccHtus e sessenta mil prédios n·,; tlagelos, atingindo cêrca de qua~ 
f'(ic<lZ e::"p(•cffko. <mtimcd:;rko cem r;oJdiL<Ida tk lO F~tados e, pro- c-m ~eis..:cntos ·e. se:teuta e um nm~ tro mTnões de bra:>.ileiros. E:xi.stc so~ 
o S<~l de c?zinh<l, al'nH·nto .de n1-1 vttvdtm·ntl'. d~ tõd<t <1 re9iiio <una~ n cipi()s c investigado;; anto e bretudo naii pequenas comunidades 
ges:<:~'1 lllHVersoll c obriçptórí,r. zênira. trintü c quatt·o mil ('m tre:::cntos rur<li$ ou nos subtirbios dus dd<o~des 
Emp;·cç:p-sc o ·.sal cJor,\~Juinoklu 1 Estux p<ll<1vras do O r, Moldo Pin- C" tnnta nltlt:icipios, Para o cor~ n.aic·rcs, onde não h<~.ja :-;erviço de 
para PrOkj:Jer .Js popu!a~,ut•.-; JW-'>. núlii niío .<.do ;1p:nas alvissareiras: J".:ntc· am>. ~1lém de estudos c in- élbaslccimento dágua~c upt:nas água 
l"C~J:õ('.-; ~rnp·_ati~:.Ü\~t·í:; fi dC"d·~le•iz;\- j ron t"tt:rni moh>i.J d,; orgulho par<:~ to~ i vc-.;tigaçõ!"s \'.Ptd('ntiolóç]ie<l::;. scriío e~cassa c poluida. A ·doença pode 
.;:J.o c a dtstrttJUh; •. o de tr:edic<t- , clu!i nós, pci...; a nr<dica~;Jo da nk1lá~ j expul'9ados .. em· \'úrio:> E~tados. eyo:tlir p<tra form::Js bastante graves • 

.! mr.·nta; 'como a· rcç]i,:o .J.ta~zô:ücaJ, :ria ::erú uma da~ ma i..:; hri!han~c.s vi-l qu"troct"tÚos mil pro?d:os. ;,:·::.m s~riO comprometimento do li-
O Sr.· li,lcurf~c1 Vieira Penn:r,·.; t.Sri.Js da cdpaodade humanu. n~1 lutd f A ~oluç~o do problema d;t do~ 'Wtdo e b<tçó. !!. ·ü 'que 1io .sert'clo 

V. E).;d, u~ apLlrf<'1 , 1 contra as .ciot-np;::;, c um titulo J~· gló~ I enç.'l df' Cba~as. dt·p~nde d;1 me· s~ chamo de «barn~Jél dã~]u<'~~. 
O SI~. EZECHIJ\S O;\ ROCHA _!ria p<lr<t os ·nos.:Oos sanitar·stas e o nosso i lhoria' da:; habitnçôt~s sertanejas. Combate~~e cs~~~ dotn\<t pOI 

Com prazct'. 1 Gavf>rr:o. j Se a~; habitaçõc:-; tiven·m pare- "\lária:-; formas. Primeiro, com a 
O Sr. Mour<i.D Fif"ira _ N:.·sta opor- I A prupüsito da botiba, di:· o Doutor des rcbot<1das, sem rachadurus e! ê~:struiçào dos caramujo:;, com mO· 

tunidade quc.::o tra:n a V. E:-.:;.1 . meu J l?iuolti: I fr'nd1<1S. · n5o terão «batbeitos». L1scic:idas. Em 19.56 e 57 for~Hll dcs. 
,tf".~tcmunho sôh<c 0 ql!C' si". nific.:;1, pri:i Para acah<•.r com r~ rac:haduras., · tn.lidos taranwjo:; em cetito c .se·. 

" .:\ bouh<J e outra de no~sas_ gca· 1· t t 1 · ··-!lipahnl'ute- p<'.ra• i! rec.Ji5o lll!e rl'L)rC"s~·:l- estamos agora n'bo.::ando <lS pa· 1· dl a c ( Ots muntppios e consu· 
\'IJ-" endemw3 nrwi.,. j ·d 't · 1 ' 1 · to, cssrt resistência nov(l ao DGJ'i'. Em redes. com nm pro~esso simples I nn ,o.<; cento e nota mi qui O$ <H 

Füdlmcnte transm!ssh·d, at;1- h d d ,, oltt"ct ··d·" E '{'".l· '-o .jaüeiro d,· !957 pe<corri qu;:1se 1ôda _n e arato, apren ldo os proprios 1 ·' u ....... 01 J:.> .... o, Sera pro 
. b ~ ca a pde e os os~c~. o, rcvDcundo I E · , tt•n"da' contr·· · - ·· -n.·giüo do aixo Ama::nncs, par; 1 · ta::c·_'l st-rt<n:ejo.s. ..mprenamos umn ar- I ,,.J ; d O!i_ C.:>ramUjOS cerc;.. 

I d mt.lita." vi>::cs mutilações e ddor- g·, 0,,_,~-,, l"<t,• CO<ll 0 ,,·,,,, h"rto d..: dnai mil, \m:aitcades de cento .o cv<.~nt<~tncn_to ,a prodw;~;o de jul<~> t.' 
1 

" "-' ~ " ~" ... 

t . ·o. d d .f w;tçõe!'>. que insp'ra!n pieàadc. .... , .. ,.,, .. ,,,, dr· g·,,·'o, q<>c .. ,.,,b,1,.,,,,·1 e cinqüenta nnmicípios. Afsegund_a· tve op<Jrtttntua .e e ver. ic.:ll", já "-11'·~ A ~- ·' .. u -~ .., 
vi<~jei ('~ll hmcha do Deoartamento d'"· dot'"nça incap<.tdt<l o homem I o cin·.ento. Essa argam:tssas. n5o! forma de combate à Esq'uistoss.UJ.., 
'E d · R · b ·1, 1 ~ para o trabalho agric:ola. tornan~ d,·, c,·,ch•d,,ca'. ~ .• · a tnt'."<na ,.,.,_.1,. J nwsc e a instalaç·ao de '· ser\·iç' os n ennas uroJ:S, o tril a no a.)JH:'~J<.t .... ú . ~ '"' _, 1.: ·' " • 
criterío<so e cfic<IZ dt:sse depal't<Hnt.·n~ .. ). c~o-:e <ts.si.ril _sf'rio prohlemo eco-~ massa fe.ta pelo popular pa~sari-J' d~ ilbastc-cünento ciãgua, de bv~;ttJ. 
no que .SE' rc~erc <lo meu Estado. j\' nonllcO e :;oclal. Ataca c:êrw dt' nho J.o~o de Barro quacdo C"ol1S· d.:-ri<ts púb!icns .t' ·a constl:uç:io de 
noticia qu~ V. Exa. trtlZ <lo Senado ,., quinhento~ mun:c;pios de. quinze troc- :;ua rt'sistf'ntc c<1sa. 110 ÇJ<tlho. foss<ts .so.Jnitãria-'\ p<u·a ~vitLJr o 
de al8rtnar, porque temos no DDT ex<~- Estudos e tr<:s T c-rritórA~---=ro..- · ·-cf[s·- :lf\ii':iit-s·. · Um. cien_th;ta pod(' 1 cnntmo d<t.s . popul<,-,:ões com <;!'i 

I f C_om a p~·t:iciH'na. arma eficaz I ' · 1 ·- ~ 1 águlls polnid<IS pelos dcj·ct6s huma~ , tamcnte o printip<l ator pe:~ra <:1 cli1ni- ;'1s v1~::es. ·o orem cr n1ai.; cõm-==unh:!._"""-
J'laçiio d<~nn\~lri?. ·Isto nos ddx.a cheit-~~ co"ntra essa doent,.'i. dt•sft•chamos. tn.ssarinho do qtlf' com outro ci~ 1 - .. n~1.<;._:rrinta c quatro inst;tiâçõt•s df'." ~ 
de temores jã que. o..:omo V.. EcuJ. s:J!w. em setrmbro dr: 56. :::ampanha de' entist.-1. Os rcsult<.Jdcs -t;iio escelen- Hba:>lf'cimento df~gtw fonún (011!!~ 
aquela ··ré~\ão ·é n m<:~is _;"lfet<Jdd e f!J; larga .. ('nVerg<tdura palc-. o trata· t 1•s ..... d~sapareàndJ· 0 _._ r<lchad!.l- . t;·uid<H e sessent,l ·achCtm~Si• em. 
li qui! .tnãis exiqiu o.s e:>forçus clo;;; 110:;. mento d~ docntes de casa em casa l 1 h · cmbln.iç5o.' ·rv~n ·qn.:lt"rocent'ÓS c' ·d_t::: ,,. 
sos sariitc

1
t:i.stas. D:: fortn<l Qtle kmY<-, Ffz.·SE'·n cadastro de: tun ml- ro:;, c . .:.<.apctreccm_ os «

1
ar etrcs.•. foSsas sanitárias f01<1m con)J:niidas 

a «litudr: d,· V. Ex a= t·m lr<!::<".r "''.) co~ I hão du:l'ntD~ <' oitenta mil prê- "' trt·zehtos e "d~::rsst.'is C.stâu ctl1 
nhécimento J,. C~{.sa rst<t uotici;J. que ê d'os e c:;:<tmiatlram~se mais d•• seis. Ü,.ste ano, rcv,·.sti"E-mos a:.;' pa- • con.•üruç5o. Vide banheiros 'ptlb!i~ 
~larmantf' .. mas qne precisa ·;o;er dada. milhões e ~neio dt• pe:;soas nE'~~e.s . rl!'tit!,; ÕL' cem mii Laé;a.s t·m !Yllnas co.~ l:or<tll.l Con~trl!ido-:..l~ _c:inqüenl<1 
para .qtte [·0 ·nH·mos· a:>· devid<1s provi(H·n· do·s 1it1<JS. Foram tratados ·mais Gl•r;ll:; c Goi«s, OllOl' 0 pr()bl.-mtl ~$i5.o CJn cot~strm;fic. 'A:.· tíltirroa 
das. dt•' quinhcnto" mil <iDentC"S. P<lr<l da d·Jeu:;a d\! Ch~·9il,<; ap:·escnta forma de cOmbate e o tt·ata'mento 

·" ü'"SR_ "EZECHIAS.DA ROCHA ...,.... sr tl'"r idi'i<l da .<.líJnifi~:ação d~S$e JU.<.dor gr.1vid<1dr. 'i'<Jtlih.:l!l fa::t•mo~ de. dÕrntc~, tom· t:tcdic;:ição cuida~ 
Agradeço 0 aD<lfte de V. Ex~., e cston nümct(l d ... dm·rt~·s. basta ccnsi- , _.cd!tca.;~10 ~<_mit,:u;ia .. most~'a:ldo ao/ dosa, p:ora e.vitar c:<.identt.'"s'. d<tdo.-o 
CC"rtv de q~te, n;:to. obstante a ;uncc~o. .. a dó'"~rar que- nos dm:e anos ilnt:-rio·· scrtat:ejo os _pt'r~go:;, d_o ~ban)r-11·,;,>.-. _I prrigo do t'lllprt:go dl· _alitimcniniS-

q'' • 1·0'1por·t·,, r···ca o.s sr·cvi•·o,, d·· .profl· rc.<;; foram tratades .HpetH\ se.s~·l'r.· A ., d l • 1 1 .r:. tiox~n!r:nas cm.brga escala. Fo-"" " .., ~ <\..1:c.spe.1o o _!"<l(O_Il,'tu._,a. u.1 c 1 d d" 
-;...:..l~·xia da nmliiri;l a res:~tl-n.::ia dos nrno- ta mil em todo o p;li~. N"s· cam· diçJBa: dos maiores ctn.:Otmos. () 1 ça~ ram ml,li.stril Os m~h t" c·ento C" 

ielinc.r. ao D.D.T .• crJntamlo,··COI~,o panhaS- atua·s. indnindo.se os cem~ ruo;; c. Dr .Pinotti; setenta e Qu~iro" mil medicânle-nto;;: 
cont3mos," çom n inteliqfncia.' <t op{"ru· vivente~ ·ou cotlbcto<;. na ·reali~ '-'V 1:jam~s aoora 0 Tracoma. du~ ~spr.:~ifi.cos c~ (tu<\~~ ·~mt rlit'h:.í.O <i<~ 

d d ' · l D M · ·o rl,·1d.• foc"m t·.•t•,, '.o• 1, 10,· ... · de n<>~ , ~..J •• · t::ni-di·~amlintt~·.; Co:1d.',uvante-·s tc.'ndo li i a (' e <• patnott:,mo co r. an ~ ... -... ,.,., ~ ., enç.t th;_,:; olJH)S q1tC po~1c Lonu!lZ!l" 

P'.nott1• .... ,,,,,, ... ,,,,,,0 com t)S .sttls i<u·q-'~ veccnta.' mil pcs~cé\<;, Filli~ar.do- - · fi· · d ·1t - !>Ido· r.("cupcr<Jdos. e!n ddlnhi\·o, de~ " , a, ceguctra.. a n,wts, e_ um rn; m_o. I l , , 
·cotlheciml'nt-:lS c. ~l sna alta vis~o do J!," portanto \'::rdadC"ira l"<unPanha 0~ ttacor,tatcsos no·Dw:;tl. cio Cea:d :;:,-:i[o 111; qoentcs. • · 
.prbblenm, u mah'tria. co~to euc;ll"mia. dc me.ç!'a.. ao Rio Lir..Jllc.ie do SuL Ool·nça ~c ,Qs progr:lmas de constJ:ução· d~·: 
d_ l"!!~parec:-r<i do mapa no~OÇF<':fico du Nêste- .?no d(' SS . .!:~râo .trata- hJcil tontúç.J, ·0 . ·t:s::;e m.lhão dr: do~ Íü),i'<.!S ·~ dc·_sf'I'VJÇGS. de· ~ah~sh.·ci· 

d · d · 'd rncnto clàgua scJ:[Io <~mplJ.ados êSt.: 
Hrasil. os nwio milhão " inoiy!_ uo~, c1:tes am~.:o~Ça cont<ll;iar tr.:.;.;e ;ni- ano, p<~ril.· conirõl,. (:o.d:1 vC:: n_mior 
, O·St; ·Alonr!io Vit:fra· '- 1'\"o D_r: M;.";- ·entre docnte.s e contados, csten- lhôes ·'de pessoas h<,hi.antt:'s dí•. ou:. · , · 

P. . d ., t'd o . cn d d h t . "d;t . tran:::mi, s:"ío l,:l Esq,uistus.o::.o-rio mottJ t>PO-•l amos· o a u sso.1 C·• - en o-s~ a c<Jmpan a a ou ras :::·nto~:. (" tritita c ~ttt~ mutlii.:~p:c-~ . 
. fiança. (m•as mftetild;ls do O:li5, A proniiicuiclade .: blt:1 d(' higit:'nc !llD,<;,e~. 

O SR. EZECHIAS DA HOCHA - Podemo<: · afirrnilr, rom. segman- facilitam a própa:.J!n.úo do traroma. [ -No t~.c:.111l.e a . esqui~tOisom9~e .. o~ 
O métodn hwsild1o, pô~tn <'lll JH{;ti.e<J. ça rfão :-er nwis R· .Bmtba pro· que se pudc.ndqllltll num -'>Ílllflle::; \-<~bgo.,nps ·pagam pc·~ud;~simq, ttÚm!{>, 
na Amazôtü:l. isto é. a dorOquini::açii~~. hlcnía de • .saUdl.'" l'nl- MinaS .e nà aper~o rJe ma,o. -. . I ~~- su<·l :l~cidf:~da m<.lHW na" Al_r90as -.·e-
me varecr. darti·-·os mais dicil."nte~ ·:~:· ·Ncirde. tC .. reg õh q~1e po~su·am A c;nnpanna ~t· fa:: pi:'lo trata- 1 nhca·.sc no lnor.ll e 'lil :wna da mat<·i, 
~mltildos, purquc v;.ü destruir o p:traslt~_o 6QD/0 do total dc sua vitimas. men~c do:; do<>ntes. .ül;;tv.!s de- Uni \ fH·,•cis·,Jnwo:e na. n•gi:lo dr nmis ·pro-
de Lavera:l no própr:o sanÇjuc dos do~ll· M<u.Üdas e intt.'n!iificmla~ <JS (Ldc.; Vo·antes. qtl< . os. p(ocuram) Çlr~s-;o do E.stado .. E·~; lll<\ior pfohlema 
tes. impedindo u s~:u des\.'nV_olvimcnto e: c<\mpanb<ls atua;.s. a Bouba nJ9 de U:IS<l l'n~ cas~ 1 c!tmimmdo-se n::;- ·1 dt~ s::1í:di pt:hHcu dn .. tninli<'l l Proviu-
por conse"guinte, o nparedntcnto di:" ,:a. st>rá niais. em pouco tr-n.tpo, pro- Stnt i.l:; dificuJd3dc~ dJ.s Hrand~s cb (",, <J<I ·men \'i'T; -d•,' Br8sr. · Q_..., ,: 
sos de palttdi!'nlO. E n~o hav~ndo dm·r<· b!ema de saúde-. pllhHca em nosso Uistâ!Jtias p<~~·a o t:acom.1tuso vir • n\eio!'! ler;.tpêttUcos ·c .rroHlátif.:o." ·dei·· 
tl'~ nadc1 h<."t qui.': l'ecrar da pícada rl,,s pais. O presidente Juscelino pode <los post,os médicos f~xos. O retnédiu 1!1 

xam muito n desejar. A vilóri<~ s~hre'o 
m~·squitos. · Pcnll'tn sua impurt;'tncia 0~ tt>.rmindr sctt ~o~·~rno num Brasil :sai andando atr::l.s dL· doell' c. ~ irngelo d;-pcndt". em ~;;,~.nde parll", d:1 
inseticidas' I SC'm doentes"• da chamada «3ífillis Fm·am ltatddO::> ôt::::~::nto.; c trinta ' ::ducit.'i:íO c dc· m.eihor r·ai:h·ão d(' vida 

O $r. }\..foun1o Fiei~ll- V __ ~:x~. rurah.~ ·mil d.)eufes, visitado;; centO ê"\•i1ítej do p1;\.0. Entretanto. d<"ntro·da~ su::t'> 
f,1la com gr<llld(." autond<H.Ie. vtsto .~.r C!nco. mil prêdio~. rc,nsumidos <luze: poss~bi!idadcs, o Dcparl<.Juentü ch· En~ 

•· r · - 1. bit- Sõbr<> oull·o .s~r'o problernã. a lh d · - ·'• ., d l( d th · · · .\"lri!hante mémco a.c·to a cs~::-::; P o .- ~ mi õe? c comjlrinJ!( o.oo; e :;u a e i' ~~mia·; Rltrvis '-'l"m- <.':. oronJ6 ·ten<t:: 
·1 • dH. ença dl:' ·Cha~F!S, assim fa.la o · l · ·t b' · · , · d' d 1 ··mt~~. . . rre~ctttos e .scsseut.a e rcs llH,. 1.$-jc·e.stsknc.w, lÇJ~la o r.O!>'l.' ap <11..:~-.o. 

o SR. EZECHIAS DA n~CHA i\ustri' sanit<H·i~ta: . . nag.l~, de <nitibiõti~o~.. - No totol!t::' HO hcicto, dú•J)OS, hon;; ~ 
Agrad"'ço o' _<ipàl'tc ·de V. l•.xa · ~ sem- 40utra endemia também nrave Só nos 11ntn~ciptos cearrn·.(',. d.: notícias ( Dr .I t\1:'!1 i o. PiJmUi:- _ 

P' 
.. muito nêneroso para com ~Cll hu- é a doença -dl? Cbôgas, que ·ataca Crah,• e B<.rh;.iliM. no vale. do · ' 
' " · d 1 - · p, I!! fim o,· remos o Btidi,, vld~ 

mildr. colcg~t_. I o coração. provocan o t>SO\'S tr- . Cilrit\, municip~o h:\ 1\\àÍ;·; d'! 2_ • • 
recuperãvl"iS, .pob ainda l:ll:o se: s~culi,s, muito tocorrii::~dó:;: foram .Qn"t-:n 'Jk con,',;,•t>Jdo por: "pape/ .~ 

Continu~ u Dr .. !~viário Pit:ott":. : dispõe de ml?d~camento e-ficaz u·atado~ "ll<trellt<.l ~ tt'êS· mil dncnte.s. ,que :·!/t·riori;I!t'<l ::tlt; [,{';i, paurn, 
I I N .. h ' t<rt','·'' du::·.~ ;,;!,1 ht~<·~ d-~ ~.' brasilei'--A M;dúria está wje cuw sua para a sua Utra.· <l" n•gur-s c a~ dOs qtw!s trinta J~Jil ficZtram ·com· ., · 

transm:~s~w !;egurc.nH~ntc. _ Co!ttr~- r gãúcas, em 1}1inas, São Paulo "f' p!et.l:r.<'utc ntrados. m::, c.1rqtd: c~sa (:'~'~'!í'l.i{!f:-nsn à 
lada em n0·,;~0 país. Nf:o é ;nms! "Goiás, com(l Cl\1 Mato GrO~so, A, ca>npomha <:or.tr.::~ 0 h:t~cbma .lnféltgCm:'ia ,• pedi' c<-'ndu::ir . .11'· 
problema de .:-aUdc pUblica; O I · Rio Grande 'd-o Sul.' Paraná: San~ f"Slá :;c de-senvolvcndn per napa~. ('rl"fiiJ;smo. B<l.'fa o.inhm:J qn3 n~ 

govêrno. e.!:'t<i. a~ot~a . amplim:do e ·ta Calaria, Bahitt. Pei'nainbuco. c:om Pricridad~ nos h~co·i nwis tn~~ Uc/.1 , \· dr: de;; mili.aramas "de i(ôc/rJ 
aprofunêlando os ex,to~ _alcança~ Alagêa~; e Cearâ, ·morrem ulnne~ prTtantes·. <:to ·mcsJilo trmpo qw; :st• por quii1• de s<Jl ci.?-'co:inhJ. p;lw 
dos, pma eliminá-la '(úmp\eta~ J·o~as pessoas· dr- repc!lte: -Ess<t abren nov~1s camp;whi1S em .S.1ut.1 liurnr 0 Hr·m.d dt.:>~.3 Qr:.fl'i! cb"n-
mentc do r.osso -ctet•ritór·o. Os dot"nÇa é tran~nitida pelo «harhl"i· C<1t<t:i11a·, M;uanh.Jo c·Tl'rritório d(' ça ca C'IW:'nf. . ·- , 
planqs est5o fC"itos e ~mr-ç~m ro~. como te1o3 sah<"m. üJs;·to I R::mtÕ!li<.n. • Por i~~n <:.~tarnt~ •. : i·_•(b:i:7wh• fc.'i./:) 

•a "ser ·:X~."=cutados, mediiirite ihCltl· que vive na~ frinchn-: e r:tchadt\· , Outrn éndrmb .:-ombnticl:J :;rrn ~ tr 8a/ d;- r·m~umo . nlint<'n{M l!ü 

~Úvc ~ c~~vênio interahwricauo re-- ra~ _das pare~le<> da'!. r:1:-.21" de ·~a~) tn'l)ll<!S .;., a c"quisl~J!:;son;oSc. quem i Brasil. c"b·c;t de trí'::2n.'a.< e ,~ft1· 
c:ém-<:I$S\nado com o ·Ponto IV. a p•quc c h<trro h;1tdo do St•!""tan. 1 a~sola v:"1riG.~ E~hdos da Fed-~~ilc."io. c::>::::!<< mif . tem:- ':rdn~. ; ·: ''- rwn.~ · 

Dentro de pouco temp_o o J?ra- Comhate~se e~q d0•·r:.:o rl !\1\P<l:· .• \ .-No c·rupo cl;;~s g~~nd~:-; e1~d..-:- · f.),·:·o (kÊ!::rnr. cot·~ •:?inm1;• ~n~i;-. 
sil poder:1 , ficar conto o Oi.strito do~sc n «bo;rb .; .. l» cc:n Hl-iC."r;o-: rn,a; 1r-nH'' <'~'v.\.1 a E.~quJ,to:.so- laç."w. (!!e i.'1 :('<l:::·,:,n.,,. :·;·. :/, <i·' 
Fotd~ral. onde hi.l quatro anos ndo I deroso in.-;dkiôa. \ mvs<;;, trcwsmiti~id per p;;quetio ca· :;~1/ con:;u.,úd" .:1•1 tod,1 ~= nr~.,ú. 
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•, 

M;!.rço de 1 9S8 365 

Na mesma sessão expõe seu p-onto ''iw!! 
vista em rcl~ :ro t't$'0:tlado obtií:1a 
th"l Vctlçãe .do Veto n.,.. 6 ... 57, ( DCN .. 
26 de <1......-ciro de 19.$8) > 

LEONIDM M&.tO 



"1 :. 
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Em 24 fustifica a lndtcação ·n<>. t:-í8, 
qu~ apresr:nta _nest~ data, sugerindo 
aQ Sr. Presidente du .-Ri'píthlica a. COJJ~ 
vt;'!niência de determinar ãs necessárids 
providéJÍcia~ a fim -de posSibilitar a 
vinda ·ao•BrasiLde lnn· grupo d(> técni~ 
<OS capacitados pari\ a ·introdução cl, 
Cérebro Ek-trônicó· tw.<;· trabalhos cen­
sitjlriOs do- I. B. G. E .. {DCN-. 25 
de fevereiro de 19:58) . 

~ Em 25 justifi.cã -requerimento -de infor_ .... 
lJ1<;\ÇÕe.'1 ao Ministério da Viação, rela­
cionado .com .a -aquisição de mê\qul:nas 
~(,~\wiárias para ;.~s ~Pref-t"ituras Muni~ 
cipais. ( DCN. :26 d!: - fevereiro u~ 
1958). 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL ,(Seção ,li) , Março ,de ',1958 
. - ~· ' - -J. ---~~- . 
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